
. g E C 1 0 . 2 ' 0 0 P E S E T A S 

, j A 7 J e M a r r o d e 1 9 6 4 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

F u n d a d o e n e l a ñ o 1 8 7 8 

E G O 
L a n z o S 

m 

e n i n v i E R n o Y e n v E R f l n o 
T e n c A u n L A N Z Ó S 

- T - ^ . w r n i f f n G E N E R A L F R A N C O . 152 I 
" ^ P E R B O L D E 1 ' C A U D I L L O T E L E F O N O S : 4089 y 1888 l A N O L X X X V I D E P O S I T O L E G A L - C Y - 1 8 5 N U M E R O 2 9 . 1 2 3 S A N T I A G O 

P R E U U N T O i R O . & 
T E L E F O N O S : 1427 y 1227 

C O N S T A N T I N O X I I I , R E Y D E L O S H E L E N O S 

u b e a l t r o n o , a l a m u e r t e d e s u 

p a d r e P a b l o I , o c u r r i d a a y e r t a r d e 

^ — T O D O L A F A M I L I A R E A L A C O M P A Ñ A B A A L 

S O B E R A N O G R I E G O E N S U Ü L T I M O I N S T A N T E 

A T E N A S . 6. ( E F E ) . 
B L O H A M U E R T O . 

( U R G E N T E ) . — O F I C I A L M E N T E S E A N U N C I A Q U E E L R E Y P A ^ 

D U E L O E N G R E C I A 

L a s campanas de todas las iglesias de A tenas han comenzado a doblar a l conocerse la not ic ia 
del í a l l e c l m i e n t o tíel R e y Pablo. 

L a s b a t e r í a s situadas en l a cumbre del Lycabeto, colina que domina Atenas, h a n comenzado 
a disparar salvas. 

L a rad iod i fus ión ha anunciado l a triste not icia en su emibión de las cuatro de la tarde, ho ra 
e s p a ñ o l a , e i n m e d i a t a m é n t e fué interpretado el h imno nacional griego y c o m e n z ó l a difusión de 
marchas fúnebres . 

L O S U L T I M O S M O M E N T O S 

L a R e i n a Feder ica se encontraba junto a su esposo el R e y Pablo en el momento dé produ
cirse l a muerte. E l D r . Thomas EJbxides, que h a certificado el fallecimiento del R e y , ha cerrado los 
ojos del Soberano y le ha besado é n l a frente. L a R e i n a , l lorando, y los restantes miembros de 
la F a m i l i a R e a l han repetido este mismo homenaje. , -

El Rey Pab;^ de Gr i e t e y ;a R e i n a Feder ica , dupante su v i s i - ' 
te a Toledo, depositando una corona' de flores en l a tumba de l 

general M o s c a r d ó . — (Foto Arch ivo ) 

E i R E Y P A B L O s i e m p r e 

e s t a b a d i s p u e s t o a l s a c r i f i c i o 

E A L T R O N O U N 

C A M P E O N O L I M P I C O 

C O M U N I C A D O D E L G O B I E R N O G R I E G O 

E l ú l t i m o parte facultativo he
cho púiblioo esta m a ñ a n a s e ñ a l a b a 
una « m u y l igera me jo r í a» en e l 
estado general del Rey , debido a l 
parecer a cierto msjoramienro en 
SUÍ. funciones renales. T r e s horas 
m á s tarde, l a m e j o r í a h a b í a ter
minado y Pablo i se encaminaba 
inexorablemente hac ia l a muerte. 

F A L L E C I O A L A S 15,12 

B ) fallecimiento del R e y h a te^ 
nido lugar a las 15,12 (ho ra espa
ñ o l a ) . Jun to a l a Re ina Feder ica 
se encontraban e l principe Cons
tantino, l a Pr incesa Irene, e l pr ín
cipe Miguel , l a princesa Sofia y su 
esposo e l p r í nc ipe J u a n Car los de 
B o r t ó n y l a princesa A n a M a r í a . 

C O M U N I C A D O D E L 
F A L L E C I M I E N T O 

Pocos minutos d e s p u é s se h a 
hí-.dho p ú b l i c a l a noticia del falle
cimiento, mediante u n comunicado 
redactado en los siguientes tér 
m inos : 

(¡El gran mar i sca l de l a Corte 
anuncia a l pueblo de Grec ia que 
S u Majestad el R e y Pablo h a fa
llecido a las 14,12 horas de h o y » . 

E n e l momento de producirse l a 

muerte, l a emisora de radio de las 
fuerzas armadas estaba difundien
do un concierto de piano de Mo-
z a i , obra particularmente grata s i 
monarca y que gustaba de inter
pretar la personalmente a i p i a n o 

junto con s u h i j a l a princesa So
fía. 

Jun to a los miembros de l a F a 
m i l i a R e a l , se encontraban e n e l 
Palacio R e a l e l pr imer minis t ro , 

i (Pasa a segunda ¡¿áginxia) Cons+antino X I I Í , nuevo Monarca de Grecií* 

E l n u e v o m o n a r c a p r e s t ó j u r a m e n t o 

e n e l P a l a d a R e a l d e A t e n a s 

E n p r e s e n c i a d e l A r z o b i s p o C R I S O S T O M O S , d e l 

G O B I E R N O y d e o t r a s a l t a s j e r a r q u í a s g r i e g a s 

a h a pres- principales dirigentes noliticos inriJHaiPs A T E N A S , 6. — E l p r í n c i p e Constant ino de G r e c i a h a pres
tado juramento c ó m o nuevo Monarca del p a í s en presencia del 
Gobierno, la j e r a r q u í a de l a Ig les ia Ortodoxa, a s í como de los 

« L í f110 s r í ^ o h& emitido 
teTT f m u n i ^ o oficial so-

deaeo Soberano h e l é n i c o -
que «1 ^ p r o í ^ Pesar con el J e g ^ ^ ^ ^ la muerte 

touem ^ r6lCamen,te COntl-a l a 

^ m a l o T í d'eStÍn0 del * é n e ™ 
«encino- 1 Un veraa-^o R e y : 

^ r e s e dedicación a sus 
^ s - J i ^ U m o ' fué t ambién 
^ t e a i í absolutamente indife-

ficto. ^taba dispuesto afl sacr i -

Prín^i^ ?cu,pación enemiga, 
í ^ n S u ^ o que era a 
« M ^ Q S 1 6 ? i r a l a s monta-1 
0ia ^ i o n S •rlsi,r la resisten-1 
^ d l Í T ^ (1"rante los 
Iíej-- ^ e I T 5 1 i,n'te'rna' conio 

f u n . c o m o ™ ^ d^ 
^ u o l i ^ ^ . ^ d e l o : un amo.)? 

queri/n L C 0 m o hombre, 
Para no haber na--

^ r e a l ) , za le hubiera dad0 ^ 

l ^ ^ ^ r l T mUnd0 con 
y > d H u ' r i ^ í n n d o sen-
fe\t^lc>SmfeU^- A l a Re ina 

¿ ^ ^ ^ d e l a c o -

r a z á n y fortaJeza, campean ol ím
pico, e s t á pi^fundameinit-e poseído 
por un profundo sentimiento de res 
ponsatoiiidad h i s tó r i ca , con l a con-
cioncia de un rey democrá t i co , tie
ne l a m á d u r e z de juicio que ins
pira confianza en ei futuro. 

" E l Gobierno, en nombre del pue
blo griego, desea que ei nuevo Mo
narca, durante su reinado, consiga 
la gioria, l a prosiperidad para el 
pueblo y eil normal funcion'amlen-
to del r é g i m e n democrá t i co , a s í co
mo t a m b i é n una gran prosperidad 
peraonail". 

" E l mensaje v a firmado por el 
primer ministro jefe dei gobierno 
griego, Georgios Papandreu". E f e . 

R E F E R E N C I A D E L 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

A u x i l i o d e l E s t a d o p a r a c o m p l e t a r l a s 

i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s d e C o m p o s t e l a 

— I n f o r n i a c i ó n e n c u a r t a p á g i n a 

B R E O G A N 

H O Y , S A B A D O , de siete en adelante, monumental B A I L E -

A S A L T O con l a a c t u a c i ó n del f a n t á s t i c o conjunto m á s solici

tado entre l a juventud ferrolana por sus ritmos modernos, los: 

G A Y B O Y S 

I n a s horas fe ices de d ivers ión y a l eg r í a , las p a s a r á n escu
chando este c p n j u n í o t i tu 'ar en l a sala de fiestas de 

B R E O G Á N 

principales dirigentes pol í t icos , judiciales, mancos mil i tares d ig
natar ios de l a Corte y altos funcionarios de la A d m i n i s t r a c i ó n 
hPienica en el curso de una ceremonia que h a tenido lugar en 

- e l Palacio R e a l . 

E . nuevo Soberano, p á l i d o y visiblemente afligido por l a 
muerte de su paore, se s i t uó cerca del arzobispo Chryssostomos, 
primado ortodoxo de G r e c i a , frente a una p e q u e ñ a mesa en el 
centro del salen de actos del Palacio. Sobre la mesa, entre ¿ o s 
cpnt íe labroj- de oro, h a b í a un crucifi jo. 

A pesar de hal larse evidentemente conmovido y triste el 
joven principe dijo aon voz f irme: 

— " E n nombre de la S a n t í s i m a Tr in idad , juro proteger l a 
í e ' i g i c n de ios helenos, cumplir l a C o n s t i t u c i ó n y las leyes de la 
nac ión griega, y mantener y defender la Independencia nac iona l 
y is integridad de] Estado griego". 

Los altos oignatarios, las j e r a r q u í a s y los gobernantes, con
gregados, alrededor de la augusta persona, prorrumpieron, t a a 
p r tn to hubo terminado el juramento, en Un; 

•—"¡Viva el R e y ! " . 

E l p r lmei minis t ro jefe del Gobierno, Georgios Papandreu, 
junto con su nuevo Soberano, el primado ortodoxo.y las d e m á s 
peí tonalidades que a s i s t í an a la ceremonia, estamparon su f i r m * 
en un documento protocolarlo que da fe del hecho s o l e m ^ . 

/ C o n este acto, el pr incipe Constant ino ha quedado investido 
con la dignidad de-Soberano jefe del Estado griego, que p r e s i d i r á . 
los destinos del pa í s con el nombre de Constantino X I I I , R e y de 
los helenos. 

L a s autoridades presentes signaron t a m b i é n otro documento: 
el acta de defunción del extinto Pablo I . 

E i pr imer acto de Constant ino X I I I ha sido el de redactar y 
f i in ia i un mensaje, que ha sido dirigido t e l eg rá f i camen te a todos 
toé jefes de Estado del mundo, dándo le s cuenta oficialmente de 
la triste noticia ael deceso de su amigo y augusto padre. 

De fuentes- habitualmente bien informadas, allegadas a los 
tñea ios palaciegos y gubernamentales de Atenas, ha trascendido, 
sin que se-haya confirmado, que los restos mortales del.Soberano 
P a í J o I r e c i b i r á n cr is t iana sepultura la semana p r ó x i m a . 

E n estos mismos circuios se ha dicho t a m b i é n que varios 
nif.narcas reinantes han significado y a su i n t e n c i ó n de as is t i r a l 
sepelio. — Efe . 
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E S P E J O C O N C A V O 11 

o s s a i u d a o i e s 

D E N V E R, (Colorado), 6.— sus propias palabras, mo hay 
Sería más práctico fabricar ci- razón por la que nosotros* los 
garrillps. inofensivos, que supri- tiorteamericanos, no pedamos in-
mir el hábito de fumar en lU ventar, con nuestra ciencia y di-

^ente, pues como mucho se con- ñ e r o , un cigarrillo saludable)), 
seguirá que de 70 millones de tal es el interés de las principa-

, fumadores norteamericanos s e les compañías norteamericanas, 
retiraran del tabaco del tabaco productoras de tabaco, las cuá-
unos c i n c o millonea, opina el les destinan unos dos millones 
presidente de la Asociación Mé- de dólares (120 millones de pe-
dica Norteamericana, Dr. Edára setas) anuales a financiar estu-
Annis. dios e investigaciones tendentes 

Para éste, el problema no a hacer inofensivo el fumar.— 
ofrece dificultad ya íiue, según (Efe) 

i & 4 . 6 0 0 a ñ o s d e e d a d 

U n p i n o d e l a s 

m o B f c i á a s d e C a l i f o r n i a 

W A S H I N G T O N , 6. — Con 4.600 a ñ o s de edad, l a c r ia tura 
v i r a m á s vieja de l a t ierra es un pino de Bristlecone, que crece 
en él terreno rocoso de las m o n t a ñ a s B lancas de Cal i fornia , se
g ú n infotme de l a Sociedad Geográ f ica Nacional . 

L o s pinos, que crecen en los bosques nacionales p r ó x i m o s a 
l a l ínea fronteriza que separa los Estados de Cal i fornia y Ne
vada, se ha l lan protegidos por las leyes federales. — Efe. 

p i c o u n 

d e l B e t í s 

M U E C A L O V E R A , Almería) , tidas por el pájaro en sus nue-
6.— Del corresponsal de «Ci / ra» . ve años de vida-y las últimas 

Ha muerto el «periquito)) que que ha emitido horas antes de 
se hizo célebre como {{hincha,)) su mueite. E l «.periquito), l legó 
del equipo de fútbol del Betis, a repetir conversación^'; comple- «• 

tos, contestaba a las llamadas 
del timbre de la puerta con un 
claro «¿Quién es?)) y aprendió 
una canción completa. Se pasaba 
el día repitiendo cuantas pala-

a través de un reportaje publi
cado por. un semanario sevillano. 

E r a , sin duda, el único pája
ro del mundo «aficionado al de
porte)). 

E l dueño del pájaro, señor bras se pronunciaban en su pre-
Femenías Ballesta, residente en seyieia y más de una vez soltó 
Sevilla, hasta, su trasUdo a esta ante algún visitante la expresión 
localidad, domesticó al «periqui-. de «gamberro)). E l pájaro, que 
to)) con la colaboración de su atendía por el nombre de «Peri-
esposa y le enseñaron a hablar, con era muy popular y hoy en 
Naturalmente, lo primero q u e las tertulias y en los barrios se 
aprendió fué el grito de «Viva comenta con tristeza la muer-
el Betis manque pierda», y éstas te de «Perico», el «hincha)) del 
han sido las palabras más repe- Betis. (Cifra) 

' C A M P E O N D E T W I S T 
i 

L O N D R E S , 6./— E l nuevo c a m p e ó n del mundo de " twis t " es 
un ¡joven escocés de Dundee, l lamado James Mackensie, de 21 
a ñ o s de edad. Ba i ló ^el " tw i s t " por espacio de 99 horas y 27 m i 
nutos consecutivos y luego se puso a disposición de su médico . 

Cathie Conelly, de 24 años , que p a r t i c i p ó en el mismo con
curso, a b a n d o n ó después de 94 horas y 45 minutos^— Efe. 

< m t M M I i m f M M * M l f l H i i m t t i M M t M M 

S I N C O M P R O B A C I O N 

E l n i ñ o T i m o R i n n e l t t 

r a p t a d o e n A l e m a n i a 

s e e n c u e n t r a e n F r a n c i a 

B i o g r a f í a d e l R e y 

V A L E N C I E N N E S (Franc ia) ' , 6.— 
E O l p e q u e ñ o [Timo Rinne l t , que 
fué raptado cíe la casa de sus pa
dres en Alemania , se encuentra en 
el Norte de F r a n c i a . U n a pareja 
de alemanes, a c o m p a ñ a d a de u n 
n i ñ o , se p r e s e n t ó en casa de otro 
matrimonio' a l e m á n , cerca de V a -
lenciennes, y , posteriormente, ¿ e s 
aparecieron. S e g ú n algunos' testi
gos, el n i ñ o se p a r e c í a mucho a 
T i m o R inne l t por lo que las auto
ridades han ordenado se lleve a 
cabo una b ú s q u e d a por todo el 
pa ís , a fin de comprobar la iden
tidad del p e q u e ñ o . 

U n portavoz de l a Pol ic ía h a re
velado que l a descr ipc ión del m a 
trimonio a l e m á n y del n i ñ o ha 
sido enviaca a todos los puestos 
de la Pol ic ía y de la G e n d a r m e r í a 
en todo el pa í s . 

Los desconocidos, que se identi
ficaron como la famil ia K u b b , se 

presentaron en casa de H e n r i y 
R o s a Schil l inger, cuando nevaba 
intensamente y solicitaron pasar 
en ella l a noche. Los Schillinger" 
comenzaron a sospechar, a l obser
v a r que el p e q u e ñ o no l lamaba, 
" p a p á " y " r r r amá" a sus pretenci-
dos padres. Después de que los 
tres abandonaron la casa, el ma
trimonio observó, por las fotogra
fías publicadas en los per iódicos , 
u n gran parecido entre el n i ñ o y 
T i m o Rinne l t , por el qu-e se ha 
pedido -un -rescate de Í5.000 mar
cos. 

L a Pol ic ía m o s t r ó a Schil l inger 
otras fótos del p e q u e ñ o desapare
cido y és te r e s p o n d i ó : "Es t e es el 
n i ñ o que p a s ó la noche en m i 
casa". 

E l hecho, como es na tura l , noj 
ha podido ser t o d a v í a ' comproba
do, pero la. Pol ic ía t rabaja febri l
mente para ac larar esta cues t ión . 

P a b l o I d e G r e c i a 

P a b l o I , Rey de los helenos, 
Sch 'eswig - Rois te in - Sonderburg-
Giuckburg , de l a d i n a s t í a , no n a 
ció p a r a ocupar el [Trono de sus 
mayores, y a que no era el pr imo
g é n i t o : pero ^ u nombre y su figu
ra eran y a muy populares para e l 
pueblo g r i e g o , por su b ravura , 
franqueza, s impa t í a y afición por 
los^deportes, cuando a causa de 
l a muerte repentina de su herma
no mayor, el R e y Jorge I I , que no 
dejó descendencia, fué coronado 
Soberano el dia 2 de abr i l de 1947, 
cuando el pa ís , t ras los horrores 
de l a n G u e r r a Mundia l , a rd ia en 
c i v i l y f r a t i i c í d a lucha provocada 
por l a Insu r recc ión c ó m u n i s í a . 

E l R e y Pablo h hi jo del R e y 
Constantino 1 y de l a R e i n a Sofía, 
nac ió en Atenas el 14 de diciem
bre de 1901. E l Monarca, pues, v ie -

A M P L I A C I O N A L A R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O 

E n v i a d ) a J a s C o r t e s e l p r o y e c t o d e 

E s t a t u t o d e l a P u b l i c i d a d 

C a s t i e l i a p r e s i d i r á l a 

a s i s t i r á a l s e p e l i o 

1 S I O Q 

R e y 

a n a q u e e x t r a 

P a b l o d e G r e c i a 

M A D R I D , 6 . - E l M i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n , y T u r i s m o 
r é c i b i ó a los p e r i o d i s t a s a 
l a s once y m e d i a de l a n o c h e 
p a r a a m p l i a r l a r e f e r e n c i a de 
l o t r a t a d o e n l a r e u n i ó n m i 
n i s t e r i a l de h o y . L e a c o m p a 
ñ a b a n e l D i r e c t o r G e n e r a l de 
l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n 
d i p l o m á t i c a , s e ñ o r M a r t í n 
G a m e r o ; e l d i r e c t o r G e n e r a l 
de P r e n s a , s e ñ o r J i m é n e z 
Q u í l e z ; e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
t é c n i c o del M i n i s t e r i o y o t r o s 
a l t o s , f u n c i o n a r i o s . 

E m p e z ó d i i e e n d o e l s e ñ o r 
F r a g a I r i b a r n e que e n e l 
C o n s e j o se h a b í a r e c i b i d o l a 
t r i s t e n o t i c i a de l f a l l e c i m i e n 
to de S u M a j e s t a d e l R e y P a 
b l o de G r e c i a , y que e l J e f e 
d e l E s t a d o h a b í a e n v i a d o s e n 

t i d í s i m o s t e l e g r a m a s de p é 
s a m e a l R e y C o n s t a n t i n o , a 
l a v i u d a d e l f i n a d o M ó n a r c a 
y a los P r í n c i p e s d o n J u a n 
C a r l o s y d o ñ a S o f í a . E l c o n 
se jo de- M i n i s t r o s — a ñ a d i ó — 
h a a c o r d a d o e n v i a r u n a m i 
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a a l a c t o 
d e l s epe l io d e l S o b e r a n o g r i e 
go, q u e p r e s i d i r á e l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r 
C a s t i e l i a . 

Con t inuó diciendo e] señoT F r a g a 
I r í b a r n e Que el Sliñisitró de I n 
dustr ia h a b í a dado una amplia i n -
fomiac ión de su viaje a Marruecos 

propone mejorar los saneamientos 
de Santiago de Compostela. 

Se refir ió después a l incremein'to, 
del turasmo, que sigue su progre
sión ascendente. Di jo que en ene
ro y fetoreiro de este a ñ o han venido 
a E s p a ñ a ,970.146 turistas, mientras 
que en . los mismos meses del a ñ o 
anterior la cifra se elevo a 691.095. 
Es to supone un aumento del 40,4 
por ciento. M balance de las cifras 
se ha efectuado sobre datos, do 8'4 
puestos de emírada, de un total 
de 98. ! i 

E J Mini tsro r e s p o n d i ó luego a 
varias preguntas que l e fueron for-

V e i n t i t r é s a ñ o s c u e n t a 

C O N S T A N T I N O X I I I 

D E S E M P E Ñ O L A S F U N C I O N E S D E 

R E G E N T E E N V A R I O S M O M E N T O S 
A T E N A S , 6.— E l principe Cons

tantino, que a u t o m á t i c a m e n t e ha 
subido a l Trono de los griegos, 
nac ió el 2 de junio de 1940 en 
Paychico, en las inmediaciones de 
Atenas, donde v iv ian entonces sus 
pacres el Rey Pablo —a la sazón 
p r í n c i p e heredero— y la R e i n a F e -
c erica. E r a su segundo hijo. L a 
princesa Sofía, esposa del p r í nc ipe 
don Carlos de Borbón , es l a ma
yor. 

Bautizado el 20 de ju l io de 1940 
en el Palacio R e a l de Atenas, tuvo 
por padrinos a las Fuerzas A r m a 
das de Grecia , a l Rey Jorge I I y 
a varios reyes europeos. 

E l 22 de abri l de 1941 abando
naba Atenas con la F a m i l i a R e a l , 
ante el avance de las tropas ale
manas que se acercaban a la ca
pital . Se dir igió con sus padres a 
Cre ta y posteriormente a Egipto 
y Afr ica del Sur, regresando a 
Grecia , después de la l iberación, 
el 27 de septiembre de 1946. 

E l joven pr ínc ipe apa rec ió por 
primera vez en públ ico algunos 
meses m á s tarde, en abril de 1947. 
con motivo de los funerales de su 
tío el Rey Jorge 11. 

Comenzó sus primeros estudios 
en una ins t i tuc ión docente monta
da de acuerdo con - los m á s mo
dernos sistemas pedagógicos, don
de p e r m a n e c i ó interno hasta el 
mes de jul io de 1958. Además de 
ias asignaturas habituales, es ludió 
in^lpp y a l emán , idiomas que ha
bla perfectamente. Amanie del de
porte, ha f o r m a d o parte desde 
muy joven en equipos de atletis
mo v de fútbol, pero sobre lodo 
ha Dracticadc la navegación de
portiva, consiguiendo • una medalla 
ríe oro en tes Jregos Ol ímpi ros 
de irwn. 

E l entrenamiento m i l i t a r reí 
pr íncipe, llamado a ser el jefe, su
premo de' las Fuerzas Armadas de 
0--recia, comenzó muy pronto. E n 
i0£:fi fué nombrado cabo de honor 
de los comandos y en 1958. oficial 

de los tres e jérc i tos . H a efectuado 
numerosos v i a j e s a l extranjero, 
principalmente a los Estados u n i 
dos, donde ha visitado las acade
mias mili tares y los centros de 
ins t rucc ión del E jé rc i to . T a m b i é n 
ha participado en distintas ma-
niobrai^ de la O T A N . 

D u r a n t e los ú l t imos a ñ o s , el 
p r í n c i p e Constantino ha ido par
ticipando cada vez m á s en la v ida 
públ ica de Grecia , a l lado de su 
padre. Cas i siempre estaba junto 
a l Rey cuando és te rec ib ía a los 
ministros, embajadores y a los j e 
fes del E jé rc i to y fué en presencia 
suya cuando se celebraron, a p r i n 
cipios del a ñ o actual, los consejos 
de ministros convocados con ca

r á c t e r extraordinario pa ra adop
tar importantes decisiones relacio
nadas con el problema de Chipre . 

E n 1961 asis t ió a un curso es
pecial pa ra oficiales superiores del 
Ejérc i to , celebrado en Obersmer-
gau (Alemania Occidental) . 

•Es presidente del C o m i t é Ol ím
pico griego y comisario jefe de los 
"scouts" de Grec ia . 

Desde que a d q u i r i ó la m a y o r í a 
de edad, d e s e m p e ñ a b a las funcio
nes de Regente cuando el Rey P a 
blo estaba ausente del pa í s . 

E l 23 dé enero de 1963 a n u n c i ó 
su compromiso matr imonia l con, 
la princesa A n a M a r í a de Dina-: 
marca. E l matr imonio se celebra-: 
r á en enero de 19R5. — Efe . 

e n s a t e s d e c o É o i e n o i a É l 

J e t e d e i E s t a d o e s p a ñ o l 

M A D R I D , 6.— A l conocer él fa 
Uecimiento de S. M el Rey Pablo 
de Grecia, S. E . el Jefe del Estado 
cursó los .siguientes mensajes: 

«A S. M. el Rey Constantino de 
Grecia. L a noticia del fallecimien 
to de S. M. el Rey Pablo de Grecia 
me ha conmovido dolorosamentc. 
Ruego a Vuestra Majestad acepte 
la expresión de mi profundo pesur, 
que deseo hacer llegar kimbicn a 
la Real Familia, al Gobierno y al 
pueblo griego en mi nombre y en 
el de toda España, .e?i donde se 
guarda con gran respeto y afeCj 
re el recuerdo de la reciente pre
sencia de vuestro augusto padre 
entre nosotros. Firmado. Francisco 
l raneo, Jefe del Estado Español)) 

«A S. M. la Reina Federica. Rue
ge c V. M. acepte ia expresión de 
mi C icero dolor ante kt ¡nmema 

desgracia que os aormna L a no
ble figura de vuestro esposo Su 
Majestad el Rey Pablo de Grecia 
había conquistado la admiración v 
•el respeto de los españoles , que 
hoy se unen a mí y a mi familia 
para acompañaros en vuestra pe
na Firmado, Francisco. Franco, 
Jefe del Estado Español)). 

* * * 
«A SS. A A. R R . los Príncipes 

don Juan Carlos y doña Sofía. 
Cor. todo mi gran afecto'' envía a 
VV.AA. el mensaje del más hondo 
pesar por esa dolorosa pérdida 
que hoy nos entristece a todos los 
españoles, que vemos en S. M. el 
Rey Pablo de Grecia la egregia 
y ejemplar representación de la 
nación griega y en VV. AA. el sím
bolo entrañable y familiar del vin 
culo que nos une a 'Grecia. Firma
do. Francisco Franco, Jefe del Es
tado Españob) 

C o n s t a n t i n o i f c . 

viaje muy interesante por distintos c u l a d a s por los informadores de 
conceptos, pero que es un paso m á s Prensa, 
en e i consitante proigreso de las re
laciones entre tas dos pueblos ve
cinos que deben estar dentro del 
esp í r i tu de l a mayor cooperación 

Y a — a g r e g ó — he informado de: 
m i viaje a Portogai, qu>e ha resui -
tado magníf ico, y durante el cual; 
t r a t é dte temas relacionados con la 
cooperac ión en mater ia de turismo 
y de información . 

Señaló que hay en l a referen
cia del Consejo de Ministros unos 
acuerdos con el C a m e r ú n y Maur i 
tania, y Ia creación de una E m b a 
jada en Free town, capital de Sie
rra- Leona, 

T a m b i é n se han aprobado decre
tos relacionados con las p r ó x i m a » 
«•Rv.oáones de procuradores en Cor-! 
tes. 

Mani fes tó t ambién que se h a b í a 
acordado enviar a las Cortes, e í 
.proyecto de L e y de Estatuto de l a 
Publicidad, primero en materia de 
Prensa . E l a ñ o pasado fué regulado 
todo lo referente a mater ia t u r í s 
t ica y ahora corresponde el- turno 
a - l a in formación . 

Luego glosó diversos acuerdos de 
la referencia oficiosa, entre ellos 
l a combinac ión d ip lomá t i ca desta
cando la personalidad de los desig
nados para cubrir los cargos de 
Embajador. 

Mani fes tó el Ministro de Infor
m a c i ó n y Tur i smo que en. el Museo 
Efifardí que se va a instalar en l a 

capital toledana f i g u r a r á n obras de . 
r uestro arte de l a ciudad imperial . 

Di jo t a m b i é n que como el Año 
Santo se ha de celebrar en 1965, 
el Ministro de Obras Publicas se 

(Viene de primera página) 

George Papandreu y" él presidente 
del Tr ibuna l de Casación, Stylia-: 
nos Mavromichal is . 

E l gran c h a m b e l á n de l a Reina , 
P a u í Leludas, ha entrado en l a cá
mara mortuoria y d e s a u é s de al
gunos instantes se h a dirigido ha
cia l a gran sala del palacio ,donde 
se h a b í a n congregado las perso
nalidades o ñ c í a l e s , y a n u n c i ó : «El 
R e y h a muerto, ¡Viva e l Rey!» i 

Hoy mismo se r e u n i r á el Con-: 
se jo de Ministros para probar el 
mensaje que el presidente del Con
sejo, Fapandreu, d i r ig i rá a l p a í s . 
Poco d e s p u é s , e l nuevo rey, Cons
tantino d i r i g i r á otro mensaje1 a l a 
nación. Se p r o c l a m a r á un luto na
cional de una semana y u n luto 
en la Corte de tres meses de du
rac ión. 

Han comenzado ya ios prepara-' 
tivos para trasladar e l c a d á v e r de l 
Rey a l a Catedral ortodoxa de Ate
nas, donde s e r á expuesto antes de 
los funerales, que se espera revis
tan gran solemnidad. 

E l Rey Pablo s e r á enterrado en 
' laloy, en el Cementerio Rea l , don
de reposan desde finales del si
glo pasado los miembros de la 
Fami l i a Rea l griega. L a ú l t ima per
sona enterrada en Tatoy hace unos 
dos a ñ o s fué l a princesa M a r í a 
Bonaparte, viuda del p r ínc ipe Jor-
je de Grecia , t ío de Pablo I . -

a z a d a s l a s c o n v e r s a c i o n e s 

d e l M e r c a d o C o m ú n c o n 

1 1 a s í a finales d e m a r z o 

o p r i m e r o s ( t e a b r i l 

B R U S E L A S , 8.— L o s m i n i s 
t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l 
M e r c a d o C o m ú n h a n a p l a z a 
do s u r e u n i ó n a f ines do 
M a r z o o p r i m e r o s de a b p í l , 
s e g ú n se supo h o y — a f i r m a 
l a A g e n c i a U . P . I . — de l debate 
sob re l a a p e r t u r a de c o n v e r 
s a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n E s -
p a n a . 

L o s m i n i s t r o s h a b í a n dec i 
d ido que se e s t u d i a r a d i c h a 
c u e s t i ó n d u r a n t e s u r e u n i ó n 
de l .9 de m a r z o . S i n e m b a r 
go, en d i c h a r e u n i ó n los m i 
n i s t r o s e s t a r í a n r e p r e s e n t a d o s 
p o r sus a d j u n t o s . F u e n t e s i n 
f o r m a d a s h a n s e ñ a l a d o que 
es ta es i a r a z ó n de l a p l a z a 
m i e n t o . ( E f e ) , 

ne a l mundo con el siglo X X , y 
le toca v i v i r una época de confla
graciones y revoluciones que gol
pean sobre su pa í s y le obligan 
a i r a l exil io en tres ocasiones: 
l a pr imera en 1917, con motivo de 
l a gran guerra 1914-1918; la se
gunda, con ocasión de la procla
m a c i ó n de i a R e p ú b l i c a en Grecia , 
y la s i tuac ión q u é precede a este 
cambio de forma de G o b i e r n o 
(1923). Pablo entonces, sigue a l 
destierro a l R e y Jorge I I , su her
mano mayor, y permanece en el 
extranjero hasta el zs de noviem
bre de 1935, fecha en que fué abo-
l ida l a R e p ú b l i c a y , restaurada l a 
M o n a r q u í a , Jorge fué llamado de 
nuevo a ocupar el T r o n o helénico . 

Antes de proclamarse l a R e p ú 
blica, a consecuencia de la abdi
cac ión de su padre, Constontlno I , 
y el del advenimiento a l Trono 
de Jorge I I , él entonces p r ínc ipe 

novicm. 

B n m s w i c h y iunhr 
f^nzing ( A u ' t í a , " ^ ' " ^ o 

hre de 1887 y casá /o ' í ^ 
f 1913 con ,a princ ; a \d f " ' ^ 
L u i s a de Prusia n a c S Vlctor^ 
<lam (Alemania l ' e i n ! en V * * ' 

De su matrimonio Pi n 
Wo I tuvo (res hijos' l *** Pa' 
Sofía, n a t u r a l r p l ; ? ' 1 ^ 
Atenas, donde n a c i ^ ^ ^ « 
vlenibre de 1938; el vr íLf e 'i0-
tantlno, heredro ^ C ^ 
c i d o e i 2 d e j u n i f d a ^ 

nacida en el exilio 11)*]™*' 
f E l Cabo, Africa de? L T * 
de abril de 1943. Sur' cl U 

L A G U E R R A 

Cuando Italia aiacó a 
en octubre de 1940 v ^ L . ia 
a dedicarse J l S o ^ 1 ^ 
su patria. Inspeccionó f de 

Pablo se convierte en heredero de Italo-helénicos y visitó 1 tes 
l a Corona de Grec ia , que en esta des albanas ocupadas en^iClnda* 
n a c i ó n recibe el nombre de d ía - ce del Ejército e r i p ^ aVan* 
doce. tropas de Mussolinl ^ las 

E l aspecto de la guem se 
m a sobre todo él pafe heiénlc; 
Los a.eraanes de Hltier, en auxl: 
lio de sus aliados Italianos .dono-
tadós , se lanzan sobre Grecia Fa 
blo sale de Atenas con las últimas' 
fuerzas griegas que la evacúan no. 
cas horas antes de que las colum. 
ñas nazis entren en la capital 
Participa en la campaña de Creta! 
y, casi por verdadero milagro, 
capa de caer prisionero de los' pa
racaidistas germanos. 

Corre el año 1941. Tercer exilio. 
E l principe Pablo expcilBienta él 
dolor de ver a su pa* ocupado 
por el enemigo, viste como los 
demás soldados helénicos qne han 
logrado salir de la nación y w -
agruparse en Egipto, la sencilla 
cazadora y el pantalón largo de 
p a ñ o kak i de las tropas aliadas 
reorganizadas con ayuda de los 
Ingleses: visita a las Unkades he
lénicas en la línea de ínego, en 
los puestos avanzados dél desierto 
líbico, en E l Alameln, en Sldl 0 -
Ba r r an í , etc. 

Por otra parte participa en ope
raciones navales, a bordo del des
tructor "Mlaoulls", que Itace «na 
peligrosa h a z a ñ a bélica yendo 
desde Alejandría, en Egipto, hasta 
el puerto enemigo de Tarento, CD 
I ta l i a . 

Luego pasa una corta témpora, 
da de su destierro en el Africa del 
Sur, donde nace su hija Irene. La 
apadrina el entonces presidente 
del Gobierno de la unión Sadafrl-
cana, mariscal Jan C h r i s t i a n 
Smuts. 

Pablo retorna a Grecia otra vez 
con su hermano el rey Jorge I I 
en septiembre de 1946, después de 
haberse realizado el plebiscito 27 
días antes Pablo se apJca a la 
reconstrucción del país helénico, 
Cuna Se la civilización fttfropea,3!r 
atalaya en el filo entre érorlenfo 
y el Occidente. L a conflagración 
universal ha asolado el país. 

R E Y D E G R E C I A 

Los comunistas llevan a cabo 
una guerra de guerrillas, cruel, 7 
enconada. A l fin, esta/Iiisuíi«íi<m 
es vencida. Grecia va mejorando 
de sus heridas bélicas. De pronto 
fallece, sin sucesión, su hermano 
el Bey. Es el 2 de abril de 1947, y 
entonces, el diadoco asciende al 
Trono bajo nombre de Pablo I de 
los helenos. 

Durante su reinado,, Grecia se 
ha recuperado totalmente. La po
lítica se ha encauzado por las vías 
del orden y del juego democrático 
pacífico. E l pueblo helénico ha de
mostrado haber llegado a «na ma
durez y un grado de civismo en 
las úl t imas elecciones e" »8S^ue 
no se registró un solo 

y a en fa época de recuperación 
y de avances económicos y soc^ 
íes de la nación, el Bey p f J -
en su calidad de Monarca ha m 

l l í aao varios v l a j ^ 1 f ^ a los Estados Unidos a Franela 

a la Gran Bretaña, a Italia y 

P a ^ o I . también 
recientemente en ™ * f á ¡ ¿ Z * 
Barajas el P ñ m e Z l \ o X 
de 1963, ^ n d o r e c i b i d ^ 
celcncia el Jefe ^ ' ^ a d a ' c0 
ral ísimo don Frand co F a ^ ^ 
Bahamonde, por ! a l0* % yer-
del Gobierno español, POT y ^ 

C O M O S I M P L E O B R E B O 

Durante su estancia en el ex
tranjero, c l p r í n c i p e Pablo tuvo 
ocasión de seguir de cerca todo el 
progreso realizado en el terreno 
técnico . C o r r í a n los años que su
cedieron a l a pr imera postguerra 
universal , y, el auge que a l a sa
zón tomaba l a Industria especial
mente en N o r t e a m é r i c a , l a G r a n 
B r e t a ñ a , A l e m a n i a , Bélgica y 
F r a n c i a era g r a n d í s i m o . E n aque
l la época del segundo y largo ex i 
l io. Incluso, el que luego fuera el 
Soberano de los helenos, t r a b a j ó 
como simple obrero en una gran 
fábr ica Inglesa, en l a que e n t r ó 
directamente en contacto con las 
aspiraciones de los trabajadores y 
el movimiento social. E n aquella 
f ac to r í a Ingresó bajo el nombre 
supuesto de " M r . B e c k " , y tam
bién conoció de l a amargura de 
encontrarse con patronos y super
visores mezquinos. Es ta prueba y 
esta experiencia, si bien dolorosa, 
le s i rvió para olfatear su e s p í r i t u 
de jüs t lc ia . 

E l mismo Pablo I ha relatado, 
en ocasiones, una a n é c d o t a sobre 
este pasaje de su v ida : 

U n jéfé de talleres le habia to
mado " m a n í a " . 

—"Es te jefe de talleres — h a re
latado el Réy de Grecia— era un 
hombre muy pesado cuando t ra 
taba -de <iue los obreros diesen su 
mayor rendimiento. 

U n a vez le Inc repó a l p r ínc ipe , 
convertido en operarlo m a n u a l 
por los avatares de la v ida : 

— " M r . Beck, tiene usted que 
aumentar su p r o d u c c i ó n : precisa
mos de sus conocimientos y no 
debe defraudarnos. 

"No olvide usted, Mr . B e c k 
v--agrogo el s e v e r o supervisor—-
que a q u í no puede l levar vida de 
mli lonarlo" . 

Aquel jefe de talleres Ignoraba 
por completo l a personalidad de 
aquel obrero, con quien nfi s im
patizaba. 

A su regreso a Grecia , el diado
co1 volvió a asumir en los cuadros 
de mando de la Armada he lén ica 
el grado de c a p i t á n de corbeta. 
Asimismo le fueron -conferidas de 
nuevo las c a t e g o r í a s correspon
dientes en él A r m a de I n f a n t e r í a 
y en l a R e a l Aviación mi l i ta r . 

M A R I N O D E C A R R E R A 

E l R e y Pablo I s iguió siempre 
con gran in t e r é s , desde su niñez, 
todo lo concerniente a l a defensa 
de su patria, y a las fuerzas ar
madas encargads de hacerlo. P a 
blo es marino de ca r re ra : después 
de haber seguido normalmente, en 
su adolescencia, sus estudios en 
la Escuela Naval , Pablo de Grec ia 
entra en el servicio activo en la 
Mar ina R e a l con el empleo de a l 
férez de navio. 

E n 1922, cuando l a guerra greco-
turca llega a sus momentos álgi
dos, el que luego fuera Soberano 
de los helenos, recibe su bautismo 
de fuego, a bordo del crucero 
" E l l e " , que toma parte act iva
mente en acciones bél icas. 

E n el a ñ o 1936 al poco de ha
ber retornado la F a m i l i a R e a l a 
encabezar los destinos de Grecia , 
e l ptfncipe P á b l o obtiene el t í tu lo 
de piloto aviador, y se consagra 
con gran entusiasmo a un entre
namiento cotidiano y r i g u r o s o : 
prueba que es un piloto muy efi
ciente. A d e m á s siempre un consu
mado atleta, es tá siempre a l a ca
beza de cualquier acontecimiento 
deportivo. 

E l 9 de enero de 1938, el enton
ces principe heredeho Pablo con
trajo matrimonio con su alteza la 
princesa Federica Lu isa T h y r a 
Victor ia Margari ta Sofía Olga Ce
ci l ia Isabel Chr i s í a , princesa de 
Hannover, de la G r a n B r e t a ñ a e 
I r landa , duquesa de Brnusnich de 
Luxemburgo, nacida en Blenken-
burg-Herz, el l l de abril de 1917, 
hi ja de Ernesto-Augusto, duque de 

"no Su Alteza Don Juan 
d e ' B o r b ó n , P ^ ^ ^ ^ f por snS 
sa, la Reina ^ f ^ l ^ ^ e . 
hijas las Princesas Sofía « 

h ¿ a 4 de f ^ ^ . ^ V Espa^ vistaba con el Caud.noje 
en el Palacio de E l far ^ 

Luego el Soberano de 
vhl tó los tesoros cl 

«Castilla la Nueva y esn . 
Valle de los ^ ^ , ^ 0 -
admirado de la obra V 
lismo. „ = a 2ra'anieo'e 

Abandonó E s f % de dicle»»*re; 
impresionado, e ^ f j ^ c . * * * 

A s i m i l o , « " f ' S ' a su San
en 22 a v T j u n % n -
tidad el Papa ^ 
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WASHINGTON. 6 - Es -
J o s Unidos, ha iemdo co-

•Lenio de que un car-

^mrruecos , es transpor-
taio actualmente 

C ^ o de Estado Bicftard 

Phülips-
El portavoz h a añadido 

ml, el Gobierno estadouni-
Z s e ha pedido al Gomer-
1 marmux, que precise si 
el mineral en cuestión es de 
calidad estratégica, pero no 
u recibido contestación de 
Rabal 

Phillips afirmó también 
m el Gobierno de Was-
Kngton no conocía la na
cionalidad d e l barco q u e 
conduce el mineral a China. 

Las declaraciones del por
tavoz del Departamento de 
Estado han sido determina--
das por un artículo publica
do hoy del periodista norte-
americano Drew Pearson, en 
el qui se hace referencia a 
la intervención de agentes 
del Gobierno de Estados 
Unidos en la ruta de u n 
mercante griego que fletaba 
cuatro mil toneladas de co
balto desde Marruecos hasta 
China comunista. 

Pearson pone de relieve en 
su arücido que el mineral 
cobalto, es el ingrediente uti-
Imdo para la fabricación 
de las bombas de mayor 
potencia, con efectos absolu
tamente destructivos p a r a 

todo aspecto de vida. 
Funcionarios del departa

mento de Estado, habían ma
nifestado que el Gobierno de 
Washington había efectuado 
una { {pro te s ta ) ) ante el 
Gobierno de Marruecos, de
bido a estas circunstancias, 
pero el portavoz del mismo 
Departamento, ha paliado la 
trascendencia di pío má ti ca 
usando el término «consul
ta)), al referirse a la misma-
cuestión. 

( C A R T A D E B O M N 

E l f i n a l d e l T e r c e r R e í c l h C h u c o v 

n a r r a e n s u s « m e m o r i a s » c ó m o f u é 

e n c o n t r a d o e l c a d á v e r d e l F ü h r e r 

B Q N N . (De l corresponsal de 
l a Agencia L P A l í r e d M u -
lXér en exciliisiva para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) 

A l parecer, a S ta i ín le convino 
mantener durante todo el-^tiempo 
que le fué Posible el equívoco so
bre e1 finial de Hi t ler , Es ta impre
cisión dio p á b u l o a las m á s diver
sas leyendas y así , mientras unos 
aseguraban clue el F ü h r e r a l e m á n 
se encontraba en Siberia , otros no 
t e n í a n reparo alguno «n asegurar 
que h a b í a encontrado refug'-o en 
l a Patagonia en u n i ó n de M a r t í n 
Bormann y otros de sus fieles. R e 
sulta, ahora, empero, que H i t l e r 
está bien muerto. Es t a a f i rmac ión 
hecha ya por los sóvié t icos haca 
a l g ú n tiempo, con pub l i cac ión i n 
clusive de un presunto cadáve r de 
Hit ler , ha sido reiterada • por e l 
mar isca l V a s i l i Chukov, actual co
mandante de las fuerzas terres
tres de la U R S S y que t o m ó par
te en el año 1945 en el asedio y 
toma de Ber l ín . 
E n un estrado del libro. «El f ina l 

del Terce r Reich», publicado en 1 
ei ú l t i m o n ú m e r o de ia r é v i s t a ' 
«Rusia L i t e r a r i a , el Mariscal e n ' 
cues t ión escribe; «Sabemos y v i 
mos mucho m á s que algunos obser 
vadores extranjeros Que e l día de 
Xa conquista de B e r l í n se encon
traban lejos del teatro de los a c ó n 
tecimientos. Cuando en la m a ñ a n a 
del dia,2 de mayo de 1945' solé 
dados á e i octavo Ejé rc i to hicieron 
i r r u p c i ó n en ei patio de l a Canc i 
l l e r í a del Reich , v ieron una alfom
bra todav ía humetante en l a Qu® 
estaba envuelto e l cuerpo calc ina
do de Hi t ler . E s esta t ^ a fuente 
h i s tó r i ca irrefutable. 

E n su a r t í cu lo , e l citado m a r i s - ¡ 
ca l evoca asimismo los intentos de 
algunas personalidades nazis para 
conseguir una paz por separados 
con los angloamericanos. T a n t o 
Himmler como Goering t ra taron 
de estabelcr contacto con estos y 
ofrecieron, incluso l a e l iminac ión 
de Hit ler , para l l eva r a buen t é r 
mino su.s gestiones. Asediado por 
los soviét icos en i ^ Canci l le r ía del 
Reich Hi t l e r se en t e ró de- estas 
gestiones y dispuso sanciones con
tra elloS. ta l como consta en l a 
«His tor ia del Terce r Re'ich» del 
americano Wi l l i an Shirer . 

E N E L I N T E R I O R D E L 
«BUNKER» 

Desde el interior del « b u n k e r 
Hitler , expulsó del partido a H i m -
mler y Goering. A s i lo expresa el 
mar isca l soviético, cuya vé r s ión so 
bre los ú l t imos momentos de exis 
tencia de Hi t le r y E v a B r a u n en el 
interior de l a improvisada fortale
za, difieren a cuanto hasta ahora 
se h a b í a dicha. Como es sabido, 
los supervivientes de aquellas jor
nadas h a b í a n dicno hasta ahora 
q u e c o s cuerpos de Hi t le r y E v a 
B r a u n h a b í a n sido quemados apre

suradamente antes de ia llegada 
de los rusos y sus cenizas, aven
tadas en el mismo patio de la Can 
ci l ler ía . 

L a actual ve r s ión del Mar isca l 
concuerda con la que se hizo p ú 
blica hace un año, a ra íz de la v i 
sita que efetuaron a Moscú los es
critores Cornelius Ryan , autor de 
«El día m á s largo» y John Er icson, 
Se a f i rmó entonces de fuente ofi
c i a l sovié t ica que Hitiler h a b í a 
muerto en abierta con t rad icc ión 

pasado informaciones en sentido 
contrario ahora ratificadas por los 
testimonios del mariscal sovié t ico: 
a l entrar los soldados soyiét icos en 
el patio de la Canci l le r ía , el 2 de 
mayo d6 1945, encontraron un ca
d á v e r a medio quemar, envuelto 
en una alfombra. Con ayuda del 
dentista oficial de Hi t le r estable
cieron que se trataba de los restos 
del dictador a l emán . 

Como ha quedado dicho, las 
afirmaciones soviét icas sobre el f i -

con las afirmaciones del Mar isca l na l de Hi t le r sorprendieron en Oc-
Zukov, en mayo de l^45. cuando cidente, puesto que siempre se ha-
a s e g u r ó que los soviéticos care-» b:a dicho que ei F ü h r e r se qu i tó la 
c ían de pruebas oficiales sobre el vida a las 15,30 de^ 30 de abrij de 
f in de Hit ler . 1945 y su cadáve r f u é quemado 

A Stal in le conven ía entonces aquel mismo día o como m á x i m o , el 
echar una cortina de humo sobre pr imera de mayo. Los sovié t icos 
e i f inal de Hit ler , acaso para que af i rman por contra, tener las prue-
a las democracias occidentales les bas de que la inc ine rac ión tuvo 
quedara siempre el temor de una efect0 el día 2, poco antes de qu 
posible supervivencia del dictador 
a l e m á n y su movimiento polí t ico. 

U N C U E R P O A M E D I O 
Q U E M A R 

R y a n y Er icson recibieron e l a ñ o 

los destacamentos propios ocupa
ran las rumas de la Canc i l l e r í a 
donde encontraron lo's restos c1"* 
Hit ler t odav í a humeantes. ' 

(Prohibida s ú r ep roducc ión ) . 
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I « A M A D E C A S A 1 9 6 4 » ¡ 

E I A Z A . (Seg-orla). L a s amas de casa españo las celebraron en l a v i l l a de E l a ^ a Segovla, que cuenta con 
1.000 habitantes, l a p roc lamac ión de " A m a de Casa 1964". A l mismo tiempo se a n u n c i ó la creación de 
los centros " L a Casa" que r e u n i r á n en toda E s p a ñ a .1 las lectoras dte la revisita " A m a " y luego a cnan-^ 
tas amas de casa lo deseen. F u é proclamada doña P i l a r Axoclt ia de U i l , a quien se le hizo entrega de 

• l a l lave de oro símbolo (l*vl l lo rar . (Foto Euroipa P r e s s ) . 

V E N T A N A A L M U N D O 

P o r P A C t J : Í S « « i 

A p u n t o d e h a c e r c r i s i s l a 

p u g n a c h i n o - s o v i é t i c a 

El pleito chino-soviético está alcanzando una tensión que hace ¿u-
mar una decisión ya sea por parte de Pekín ya a carg ode Moscú, 

n efeetc a medida que transcurre el tiempo se agria más la pugna 
'mogica entre el Kremlin y la «ciudad prohibida», pues ambas, en 

l^00, contradicción, se consideran fieles depositarías de la doctrina 
«inTww! Por.otra parte. China no repudia la memoria de Stálm, en 

u s a d é l o s 

e n B a r c e l o n a 

d é l o s t e s t i g o s 

E l F i s c a l p r e s e n t a r á h o y s u s c o n c l u s i o n e s d e f i n i t i v a s 

V i s t a d e l a c a 

^ e x i s t e n c i a l i s t a s f S 

P r o s i g u i ó e l i n t e r r o g a t o r i o 

B A R C E L O N A , 6.—Alas once de autoridades tuvieron que hacer 
Ta m a ñ a n a se r e a n u d ó l a v i s t a de avalanobas en l a sala. G r a c i a s a 
l a causa por el 'asesinato del s e ñ o r muchos esfuerzos pa ra superar 
Rov i rosa . E3 públ ico supei-ó en n ú - l a ins ta lac ión de altavoces el p ú -
mero al de d í a s anteriores y las blic0 aglomerado en la S a l a de 

Pasos Perdidos, pudo seguir e l 
desarrollo de la vista. 

I N T E R R O G A T O R I O D E L O S 
T E S T I G O S 

"Prosigue el í n t e r rogador ic de los 

t e s t igova 'gunos de ellos mil i tares 
norteamericanos, son renunciados 
por l a defensa de James, que les 
h a b í a propuesto, porque «. p o d í a n 
desplazarse a Barcelona por sus 
ocupaciones mili tares. 

E l primero en testificar fué al 
teniente Sapl r "quien viste de pa i 
sano. Manifiesta tener 27 a ñ o s de 
edad y conocer a Wagner del que 
fué jefe directo en Alemania . L o 
co oc i a a fondo y man i fes tó tener 
de él una alta . o p i n i ó n por sus 
cualidades, aunque reconoce que 
era de débil cons t i t uc ión moral, 
í ué degradado de cabo por fal tar 
una noche a l cuartel y ello le h i 
zo separarse de ios c o m p a ñ e r o s y 
volverse poco comunicativo. A u 
m e n t ó su d e p r e s i ó n moral a l no ser 
escogido para unos equipos que 
sal ieron a l campo para trabajos 
especiales. Supo que tomaba dro
gas, aunque no pudo especificar 
c u á l e s eran. 

E l t e n i e ñ e expl icó cómo se pro
cede en el E jé rc i to norteamerica
no cuando le ha l l an drogas a un 
soldado, lo que es tá penado. A pre
guntas del riscal, di jo que h a b í a 

sido declarado desertor y tambiéa i 
dio detalles sobre envaaes de dro
gas que se encontraron, pero s i a 
etiquetas. 

D e s p u é s c o m p a r e c i ó el sargento 
W i l l i a m Cas te l lón , de 31 a ñ o * 
quien co inc id ió con lo m a n i í e s t a -
do por el teniente, ampliando a l 
gunos detalles referentes a los t r a 
bajos de Wagner; no aportando 
m á s datos de In te rés . T a m b i é n res
p o n d i ó af irmativamente i la pre- . 
gunta del fiscal de que fué decla
rado desertor. 

E l ú l t i m o testigo fué e! fa rma
céut ico don R a m ó n G a v a M a , coa 
F a r m a c i a en le P laza R e a l dondo 
se dice en el sumario fué compra
da la cen* amina y a l g ú n otro 
producto tóxico. E¡ testigo no pu
do aclarar nada de lo que e 1« 
preguntaba por haber estado en
fermo en aquella época . 

E l fiscal propuso l a a m p l l a c i ó o 
del interrogatorio de Ji.mmy, se
g ú n acuerdo del T i r b u n a l y se 
procede a ello. E l procesado m a . 
nifestó que "no h a b í a visto a l f is
cal ante sus declaraciones ante el 
juez. No está conforme'oon las de
claraciones que f iguran en e l . s u 
mario., a t e n i é n d o s e sólo 1 las que 
ha hecho en el- juicio o ra l Se da 
lectura a varios folios de. suma
rio, entre ellos las comunicaciones 
oficiales del Ayuntamiento y d é l a 
Direcc ión Genera l de Seguridad 
sobre el comportamiento de N a n -
cy Jaek, que e ran desfavorables. 

E l ' T r i b u n a l a c o r d ó suspender 
l a ses ión hasta m a ñ a n a a las on
ce, en que el fiscal p r e s e n t a r á sus 
conclusiones definitivas, de las qu*» 
t o m a r á n - n o t a 1a defensa para ele
v a r las suyas. E l lunes se reaoiiH 
d a r á l a ses ión con el informe da 
los forenses.-— Ci f r a . 

B A R C E L O N A . — S e encuetran en esta ciudad para asistir al ju ic io de ' a causa c r imina l en la que 
comparece como complicada su h i j a Joan, de 22 años , por su complicidad en el asesinato de la 
calle de A r a g ó n los padres de J o a n Bryden, que aparecen en la foto saliendo de le pr i s ión d e s p u é s 

= ' de ver a su h i ja . — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

D E L E G A C I O N N A C I O N A L 

D E O R G A N I Z A C I O N E S 

I V R e u n i ó n N a c i o n a l 

d e M a n d o s 

ío ° oposzctó7í a Rusia que ha condenado al que fué dictador de 
En L Echándole incluso de asesino. Tanto Kruschef como Chu 
hact fio^--"0!7^6 y representación de sus respectivos países, desde 

os d T ^ í ' ^ recoi"rído multitud de. países, unos comunistas y 
filiado- . c e r 'mundos, para tratar de ganar amigos, aunque no 
inclinan11 !<íe.rcer mundo» y, repeetc a los paless comunistas, 

• 0s a ?o tesis soviética frente a la argumentación china. 

J m Z ! ? S 0Chenta V seis Partido* 

mao, parece que la 
mica CUenta 
^os asenta 

con 
Unión So-

el apoyo de 
viacinn** ' v cmco> S e ^ r a infor-
C 0 S ta Unl9ÍdaS 
WeTeCiLTiano' L u i 9 i Longo. 
W a Mn ™71*6 ha realizado un 
^ K r u s S ' d0nde se R e v i s t ó 
smticnl I % otros Prohombres 
s ^ L t noi.de estas ver-
car un r Z e dlsPone a convo-
Uos cnT9?80 m d l a l de par-
Me*QueTctma ^ ^ 'Ormiisn,no í y aca^r con los 
'3S verdndL Uales' ?ue oculiar' 
Í0S MloTosZ m t e n c i ™ s los 

PrechaZ , COTfiunismo. 

E 6 era el P i t ido co-

m temor n reu^ón mundial. 
^ V l a Ü R ^ Í 1 * pu9na ^ CM-
^ vna tota, • e como resulta-
ie- s °o ia l i l*Sas ión ™ el campo 
?J3rc- Srnlr,Trxisttt A m i s t a ; 
a t * ^ vrcunstancm se han ido 

al 

10 de dk 

es notoria m * tarto 0 

en día y, el pro-

más temprano tiene que producir
se la ruptura entre Pekín y Mos
cú, si un entendimiento de última 
hora, en una especie de mrticu7o 
mortis», salva tas insondables di
vergencias de Moscú y Pekín. 

E n e'. momento actual, hay que 
señalar la clara ofensiva china, 
con los desplazamientos por los 
países africanos y asiáticos de Chu 
E n Lai , al objeto de barrenar la 
política exterior soviétied, en estos 
pueblos. Por otra parte, el apoyo 
de China a la minúscula y atrevida 
Albania es cada vez mayor, y de
termina que el pequeño país bal
cánico muestre su arrogancia ante 
el coloso soviético, como acaba 
de suceder con la intromisión de 
sus funcionarios en una ^zona pro
piedad de la Embajada de la U R S S 
en Tirana. 

Por si todo esta actuación . fue
ra insuficiente, China, a La vez. que 
procura infiltrar sus puntos de 
tista en contra de •a U R S S en el 
seno de /os países comunistas á e t 
«telón de acero», se encuentra nho 
m con m á s recursos políticos de* 

de él reconocimiento de su régi
men por Francia, que tev/lrá como 
consecuencia el de otro^ países, 
como los pueblos africanos que ñ-
guran en la estera de influencia 
gala. 

Que la situación es grave se 
comprende ante la visita que ac
tualmente realiza a Pekín, el jefe 
del Gobierno rumano, ion Gheor-
ghe Maurer, pues este ja i s es ve
cino de la Unión soviét ica, con la 
que limita al Norte y al Este. Y , 
ante este panorama, Rasic se dis
pone a la celebración de un con
greso mundial de partidos comu
nistas, para poner fin a esta si
tuación, aún a trueque de una total 
•ruptura con China, en el campo 
del socialismo comunista 

Estamos, pues, próximos a una 
batalldí entre MoscúT y Pekín, de 
consecuencias decisivas; una bata
lla que, tras la escisión del co
munismo mundial, que hasta aho
ra tiene una apariencia monolítica, 
pero que está resquebrajado por 
la actitud opuesta de Moscú y Pe 
kín, habrá der repercutir, principal
mente en las relaciones fronterizas 
entre China y la URSS, pues no 
hay que olvidar, que, más de una 
vez, tanto Krusohef como Mao 
Tse Tung aludie-iOn a la necesidad 
de delimitar fronteras en ciertos 
puntos de fricción de ambos CO
LOSOS. Desde luego, a Norteaméii-
3a íe conviene, para su política en 
el Sudeste as iát ico una ruptura 
enU& Chiva y la Unión Soviééiea. 
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G U A R D I A D E T R A F I C O I M P R O V I S A D O 
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E n ausencia de un guardia de ráf íco, y a consecuencia de la a g l o m e r a c i ó n de v e h í c u l o s que se 
produjo en la calle de A'berto Aguilera , provocada por el incident entre dos autDmovilista,, este 
sacerdote 
solvieií¿Tj; 

extranjero se lanzó en medio áe la calle y dir isró Improvisadamente e¡ t ráf ico, re-
n ' r . '. ^ dicho n un «amen," Jesús», ei barullo que ge había producido. (Fotofiel) 

M A D R I D , 6— ( C i f r a . E l v i c * -
seoretario nacional de l ' Movimiento 
s e ñ o r Herrero Tejedor, presiddó es
ta m a ñ a n a el acto inaugural de l«i 
I V ReuinWn Naoional de Mandos 
de l a DetegaciAn Nacional de Or
ganizaciones,, a l a que asisten re
presentaciones de las provincias es
pañolas . Ocuparon l a presidenoia, 
j u n t a a l señor Herrero Tejedor, ei 
delegado nacional de Organizado 
nes, señor F e r n á n d e z JGralar, á&l-e-i 
gado nacional de Juventudes, s eñor 
L6pez, secretario nacional de Or-
ganizaciones, señor Gay y el jef» 
central de la O . J .E . señor ü c e t a . 

E l señor Herrero Tejedor s a l u d é 
a los miembros asistentes en nom
bre de-I Ministro Secretario General 
del Movimiento señor. Solís R u i z , y 
expresó su deseo de hacer constar 
que después de una etapa de r e a ü -
zaclonea materiales se iniciaba otm 
fase de realizaciones instituciona
les, e bizo referencia al p róx imo 
Consejo Nacional que se celetoarS, 
los días 8 y 9 de abril próximo. 

A con t inuac ión intervinieron e i 
Delegado y Secretario Naoional d« 
Organizaciones con lo que se áié 
paso a l informe del Servicio Nacio
nal de Fo rmac ión y Seminarios. 

L a reunión se clausurairá el pró-* 
ximo día 8. 

Í
/Vúunctándusi; inoremen 

tara gas ventas s su negro-
do p r o s p e r a r á . Nuestra seo-
c i to de A N U N C I O S - P O R 

V P A L A B R A S s a t i s f a r á « o » 
f dese'K 
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C U A R T A 7 I I I — 64 

8 1 C O R i l E n 

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

S A N T O R A L 

S á / b a d o , 7 de M a r z o 

S a n t o s ; T o m á s de A q u i n o 
tír.; T e ó f i l o , G a u d i o s o , P a 
b lo , obs . ; P a b l o e l S i m p l e ; 
T e r e s a M a r g a r i t a R e d i , v g . 

^ a l e e l S o l a l a s , 6,36. 
B e p o n e a l a s 18,14. . 

C U P O N D E C I E G O S 

E n « I so r teo c e l e b r a d o a y e r , 
r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 509. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

tests» efe etostr 
e u t e l e v i s o » 
« « « c u i t e en 

3,00 
3,20 

4,00 
4,10 

S A B A D O 8. i D E M A R Z O 

EMISIOTÍ B E S O B B E M E S A 

2,15 Avamce de Tel'eicliiairio. 
2,17 P r i m e m pág ina . 
2,30 Tercser gttadio (ppefe^ntodloi 

por Tico Medina. Persona
je, Artuiro F e r n á n d e z ) . 

Teiliecüariio. 
TeíLeoróniiioa toternacional, 

3,30 F m da sfemana. 
3,40 Discorama. 

Dibujos lanimados, 
Sesión de tarde (Tifán, a u 

torizada para todos los p ú 
blicos. I n t é r p r e t e s : Robert 

• Pitestofn y .Doro'tihy DaH 
finour). 

E M I S I O N I N F A N T I L 
6,00 WaOiter y los Gorohea. 
6,30 CSnie cámdioo. 
6,40 Sólo ¡para menores.. 

E M I S I O N B E N O C H E 
7,90 Visado para el (futuro. 
7,30 Aventuras de Paiblito. 
8,00 E l barquito de papel. 
8,30 Dibujas animados. 
8,40 Voy a eontarfes un caso. 
8,53 Mundo ligero. 
9,00 L a iBscuela de los Maridos 

(«Presenta: " A p r i e n d a e, 
comversa.r"). 

9,30 Telediario. 
9,50 m tiempo. 
9,55 Marcando el compás . 

10,00 E s t a es su vida. 
10,30 G-ram Parada. 
12,30 Telediar ío. 
12 50 E l programa de m a ñ a n a . 
12,53 Medianoche. 

1,00 Cierre. 

A u x i l i o d e l E s t a d o p a r a c o m p l e t a r l a 

i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s d e C o m p o s t e l a 

M E R R Y D E L V A L Y A L Z O L A , N O M B R A D O E M B A J A D O R E N W A S H I N G T 

D r . P . m 

Nearo Psictufatra 
Coasulta, í l a 1 y $ a 7 

S A N A T O R I O C A B A N Z A 

Teléfi 2738 É L F E R R O L 

J R A M A 

l i f e P r e s s 

H O R I Z O N T A L E S : 1,— Oanallas. 
2.— Plano. 3.— Meddda de longi
tud, jaiponesa..— Reapiuegta.— Wi-
nai de un gran n ú m e r o de pala1-
bras geográ f icas dei Mediodía de 

F ranc ia . 4.— E v a l u á r a * . 5.— 
Flameo.— A n sia. 6*,— Fotg&n.—» 
Desluce. 7.— Plagia-ran. 8.— NotO,-
Termánaíiión. ve-rbal.— Otra nota. 
S.— Planéa umbel í fera comestible. 
10.— Seguidos., 

V E R T I C A L E S : 1 — Bestialidad. 
2.— Cama de lo® deaposados. 3.— 
Verbo.— Ciudad de Persia.— A n 
tigua vo-z mil'itair de mando-. 4.— 

Río p o r t utguiúia.— Oulbra. 5.— 
Arriesga.rse.— (a l r e v ) . Sotorencm-
bm de Cenes. 6.— Lago del S u 
dán.—• PO'n«.r en les brasas1.^— P i 
co altpino. 7.— Ahuyientair. g1.̂ -
Substitutivos. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Bnrvidáar. 

2.— I r á n . 3.— T a . — A i — A s . 4.— 
Izáselo. 5-— Mar.'— o iL . 6.— A r a . — 
naV. 7.— Retirase. 8.— A s . Re .— 
B r . 9.— Nana. 10.— Suavizan. 

V E R T I C A L E S : 1.— E s t i m á r a t e . 
2.— Azaree. 3 — V i — aaiaT.— Nft. 
4.— Iras .— i reV. 6.— Daffi».— R « -
ni. 6.— I n . — Nona.— As.-— f.— 
Aliase. 8.— "Resoí.verftn 

D O N A L F O N S O 

C o n v o c a t o r i a 

M A D R I D — ^ Referencia de lo t r a 
tado en la r e u n i ó n de l Consejo de 
Ministros celebrado e l d í a 6 de 
marz0 de 1964, bajo la presidencia 
de S u Exce lenc ia «1 Je fe del E s 
tado. 

P R E S I D E N C I A D E L G G O B I E R N O 

Decreto por e l que se crea u n 
recargo «spec ia i sobre las tarifas 
I I I y V de los servicios indirectos 
en él puerto de Sev i l l a 

Decreto por el que se modifica 
ei Deei-eto n ú m e r o 611/63, de 28 
de marzo, que inst i tuye los dere-
clios reguladores a ^a i m p o r t a c i ó n 
de cier íog productos 

Decreto por el que se reorga
niza la compos ic ión de l a J u n t a 
del Se rv ic io de Control de E m i 
siones Rad ioe l éc t r i ca s en caso de 
emergencia. 

Decreto sobre convocatoria de 
«lección de procuradores en Covr 
tes representantes del Instituto de 
Ingenieros C iv i l e s de España . 

Decreto por el que se aprueba 
. ei presupuesto de l a provincia de 

i fn i para 1M4. 
Decreto por ei que se nombra 

Gobernador General de l a p rov in 
cia d e l Sahara. a don J o a q u í n 
Agu i l a J i m é n e z - C o r o n a d o . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Informe general s o b r e pol í t ica 
exterior 

Propuesta de f i rma del Convenio 
de Seguridad Socia l Hispano-Aus-
tnaco. 

Prcípuesta de a p r o b a c i ó n del 
acuerdo comercial entre E s p a ñ a y 
l a RepOiblica F e d e r a r d e l C a m e r ú n 

Propuesta de a p r o b a c i ó n del 
acuerdo comercial de pagos entre 
E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a i s l ámica de 
Mauritania. N 

Propuesta de a p r o b a oión del 
acuerdo de cooperac ión entre e l 
Estado E s p a ñ o l y l a Repúb l i ca 
i s l ámica de Mauritania, en mats-
rif. de pesca m a r í t i m a y de indus
t r ia l ización de los productos de l a 
pesca. 

Decreto por el que se designa 

d e e l e c c i o n e s s i n d i c a l e s p a r a d e s i g n a r p r o c u r a d o r e s e n C 

Eimbajador de E s p a ñ a en Wash ing 
ton a don Alfonso M e r r y del V a l 
y Alzóla. 

Decreto por e l que se designa 
Ebnbajador de E s p a ñ a en Argel , 
a don J o s é L u i s los Arcos y E l l o . 

Decreto por e l que se designa 
Embajador de E s p a ñ a en E l Cai 
ro a don Miguel de Lojendio e 
I r u r e . 

Decreto por el que se nomtora 
Embajador de E s p a ñ a en Be i ru t 
a don Manuel V a l d é s L a r r a ñ a g a . 

Decreto por el que se designa 
Embajador de E s p a ñ a e n Damasco 
a don J u a n J o s é R o v i r a y S á n c h e z 
Herrero . 

Decreto por el que se designa 
Elmbajador de E s p a ñ a en L a Paz 
a don L u i s Arroyo Aznar . 

Decreto por e l que se designa 
Embajador de E s p a ñ a en Monte
video a don Rafae l F e r r e r Sagre-
ras 

Decreto por e l que se d e s i g n é 
Embajador de E s p a ñ a en Estocol-
mo a don J o s é Fel ipe de Alcover 
y Sureda. f 

Decreto por el que se designa | 
EJmbajador de E s p a ñ a en Copen
hague a don Fé l ix de I lu r r i aga y 
Codes, 

Decreto por el que se designa 
Embajador de España^ en Sa igón 
a don Santiago R u i z Tabanera. 

Decreto por e l que se nombra D i 
rector Gen eral de Asuntos Consu
lares a don Antonio Garc ía de l a 
Higuera . 

Decreto por el que se siuprimc 
l a ofioina de l a Comisdan delegada 
del Gobierno pora el desarrollo de 
los oonveniios susoraitos con los E s 
tados Unidos &d A m é r i c a en 1.9i53 
y se crea l a Direcc ión General de 
Relaciones con los Estados Unidos 
de Amér i ca . 

Decreto por el que se nombra 
Director General de RelacioneB con 
los Estados Unidos de A m é r i c a a 
don Aniged Sagaz Zubelzo. 

Decreto por el que orea l a E m 
bajada de Eeipaña en Freetown. 

Decreto por el que se crea y 
nombra l a de legac ión e s p a ñ o l a e n 
l a Conferencia Mundial de Comer
cio y Desarrollo. 

Concesdión de benep lác i to a un 
jefe de Mis ión extranjera. 

J U S T I C I A 

Decreto por el que se orea l a 
S e c r e t a r í a Geenral Técn ica d e l ' M i 
nisterio de Just ic ia . 

Decreto por e l que s é convocan 
elecciones para l a des ignac ión de 
i'epreseintantes en Cortes de los 
Colegios de Abogados, Registrado-

jres de l a Propiedad. Notarios' y P r o 
curadores de los Tráíbunales. 

Decreto por ej que se modifican 
determinados artfoutóg del regla
mento de trabajo de los empleados 
de noíairías. 

Expedientes de personal, indulto 
y libertad condicional 

E J E R C I T O 

Decretos de personal. 
Decretos por los que se conced® 

a don Anaoleto Gamboa Trev iño y 

d o ñ a Tomasa Ur i za r Cearsolo, y 
a d o ñ a P a l m i r a Molga D o m í n g u e z 
t r a n s m i s i ó n de las pensiones cau
sadas por don Aniceto Gamboa U r i 
zar y don Manuel D o m í n g u e z M a l -
ga, respectivamente. 

Expedientes de t r á m i t e . 

M A R I N A 

Decretos de personal. 
Decretos por ios que se resuel

ven expedientes de l a competencia 
de l ' Departamento. 

H A C I E N D A 

Decreto-ley sobre ferrocarriles no 
integrados en l a R E N F E l 

Expedíenites sobre asuntos pro-
iiios del Departamento. 

G O B É R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre 
Departamento. 

asuntos del 

N U E V A S C O T I Z A C I O N E S E N 

L A B O L S A S U I Z A 

L a s acciones de la L i t ton Industries s e r á n cotizacias err-las bol
sas de Zur i ch , Bas i l ea y Ginebra , a par t i r del 27-2-1964. 

I as acciones de L i t t o n se cotizan actualmente en la Bo l sa de 
Nueva Y o r k j - en el Stock Exchange de la Costa del Pacífico de 
Cal i fornia . E l comunicaco de l a cot ización de la Bo l sa en Su iza , 
fué hecho por W i l l i a m - L . Reynold, V ice -P res iüen te de L i t t on I ñ -
tíustr'es y Presidente de L i t ton Industries Internat ional , S . A . y L i t 
ton Wor ld Trade Corporation de Zur ich . 

L a L i t t on Industries es una Empresa técnica con oficinas cen
trales en Bever ly Hi l l s , Cal i fornia , que emplea a m á s de 43.000 per
sonas en 87 plantas y laboratorios de inves t igac ión y desarrollo a 
t r avés del mundo libre. E n el a ñ o fiscal que t e r m i n ó el 31 de J u l i o 
de 1963, L i t ton h a b í a vendido 553.146.239 dólares, , obteniendo unos 
beneficios, una vez deducidos los impuestos de 23.296.107 dó la res , o 
sea 2'29 por acción normal. 

í as ventas para el presente a ñ o fiscal, se desarrollan de forma 
ta ' eme se espera excede rán de los 600 millones de dó la res . 

L a L i t t on fabrica 5 grupos de productos y servicios: sistemas 
electi-Lnicos avanzados, m á q u i n a s para negocios y mater ia l de ofici
na, cons t rucc ión de buques, submarinos nucleares y otras embarca
ciones, tubos e lec t rónicos y mater ia l de prec is ión , material e l ec t ró 
nico industr ia l y comercial, as í como diferentes servicios. 

E n Europa, l a L i t ton da trabajo a 7.000 personas y real iza una 
amplia variedad de actividades. Sistemas de navegac ión por inercia, 
para ios aviones de combate F 104-G en servicio en l a N A T O , los 
cuales son fabricados por, C . P l a t h Divis ión en Hamburgo (Alema-
n ía ) , la Divis ión F r l t z Hellige en Fre iburg . Breisgau (Alemania) y 
en la División L i t ton I t a l i a en Roma . 

Plath, fabrica t a m b i é n una gama muy extensa de instrumentos 
navales muy conocidos en el mundo por su exactitud y seguridad, 
mientras que Hellige es un importante fabricante de mater ia l elec
t rónico médico . E n Estocolmo y Varberg (Suecia) L i t ton Svenska 
Data Register Divis ión, fabrica en gran escala cajas registradoras. 
Otra División- Monroe Calculat ing Machine Company (Holanda) , 
fabrica en Amsterdam calculadoras rotativas e impresoras. Y por 
ú l t imo la L i t ton Westrex y Monroe Swer'a, disponen de oficinas en 
doce n í fe rentes pa íses europeos. 

M A D R I D 

T e r m i n ó la. semana bu r sá t i l , con una jo rnada discreta de nego
cio y predominio de signos positivos. E l í nd i ce general de ca t i zac ión 
se e leva a 100,87. 

Como en sesiones anteriores, fuéfué el grupo bancar i0 el m á s 
u n á n i m e e n ©1 alza. T a m b i é n l a demanda se ref le jó en los restantes 
sectores del mercado, con., recuperaciones, en general de tono' mo
derado. 

Cotizaron en renta var iable 109 valores, de los cuales 57 suben, 
21 bajan y 31 repiten. 

B A R C E L O N A 

E n l a ses ión de ayer en Bo l sa hubo incremento de operaciones 
respecto a los d í a s pasados. Se registraron m á s operaciones y el d i 
nero func ionó Con mayor faci l idad. L a s cambios m á s importantes 
fueron los de Carburos M e t á l i c o s , ' q u e ganaron trece enteros; M i 
nas Ri f , con cinco; Pe t ró leos , con 4, y otros valores 'ocales, con 
cambios menos notables 

F u n c i o n ó el dinero y los tenedores de papel tuvieron mayor con
fianza. 

B I L B A O 

R A D O 

P a r a la perfecta con tenc ión de su hernia, adquieran el moderno 
H B B N I U S A U T O M A T I C O , e l m á s m i n ú s c u l o aparato, de f á c i l 
manejo y larga d u r a c i ó n , que s in tirantes, peso n i presiones, se 
l leva s in notarse, 

Í r t i A t t ^ A ^ A ^ i t f l n Sus trastornos los c o r r e g i r á y evi-
8 T ü m 8 f l Ü 0 8 1 0 0 ^ moderno 

- ' D Q R H E R N I U S , suprema c reac ión 
que le e v i t a r á el uso de antiguas y molestas fajas; B a j o prescrip
ción í a c i í t a t i v a ( C . S 10.303). 

V I S I T A E N S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
E l miércoles , día 11 del corrriente, de 10 a 1 en el 
C O N S U L T O R I O del D r . OA I M A N O , Franco, 44, e n e l F e 
r r o l del Caudillo, el lunes, día 9 del crte., de 10 a 1 en el C O N 
S U L T O R I O del D r . Q U I N T A N I L L A , U L L A , G n r a l . Franco , 17. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N 1 U v 

Rambla de C a t a l u ñ a , 34. BAiROBLONiA . Montera, 32. M A D R I D . 

G r a t a i m p r e s i ó n ha causado l a ú l t i m a ses ión de l a semana pues, 
confirmando el c ierre anterior, la casi totalidad de ios t í tu los con
tratados lo fueron en alza. 

E l negocio r e s u l t ó m á s fluido que eh jornadas ' anteriores. Por 
d e p á r t a m e n t o s , . ei e léc t r ico , y sobr todo e l q u í m i c o , han han casti
gado ú l t i m a m e n t e y han reaccionado favorablemente. 

A I cierre, en un ambiente de optimismo, se s o l i c i t a b a á l a casi 
totalidad de los valores, lo que hace presumir un martes p r ó x i m o 
favorable. 

C O T I Z A C I O N E S ^ A d U f A D A S P O I 6 1 VIISÍVJO B A N C O 

i 

B A N C O S 

Sxterlür de E . . . . . . . 
Jent ra l ... 
Sspañol de C. C . ... 
3, Americano 
VIercant.ií e m ... 

E L E C T R I C A S 

/lesgo ... , ... 
jeonesas „ . 
I . Zaragoza . . . „ . 
í 'ECSA 
TONOS/ .. . . . . . . . 
Cantábrico ... 
3atal uña . . . 
Ahorro ..i . . . . . . . . . 
üspañola . . . 
f l P E R D U E R O 
»Ioncahrll ... . . . . . . 
Nansa .. . . . . . . ... 
S i l . . 
Sevi l lana . . . . . . ... 
Madr i l eña , 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila ... ... . . . 
Azuc G n r a l . . . ... 
Ebro ... . . . . . . . . . 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados . . 
Encinar Reyes ... . , 
Ürbls 
tNSA ... 

M I N E R A S 

tifa ; 
Fé lguera . . . „ 
Ponfer ra t ía . . . « „ 

635,— 
1.018,— 
1.199,— 

965,— 
378 — 

234,— 
185,— 
1.81,— 

305,— 
2 8 1 . -
199,50 
189.— 
192,— 
379,— 
375 — 
140,— 
146 — 
300,— 
220 — 
250,--

606,— 
156,— 
ROO,— 

330,— 
46,— 
88, -

113,— 

363,— 
93,50 

537,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa 
Tabacalera ... 

N A V A L E S 

C. ^ N a v a í 
P E B S A . . . . . . 
r r a s a t l á n t l e a ... 
T r a n s m e d i t . . . 
Levante , . 

Q U I M I C A S 

b. Aragonesas ., 
C E D I E . . . . . . ... 
Explosivos . . . . . . 
Hidronitro 
Pe t ró l eos . . . . . . 
Unquinesa . . . „, 
Q. Resinera . . . 

iVlETALÜRGICAS 

Romos „ . .. 
Seat . . . 
A.ux F F C C , . , .., 
F A S A . 
M. M i tá l icas 
M y Cf-nstrucctór 
Santa Ana ... 
Mueva M o n t a ñ a 

' / A R I A S 

feJefórucai 
F E F A S A .. . . . . 
3 N I A G E 
A. y Oomercfo 
M d<? Madrid .. 

172,— 
216,— 

85,50 

160,— 
170,— 
i l a 

teo, 50 
152 , -
231,— 
^ O . -
ol 2 , -
142 , -
179.— 

103.75 
253,— 
148,— 

632,— 
2 7 . -

105,— 
.99.— 

159.— 

174,— 
101,25 
323,— 

70,— 
202.— 

Decreto por r l que se aprueba 
l a cons t i t uc ión de lá" entidad lo
ca l menor de J a v l e r r é del O b i s m 
(Huesca) . ^ 

Decretos por los que se autoriza 
a los Ayuntamientos de Valverde 
de l a V e r a (Cáce re s ) , S á c e m e l a 
( C i u d a d R e a l ) y Belmonre (Cuen
ca ) , para adoptar sus escudos he-
r á i d i c o s municipales. 

Expediente relat ivo a l cambio 
de nombre del Municipio de C i 
ruelos (Guada l a j a r a ) por e l de 
Ciruelos del P i n a r 

Expediente de adqu i s ic ión , mon
taje y pruebas de equipos y ma
teriales precisos para el P l a n de 
Desarrollo. 

C o n t r a t a c i ó n por subasta de 
c inta portadora pa ra l a adminis
t r a c i ó n de Correos de Madr id . 

C o n t r a t a c i ó n pdf subasta * de 
obras para l a sucursal de Correos 
y Te l ég ra fos de l a Ciudad L i n e a l . 

O B R A S P U B L I C A S 

Decreto por el que se conceden 
los auxilios1 del Estado para com
pletar las instalaciones sani tar ias 
de l a c iudad de -Santiago de. Com
postela. 

Valdecañas de Ce 

O N 

"anclo P a t a ^ " » ! » y V m , , , . 

Informe sobre asunt-, 

Departamento m0s varios ^ 

h e d i e n t e s de t r ^ e 

S E C R E T A R I A GENERAL W 

M O V I M l E N T o 

Para 
Cor 

•Decreto por el q, 

Procuradores en ,aS 

Decreto por el que ^ 
^ ^ P r e s e n t a c i ó n 

Solicitud de los estudinH 
t ravés del S E U sobre l í S ^ 6 3 a 
ver sitarla. e mki* Uní, 

Informe del Conseio n . i 

Sindical de SantanJer ^ 

sobre el m Consejo Informe 

Económico Sindical 

A I R E 

Decreto por el que 
Propuestas sobre aprovechamien ,Jfíe de ^ Región Aérea v l T l * 

tos de r íos y t r a n s f o r m a c i ó n de al teniente general del Ejérd 
don Francisco vives ca*3 zonas regables. 

Expedientes de obras, adquisi
ciones y de otras materias de l a 
competencia del Departamento 
(ocho de carreteras y 
puertos). 

nueve de 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

C o n m e m o r a c i ó n del m Cente
nario de la muerte de Z u r b a r á n . 

Decreto por el que se crea el 
Museo Sefardí , en Toledo. 

Decreto sobre conces ión del di
ploma de la especialidad de Fis io
terapia a los practicantes que ejer
cieron . la profes ión antes de la fe
cha del Decreto creador de la es
pecialidad. 

Decreto por el que se crea en 
Madrid una Escuela Femenina de 
M a e s t r í a Indus t r ia l . 

Decretos y expedientes de trá-
mite. 

T R A B A J O 

Decreto por el que se modifican 
los a r t í cu los 16 y 19 del Decreto 

• 242-1959, de 19 de febrero. 
Acuerdo sobre concesión de sub

venciones a var ias provincias para 
mitigar el paro obrero. 

I N D U S T R I A 

Decreto por el que se crea el 
Servic io de Inspecc ión y Coordi
nac ión del Ministerio de Industria. 

Decreto por e] que se excep túa 
de las fomalidades ¿e concurso y 

subasta, la adquis ic ión por la Junta 
de Energ ía Nuclear de un analiza
dor de gaSeK oor fusión al vacío y 
Sus accesorios. 

del Aire, 
mino. 

Decretos de personal. 
Expedientes sobre atlqulsietón de 

thatenal y ejecución de obras 
Informes sobr- asuntos del De

partamento. 

COMERCIO 

Acuerdo por d que w envía B 
las Cortes un proyecto «fe fey 
bre creación de tasa por servicios 
generales de las Escuelas Oficiales 
de Náut ica y de Formación- Profe.' 
slonal Náutico-Pesquera. 

Decreto por el que se jonvocan 
elecciones para la renovación de 
los procuradores en Cor.es repre
sentantes de las Cámara'!' de Co
mercio, Industria y Navegación. 

Decretos de modificación aran
celaria. 

Decretos sobre misión temooral 
y repesición con franquicia. 

Informe sobre la I I I F^ria de 
la Máquina-Herramiento de Bil
bao 

Posición de divisas 

I N F O R M A C I O N Y TURISIMO 

eos 
Informe sobre visi ta a Marrue-
ys.. 
Informe sobre visita a Huelva. 
Moción sobre au to r i zac ión a la 

Junta de E n e r g í a Nuclear para sus 
c r íb i r ocho acciones nuevas de 
la sociedad europea «Eurochemio», 

A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se declaran 
de utilidad, públ ica las concentra
ciones parcelarias de las zonas de 
Mondreganes y ^ Riba (León); 
Dombellas ( S o r i a ) ; Vi l lafruelas-

Secos-San Cipr ian0 y S a h a g ú n de 
Campos (León); Naya del Rey (Va 
Uadolid); Vi l l ahan de Palenzuela, 

Acuerdo por el que Se remite a 
las Cortes un proyecto de ley so
bre Estatuto de la Publiridad. 

Informe sobre viaje a Portugal 

Informe sote la campaña turís
tica 1964. 

Decretos y expediiente's sobre 
asuntos varios del Departamento, 

V I V I E N D A 

Decreto por el Que se autoriza 
la realización por concierto direc
to del proyecto «reforma del edi
ficio del Gobierno Civi l para Jeía-

tura Superior de Policía en Oviedo 
Decreto por el que se estab'e-

cen' las fórmulas polinomicas de 
revisión de precios de las obra.s 
e urbanización que contrate el Mi
nisterio de la Vivienda y los-orga
nismos autónomoc deBendi<=n?e5 
de] mismo. 

Informes sobre asuntos d^ersos 
del Departamento. 

Expediente de convalidación de 

gastos. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a P ü P i f i c a c i ó n F r a i l e V i d a l 

rai lecio en su casa de B a í ñ a - G o l a d a f f o i i l ^ a ^ 
de Febrero de 1964, confortada con los Auxilios Esp r u 

l a Bendic ión de S u Santidad. 

D . E . F . 

m esposo, don José Oro Bar r io ; hljos' ^ í " 1 3 , : , ^ polidcos,' 
Carmela, M a r í a L u i s a , Purif icación y Soc^rr°l'a " jrene Claro 
E m l iano F e r n á n d e z Casal , Sergio Devesa f u " * . nic(os, so-
Vll lanneva, hermana, Asunción (Vda de ^ a n i , 
brinos y d e m á s familia, „ nUp 

, las personas qut-
D A N las m á s expresivas gracias a t o a a s J ^ ^ i que se ce

se dignaron asistir a alguna de las misas y ^ pa-
lebraron, por el eterno descanso de su alma ^ rer0 de 19C4. 
rroquiai de S a n Pedro de B a l ñ a el día ¿8 ™ 

B A I Ñ A - G O L A D A (Pontevedra). T de Marxo d-

Biblioteca de Galicia
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
I I I — 6 i Q U I N T A 

ios 

e s p a ñ o l e s A P A R I G t 

v e n c i d o s e n A b i d j a n 

E l i t a l i a n o A d o r n i g a n ó l a V u e l t a 

C i c l i s t a a G e r d e ñ a 

( N i g e r i a ) 

(NÜ 
6.— Raf iu 

a ja ime 
N'ÍÍ6^' ' nor lanzam.üen't» 

de los U -
an esta ciudal. 

f * * * v ^ ^ ' 06000 

í S K ^ a legor ía d . 
oom bate 

tevs analtos, ipero las reacciones d« 
Dag'bet son nú iy violentáis y con-
sáigua mamtener l a ventaja -conise-
guida. ^ 

Tocado en l a nariz en el curso 
d»! siguiente asalto Madrazo t ra ta 
visiblemenbe d̂ie dejar K . O . a su ad
versario, pero no lo consigue tras 
un feroz cuerpo a c u e r p o . ES 
" matdh" termina con l a victor ia de 
Dagbet a dos puntos. 

S A S S A R I , 6.— ( A l f i l ) E l i talia
no P e r r a r i h a vencido en l a úl t i 
m a etapa de l a Vuel ta Cicl is ta a 
Ce rdeña , Alghero-Sassari sobre 163 
k i lóme t ros . A d o m i se l i a adjudi
cado l a prueba. 

A D O R N I , G A N A D O R D E L A 
V U E L T A 

S A S S A R I , 6.— E l italiano Ador
n i se h a adjudicado l a s é p t i m a 
Vuelta Cic l is ta a C e r d e ñ a , prueba 
(iue h a terminado hoy en esta ciu
dad. 

E l vencedor de l a sexta y ú l t i m a 
erapa h a sido el t a m b i é n italiano 
F e r r a r i que cubr ió los 163 kilóme
tros Alghero-Sassari en 4-5245, coa 
promedio de 3|,398 kph. 

A c o n t i n u a c i ó n se clasificaron 

Sohroeder de Bélgica a 28", Man
ca de I t a l i a 30", Car les i de I t a l i a 
a 5-52. 

E i pe lo tón se clasificó en e l mis
mo tiempo que Carles i , 

S U A R E Z , E L P R I M E R O D E L O S 
E S P A Ñ O L E S 

L a clasif icación genera1, definiti
v a de l a s é p t i m a Vuelta Cic l i s ta 
a C e r d e ñ a es l a siguiente: 

1.— Vit torio A d o m i de I ta l ia 30-
11-49, a 35,834 kph. de media ge
neral . 2.— Zilverberg de Holanda 
a 33". 3.— De Rosso de I t a l i a a 1-
26. 4.— Bai le t t i de I t aha a 1-35. 

24. — S u á r e z de E s p a ñ a 30-27-20. 
39.— Angelino Soler de E s p a ñ a , 
30-42-55. 

LES W 
^ T E L A D A 

' 1 te mimeroso pu-
jefes de ^ a d o . 

^ T m n * * yameogor. 

V f Cebrado una velada 
•jrtf. - i h» f L e o . con la V™' 

Apariol («ge-

I") ' v ^ t i c amen te as'iUo de 

^ U Í m ^ a . Acont lnua^ 

^ e l c a c ^ mu«®te-a d» 
^ l í jue.0 de P l - ^ .y 

-,4t,! W ^ d a . En el s e g u r o 

- t S r i e d e d i r e o t a s ^ i -
c^ taaueI>onenaAPa^ l ¡c lend l -
^ E l eapañol recula y lan-

«dnM" largo» con ambos pu-

(ju« no 
impide a Ktog con-

na9eri« de "crochets' coa 
puños, que a l u z a n en l a 

^ C r p o cte su a d v e r b i o . 
lvance del Mgeiiano, que des-
comienao-del tercer asai to, 

Ce con el eapañol agotándolo 
,iname.iíte. Al término de eate 

¡Uxirici hace saber a su ma- 1 

M á s d e t r e s m i l a f i c i o n a d o s t 

a l L U G O - F E R R O L 

N i s u c o 

j u g a r á 

n o e s t á e n e o n d i e i o n e s , 

P A N e n e l a t a q u e 

Y m a ñ a n a la " m a r c h a " sobre L u 
go. N i un billete siquiera hay dis
ponible en las muabas excurssio-
mes que sie realizan. S i deoimos qu« 
tresj m i l f«K-olanos e s t a r á n en el 
"Angol Ca r ro" para presencdair e l 
Lugo-Ferro l , aaiásmar a los suyOiS 
y aplaudir M mejor, desde luego 
no nos equivocamos. E s a l a ver 
dad. S i « "vtóije" a Santiago fué 
extraordinario, este que ahora l le
v a a Lugo a los seguidores rac in-
gUi^taa no ¡s© queda at i rás , M am
biente que reina en torno a este 
decisivo encuentro es extraordina
rio. Tan to que s i todos los partidos 
del R á c i n g se vieran a s í , e l F e r r o l 
pagar ía por k Tercera como un me 
teoro. Pero, silgo e« algo, y bien 
es t á que l a afición apoye a l Club 
em momentos tan decisivos. Qu« 
conste que ^ yiidtoria en eslSe 
encuentro d a r í a a l Ferroa tranqui 

dremoíi en ©1 centro ded ataque a 
Pan . L a inclus ión d¡e Pan nueva-
monte, t ras su maila, actuaioión del 
domingo, debe sos tenera» sobr» 
unas mzones téoníoas que l a a f i -
olón no ve. Pero sea lo que sea, lo 
Intereseunte es granar. Y este ohico 
por amor propio, iguafl eá domingo 
las da itodaa para oomaj^nsar. ¿ P o 
d r á jugafr Suco? ¿ S a l d r á otra vea-
Pan? . He a h í l a i ncógn i t a que se 
sostienia en Ig, a l i n e a d ó n . 

E L A E S E K A L A ORETíSE 
E l Arsenal viafe. a Oreaiise, para 

enlrentanse a l Couto. L o s ohieos 
de F a r i ñ a van muy ilusionados y 
nada nos e x t r a ñ a r í a que ar ranca
sen a l g ü n positivo en eí " J o s é A n 
tonio". 

l a a l ineac ión arsenalis ta frente 
a l Couto s a r á la siguiente: Dopico; 
Ricoy, Ar turo , Caurlos; Vizoso, C a 
s i tas ; Ceredjo, Mimo, o P i ta , Díaz, 
L u i s y Belarmino. 

msoo. 
u ve a 
combate. No deja a 

se ha lesionado en una ¡ lidad y el mismo empate. L a pérd i -

Al comienzo del cuarto aalto 
Kiag deseando acabar el 

su adversario 
Jle "alcanza con violentos "oro-

• un "uwercout" de ambos 
^parici está completamen

te desbordado y no puede na cu
brirse. Kin«, con un "crochet" de 
¡jquienJa seguido de un derechazo 
,1 menlUii, lanza & Apa'.ici contra 
ü lona él manager, muy prudente 
lina la esponja y el nigeriano «e 
ala de este modo con el combate. 

Jfjnnot üaigbet - Joe Madirazo» 
weHers. 

El español es sacudido desde ea 
primea asalto por dos violentos 
'oroohets" aíl cuerpo y a la ce-m. 
Madrazo empieza a manar sangire 
por la nariz, ai! comiein-KO del se-
pimio asalto. Y en este tercero y 
cuarto rounids, se acentúa la ven
taja de Dajgtret que saioude a su 
idwn'sario 9in totenruiptíión, con 
vanas serie» al cuerpo y a l a cara. 

Madrazo resiste admirablemente 
y y» w «1 quinto asalto contra

ataca En el sexto lanza a Dagbet 
contra la lona, hasta la cuenta d1® 
nueve, A partir de este momento 
llttna&oí intenta remontar el com
bate, en el curso de los tres sigotlen 

da no m e r m a r í a las poeSbélidaides 
en un ápice. Por esto, y porque e l 
Lugo tiene que salir a ganar s i ipre-
tende olaisMioarse para l a SguiUa 
este ohoqua de i n a ñ a n a en el " A n 
gel Ca r ro" e s t á rodeado de los " i n 
gredientes" necesarias para que e l 
ohoque resu'Me de lo m á s agradable 
y entretenMe. E l Ferroa juega fue
ra de casa. p«ro n i Jo n o t a r á por
que los gritos de aliento que tro
n a r á n en l a tarde de m a ñ a n a , " m 
mentis" nos t r a s l a d a r á n a l Infer -
nlño. L a afición e s t a r á en Lugo. 
Es to initeresa que no lo olviden 
los jugadores verdes. 

B n f in. nuestro pronós t ico e s t á 
dicho. Gananoia del Fe r ro l . Se ad
mite el empate pero nunca l a pé r 
dida. S i és te surge alguien h a b r á 
que tenga que cargarla. Pero es 
que e l Rácimg últiiimamente juega a 
ritmo de Segunda División. Y esto 
tiene que hacerse ver donde quiera 
que jueguen. 

La-ai l íneación verde sigue siendo 
una incógni ta . Villar s a l d r á en l a 
defensa sustituyendo a Sánohez. L o 
demás no va r i a r á . A no ser que S u 
co es té y a en condiciones de sah'r. 
O sea, que a i Suco no juega ten-

C o n f e s i i n d e p a r t e . . . , q u e 

d a l a r a z ó n a « A L F E » 

P O R Q U I N I E L I S T A 

F ú t b o l ^ M o d e s t o 

M a ñ a n a e n l a R e s i d e n c i a 

j u g a r á n 

C a s l i ñ e i r i ñ o - V i s t a A l e g r e 

Se esfera con impaciencia este 
*«iue tutbdístico que ha des
dado una gran expectación eu 
^ la afición santiaguesa, ya 
jue d vencedor será con seguri-
^ «1 más calmeado asi-irante al 
"'"¡o de Campeón. 

U directiva del Castiñeiriño, a 
W o n de la gran .ñas , de afi
jados con que cuenta este 

de a,^K 0 Un servlci0 especial 
« autobuses para que todos y 

no ^ elte concentrados a « 1U0 en el Campo de 

S T n ^ V 1 1 ^ gritos' <le 

^ ¿ l í i S * 0011 la victoria. E l 
«es s í e, a r m ^ Princi-

Z ^ l , sl c c n ^ ^ los 
" ^ a ascenn P 0 acelerará sol 

T t ; 6 1 Vlsta ^ 

,llcierra n fCendencia ^ 

^ 4 d a t a r á de 

rr;.ai ' ¿ m o 0 P o n e n t e más 

^ e P r e i dl3P»tado. Lo que 
H ^ l Z \ T ,ibrar4n 80 

Ju^o en un continuo 

"suspeoge" y en medio d s dos afi
ciones que se m u l t i p l i c a r á n para 
no ser derrotadas. E l in t e ré s des
pertado, la calidad de los sonten-
dientes y e l c a r á c t e r decisivo <tel 
partido h a r á que l a Residencia de 
Estudiantes se- ve muy concurrida. 

M A R O F E 

Fútbo l AfiGionaoo y J u v e n i l 

de Sant iago 
Por estar ocupadas en la tarde 

de dicho día las instalaciones del 
campo de fútbol de la Residencia 
de Estudiantes con festivales orgo-
hizacos con motivo de la Semana 
Universi tar ia , no pueden mondar
se p a r t i d o s correspondientes al 
Campeonato de L i g a de C l u b s 
Modestos. 

D r . N I E T O M O Y A 

Especialista en Obstetricia 

y GUnecoJogía 
Jefe de la Maternidad de Marina 

Consulta, Lugo, 60 Telf . 3480-212 
• 

Domicilio: Espartero, 41 

íeléf. 2980-IiO y 18«8 

E L F E R R O L 

E n «El Ideal Gal lego» del vier 
nes 6 del corirente, viene «cosa que 
pasa» (otra vez) comentando l a 
« incomprens ib le» actitud del Com-
postela, a l pripio tiempo que de
jan caer una amenaza C?r. 

Resultando que en l a misma pá
gina hacen unos cá lcu los de posi
bilidades del F a b r i l , de ios que de 
deducen que el Lugo a lo m á s que 
f uede asipirar es a equipararse con 
éi y que el F e r r o l s i pierde en sus 
salidas a Lugo y Cofuña queda 
poi defcajo, dejando entrever en 
ese supuesto que ser ía camjpeón el 
Fabr i l , por mejor coeficiente gene-
t" para nada al Gomipostela, que 
r a l que el Lugo. 

Resultando que no tiene en cuen-
tiene posibilidades m a t e m á t i c a m e n 
te cifradas en un punto m á s , en el 
momento presente, por tener juga
do un partido menos, en el que se 
ventilan dos puntos y l a diferen-
ci? actual es sólo de uno en los 
dos que le anteceden. 

Considerando que l a «torcida» 
( l a hinchada) no tiene por q u é ver 
con m á s claridad que los cronis
tas deportivos ia Tab la clasifica-
toria. 

Conc lu ímos que el ver de cjuarto 
a l Compostela puede desilusiona^ 
a muchos, hasta el punto de ne 
garle toda posibilidad en la Ligui-
11a de Ascenso, aplicando racioci
nio simple, intuitivo, de que solo 
se clasifican dos, un cuarto nada 
p o d r á hacer. 

Creemos que a poco que se re
flexione, no tiene nada de incom
prensible, sino que se comprende 
perfectamente, que el Compostela, 
en uso ds las atribuciones que ie 
concede el Reglamftnto de compe
ticiones, no autorice a l Deportivo 
F a b r i l a adelantar en seis jornadas 
a r partido que le h a r í a figurar con 
dos puntos por encima de los justo 
durante las mismas. — 

¿ E s que el calor de la afición es 
el mismo viendo a su club en 
cuarto puesto que viéndolo en el 
primero o segundo? ¿Es que at 
ver ondear la propia bandera en el 
primero o segundo puestos no 

enardece el entusiasmo y ia pas ión 
m á s que v iéndola en tercero o 
cuarto? 

\ ' el caior de la afición e& a/u-
m a c i ó n en los g rade r ío s propios 
y ajenos. Y la an imac ión y los gri
tos de aliento son posibil idadtís nia-
yores qu-? las cába l a s Que poda
mos hacer sentados ame una má-
Q-.una de escribir y son ingresos 
muy superiores a los que produce 
t ranscurr i r hacia el campo sin po-
s i b i l i d a d e s de clasificación m á 
x ima . 

B ien lo saben los rectores del 
F a b r i l Deportivo, que buscan a 
toda costa figurar altos en la ta
bla, aunque sólo sea durante una 
semana, adelantando su p r ó x i m o 
partido en Cangas a l d ía 8 en lu
gar de celebrarlo el 15 corno figu
ra en el Calendario. 

De esto se ocupó «Alfe» ayer y 
et as i 

L A B O R A T O R I O 

A N A L I S I S - IKAJ íM' I JS lOJSKS 
D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O 
O F I C I A L M E N T E 

RQa del V i l l a r , G6 T l f . 1583 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

S A B O R E E 

U N A S G O T A S 

D E 

V I N A G R E P A R R A S 

H A G A L O M I S M O 

C O N C U A L Q U I E R 

O T R O V I N A G R E , Y * 

C O N F I A M O S E N S U 

E L E C C I O N 

V I N A G R E S 

P A R R A S 

P R E S T I G I O D E E S P A Ñ A 

T E L S . 1 7 y 7 1 T O R R I J O S ( T O L I D O ) 

F L E X R - S f l 

c o n t a p i z a d o 

D E S M a i M T Á B L E 

v i 

: ; 

i L á v a b l e c o m o u n a d á b a n a i 

•x i jo «I b e l s i l l o lateral con l a 
Marca y «I Moda l lón dm G a r a n t í a C Ó M O D O . StttAffla único do mueílot sin nudos. 

P R A C T I C O . Tapizado deunontablo -con tensores efásfieos en 
cabeza y base— lavable como una sábana . Nueva comodidad para 
el ama de casa. 

ECONOMICO. Calidad extra y acabado de artesanía, al precio 
más justo. 

F 1 1 X I Garan t í a de calidad permanente. Sólo Ft£X tiene: Triple 
tensor lateral. Amortiguador fivepal de yute incrustado. Oobl* 
cosido —orillo colar

l o c o m o d i d a d q v u t l o d moroco con g a r a n t í a F l E X 

J A P O N S E P R E P A R A 

p a r a l o s J U E G O S O L I M P I C O S 

D E L P R O X I M O O C T U B R E 

E L M O N O R R A I L D E L A E R O P U E R T O A L 

C E N T R O D E T O K I O , O B R A E S P E C T A C U L A R 

T O K I O . - - (SerYlcio especia. I C E ) 
J a p ó n se prepara en estos mo
mentos para los Jaezas Olímpicos 
del p róx imo mes de octubre. L a 
capital entera del pa í s h ierre de 
actlyldad en su deseo de Impresio
nar fayorablemente a los v is i tan
tes. 

Aunque T o k lo sabe perfecta
mente que dispone de las ins ta la
ciones d e p o r t i r a s mejones del 
mundo, l a s tautofídadies üociafflés 
desean producir en los atletas y 
extranjeros qne se desiplacen S a n 
ta el J a p ó n con miotiro de los 
juegos un sentimiento de admira 
ción por las demás instalaciones 
de l a ciudad. 

E n este sentido, merece especial 
menc ión el monorrall que une el 
aeropuerto internaeional de Tokio 
con el centro de la ciudad, en un 

brere viaje de 15 minutos. Ante
riormente, eJ desplazamiento des
de el aeropuerto a l a cinda-d re
q u e r í a , por lo menos, dos horas. 

Paralelamente a l* monorrall co
rre una autopista a é r e a , que for
m a parte de l a nueva red de 
r í a s de comunicac ión que se Inau 
g u r a r á coincidiendo con los Jue -
gfos Olímpicos. L a conges t ión del 
t rá f ico ©n las callas de Tokio h a 
constituido un verda4eTo proble
m a en los Altimos tiempos. E n l a 
ciudad, de 10 millones de habi
tantes, hay m á s de un mil lón de 
r e h í c u l o s . Es to explica fác i lmente 
l a necesidad de construir nueras 
autopistas. 

L a s nueras facilidades del J a 
pón se encuentran en consonan
cia con las I n troducidas ú l t i m a 
mente por las c o m p a ñ í a s a é r e a s 
para los desplazamientos. E l r i a * 
je desde los Estados Unidos a l J a 
pón, en los clippCTs a reacc ión de 
lan Amerloan son hoy cues t ión de 
12 ó 13 horas, es decir, l a mitad 
aproximadamente de lo que repre
sentaba antes. 

L a apertura de túne l e s para l a 

L o s c o n f u n d i e r o n c o o s i m p a t i z a n -

t e s d e l M I L A N 

T u m u l t o d e p a r t i d a r i o s d e l B o l o 

n i a c o n t r a 2 d i p i o m á t i o o s r u s o s 

B O L O N I A , 5.— Airados par t i 
darios del Bolonia , equipo de í ú t -
bol que ocupa l a cabeza de la 
clasif icación de la P r i m e r a D i v i 
s ión i ta l iana, han demostrado hoy 
su enemistad contra el r i v a l p r i n 
cipal , el Mi lán , y contra u n a u 
tomóvi l que conduc ía a un im
portante d ip lomá t i co ruso. 

E n el a u t o m ó v i l iba A l e x e l Pas -
sioutin, primer secretario de la 
Embajada rusa en I t a l i a , y otros 
dos elementos oficiales de l a E m 
bajada. 

L o s rusos se encontraron, con 
su coche, metidos dentro de l a 
man i fe s t ac ión de partidarios del 
Bolonia . L o s d ip lomát i cos se d i 
r i g í a n a l Ayuntamiento para so¿ 
l ic i tar del alcalde que se con
cediera una recepc ión a los com
ponentes de u n coro mUUar so-
v 'é t ico , en v ia je tnrí^Mfo. 

Los exaltados —unos c i n c o 
m i l — rodearon el coche y no 
oyeron a l chófer , que les « p i l 
có claramente que eran rusos y 
no partidarios del Mi l án , a pe
sar de que el coche t e n í a ma t r i 
cula de Mi l án , que fue lo que 
lanzó a los boloneses en su con
t ra inmediatamente. 

L a pol ic ía intervino y dló a l 
chófer una bandera ro j a y azul 
—los colores del equipo del BOr 
lonia— bandera que les propor
cionó u n eficiente salvoconducto 
una vez colocada en el o c h e . 
, Los partidarios del Bolonia rea 
lizaban su d e m o s t r a c i ó n como 
protesta por la a c u s a c i ó n d« l a 
Fede rac ión I t a l i ana de F ú t b o l de 
que cinco Jugadores del equ'po 
han sido drogados recientemente, 
en su partido contra el T u r ^ n 
L a F e d e r a c i ó n reside en Mlláf), 

expans ión del metro, el tendido 
de nuevas lineas telefónicas y l a 
modern izac ión de l a arquitectura 
de l a ciudad, se obserra por todas 
partes. Los h o t e l e s , aS mismo 
tiempo, e s t án ampliando sus Ins
talaciones y r e c 1n tando nu©ros 
contlng-entes de 1 n t érptf&tes pa ra 
atender a todos los visitantes que 
se esperan. 

S o m b r i t a y C a b r e r a 

c o m b a t i r á n h o y e n 

S a n t a C r u z 

d e T e n e r i f e 

f a r a e l t í t u l o o a c i o o a ) 

l o s s u p e M g e r o s 

de 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
6.— Definitivamente, m a ñ a n a , se 
ce l eb ra r á en l a plaza de toros el 
combate de boxeo para el cam^ 
peonato nacional de los superlige-
ros entre el tinerfefio J u a n Albora 
noz "Sombr i ta" y el c a t a l á n José 
Cabrera , quien actualmente posee 
el t í tu lo . 

E l secretarlo de la Españo la de 
Boxeo, s eñor C i d , que se encuen
t ra en esta ciudad ha declarado 
que s l "Sombr i ta" recupera c-] t í 
tulo es m á s que probable que pue
da enfrentarse en disputa del tí
tulo de c a m p e ó n europeo a l ven
cedor de l a pelea entre Aissa Has-
has y OUI Maek i , combate que 
t e n d r á lugar antes del 7 de abr i l 
p r ó x i m o . — A l f i l . 

ciudad sede, oomo se sabe del 
Mi l án y el In ter , que ocupan ha-
bitualmente los primeros puestos. 

Los partidarios del B o l o n i a 
piensan que las a c u s a c i ó n ^ cons
tituyen un Intento de í r e n p r a l 
Bolonia —que marcha el piJme-
ro— en su c a m p a ñ a tr iuntaj de 
este a ñ o . E l Mi lán marcha, en 
la tabla de clasificación, a los a l 
cances del Bolonia en secundo 
lugar.-—(Alfil). 
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« E X T A r — I I I c I N F O R M A C I O N D I V E R S A 

C a n i t a l d e l a P T O f á n c t o 

C o n d e n a d a a c u a t r o a ñ o s , d o s m e s e s y u n 

p o r h o m i c i d i o f r u s t r a d o , l a m u j e r q u e h i z o 

c o n t r a s u e x n o v i o 

d í a , 

d o s 

d i s p a r o s 

L A C O R U N A , 

D e l e g a c i ó n ) . 
6, (De n u e s t r a 

E n ei juicio que como conse
cuencia de ios tiros de pistola 
que -una s e ñ o r i t a d i s p a r ó sobre 
su ex-novio en l a calle Rea l co
r u ñ e s a el 4 de marzo de 1963, l a 
S a l a Segunda de lo c r i m i n a l de 
la Audiencia de L a C o r u ñ a , dic
tó sentencia, en la que. en s ín
tesis, declara probado que I . S . D. , 
de bu^na conduela j E . M . V . de 
51 años , sos t en í an relaciones amo
rosas y el ú l t i m o llegó a prome
terle casarse, pero al hacerlo con 
o r a en noviembre de 1%2 y con
siderarse burlada, se a p o d e r ó de 
élla un fuerte estado de apasio
nado nerviosismo que t e r m i n ó , el 
4 de marzo de 1963, cuando al- en
contrarse con él en una calle de 
L a C o r u ñ a le dijo que r.o q u e r í a 
ve r l a m á s y que se ausentase y 
a l cruzarse con él en l a P ú a Nue
va (esquina con l a calle Rea l ) a 
las cuatro de l a tarde de dicho 
día y observar que l a miraba en 
forma despectiva y burlona, se 
exci tó tanto que impulsivamente 

de diez años , Manuel Santos L e 
ma, con domicilio en e l B o r r a l l ó n 
14 segundo, a l qut ocas ionó i n 
tensa conmoc ión visceral , y abdo
minal aguda, lesiones de ^as que fue 
asistido de pr imera i n t enc ión en 
la Casa de Socorro de íos Cuatro-
Caminos, pasando seguidamente a l 
Hospi ta l M i ^ i i c i p a l donde que

dó internado. Según m a n i í e s t a c i o -
nes de los testigos presenciales e l 
n iño i n t e n t ó cruzar la calzada en 
ei momento en que pasaba el auto
m ó v i l E l conductor de^ a u t o m ó 
v i l fue puesto a d ispos ic ión del 
Juzgado de Guardia . 

OFICINA 
CION Y 
NES EN 

D E INFORMA-
R E C L A M A C I O -
E L GOBIRNO 

C I V I L 

E n la planta baja del edi
ficio del Gobierno Civil de 
L a Coruña, ha sido instala
da una oficina para informa
ción sobre cualquier asunto 
administrativo referente al 
Gobierno Civil , para infor

mar y cursar iniciativas y su
gerencias, y para atender a 
todo tipo de reclamaciones. 
Las informaciones son total
mente gratuitas. 

C L A U S U R A D E L C U R S I L L O 
D E T R A F I C O E N E L H O G A R 

" C A L V O S O T E L O " 

E n l a Residencia - Hogar " C a l 
vo Sotelo", ha tenido lugar en la 
m a ñ a n a de ayer, viernes, la c lau
s u r a del cursillo sobre disciplinas 
de t ráf ico que durante veinte d í a s 
-vinieron desarrollando doscientos 
chicos acogidos en aquel Centro. 
E n el acto de clausura, a l que asis
t ieron el presidente de la D i 
p u t a c i ó n , s e ñ o r F u g a R a m ó n , 
a c o m p a ñ a d o del secretario de l a 
C o r p o r a c i ó n provincial , y diver
sas autoridades _de la Je fa tura de 
Tráfico-, varios ' muchachos curs i 
l l is tas real izaron algunos ejerci
cios aprendidos en las clases que 
d i r ig ió el técn ico señor Pazos, y 
reci taron cap í tu lo s del Código de 
C i r c u l a c i ó n . 

hlzo r ^ r / e t r ^ : SUCESOS EN LA CORÜNA tola, 
c a n z ó a E . M . V . c a u s á n d o l e u n a 
herida grave con orificio de en
trada en el h e m i t ó r a x izquierdo, 
perforando pleura , ante ñ o r y pos
terior y p u l m ó n izquierdo, pro
d u c i é n d o l e neumotorax con a í e -
lectasia pulmonar. L a sentencia 
rechaza la cal i f icación de asesina
to frustrado que hab ía sido esti
mado" por el F i sca l y la a c u s a c i ó n 

a r e x i ^ ^ a ie! R e s u l t a r o n h e r i d o s c i n c o o b r e r o s , 
ni tampoco l a de premedi-

E x p l o s i ó n e n l a s u b e s t a c i ó n 

e l é c t r i c a d e L a G r e l a 

no 
vos ia 
tación, las cua1es, en el acto del 
juicio, fueron bril lantemente es
tudiadas por el abogado defensor 
de la procesada don Antonio R e i -
noso M a r i ñ o que a travé.1- de l a 
doctrina jurisprudencial c ient í 
fica y aportando buen n ú m e y ) 
de casos curiosos resueltos por el 
T . S ha puesto de manifiesto que 
no pod ían ser apreciadas y re
chazadas igualmente las medidas 
de seguridad solicitadas por l a 
acusac ión part icular . Y f u n d á n 
dose en el estado de nerviosismo 
por que l a procesada atravesaba 
«orno consecuencia de haberse ca
sado con otra su novio s in av i 
sar la , después de haberle prome
tido matrimonio, motivaciones de 
a l t e r a c i ó n psíquica que su aboga
do defensor puso bien de mani 
fiesto durante el ju ic io oral , l a 
S a l a estima l a atenuante de a r re 
bato u obcecac ión , como muy ca
lificada y condena a l a procesa
da a l a pena de 4 años , 2 meses 
y un d í a de pr i s ión menor por 
un delifo de homicidio frustrado 
y a l a de dos meses de arresto 
mayor, por l a tenencia Ilícita de 
a rmas de fuego, con lo que. te
niendo en cuenta el ú l t i m o indul
to concedido, que le alcanza y 
que en este caso es de l a cuar ta 
parte de la nena, el tiempo que 
l leva en p r i s ión y demts deduc
ciones legales, l a S r t a . I . S. D . 
pronto r e c o b r a r á la libertad. 

E l abogado defensor de la pro
cesaba, en su br i l lante informe, 
del aue dimo'S cuenta en la de-
tacada r e seña que del juicio, se 
pub l icó en el n ú m . del d ía 3 del 
acMial. hizo un canfo al sexo d é 
bil que, natura'mente. fue un jus
to halago al e é n e r o femenino que 
era el que en su mavor parte 
cons t i tu í a el públ ico qup l lenaba 
la Rata 

d o s d e e l l o s g r a v e s 

L A C O R U S A . - ( I ) e n n e s t r a D e -
lag-ac ión , por te let ipo) . 

A ú l t i m a h o r a de l a m a ñ a n a de 
hoy, v i ernes , so h a producido u n 
accidento eu l a s u b e s t a c i ó n de F E -
]STOSA, en L a G r e l a . L a s p r i m e r a s 
y urgentes not ic ias rec ib ida* a l 
resipeoto en n u e s t r a r e d a c c i ó n i n 
dican que h a y cinco heridos , dos 
de ellos» g r a r e s . 

L O S H E R I D O S E N L A R E S I D E N 
C I A D E J U A N C A N A L E J O 

Puestos a l habla con los centros 
sanitarios de L a C o r u ñ a , en re la 
ción con el accidente habido es
ta m a ñ a n a en la subes tac ión de 
L a G r e l a , "a la una de l a tarde 
nos enteramos de que han sico 
internacos en la residencia " J u a n 
Cana le jo" del Seguro ce En fe r 
medad puestos a l habla con este 
Centro nos dicen que por el mo
mento e s t á n los méd icos reuni
dos con los heridos para efectuar 
las correspondientes curas y no 
se puedea conocer detalles sobre 
su estado. 

P A R E C E Q U E H I Z O E X P L O 
S I O N U N T R A N S F O R M A D O R 

L a s pr imeras informaciones, i m 
precisas, sobre el accidente de esta 
m a ñ a n a en la subes tac ión de L a 
Gre l a indican que a l parecer es
falló un transformaror o una ca l 
dera de a l imen t ac ión que estaba 
a enorme temperatura. De toc'os 
mocos el informe no tiene exac
titud. 

N O M B R E S D B DOS H E R I D O S 

Nos comunican que ©I accidente 
se' produjo cuando se procedía a l 
quemado de desiperdicios de cha
tar ra . S in saber por qué, se pro
dujo una explosdón. Se supoue que 
se produjo la explosilón por acu-
mulac ióu de gases, pero no afec tó 
para nada a las instailaclones 
la subesitaoióu e léct r ica . . 

Uno de los heridos gravísi-mos 
es José F e r r í n P e r r í n que' se su
pone que p e r d e r á un ojo. Ovro he
rido es Manuel Garc í a Ríos . Es te 
ú 11 i m o empleado admimstrat ivo 
que tiene heridas leves. Por su 
parte el señor F e r r í n pertenece a l 
personal obrero. 

Ingenieros y t écn icos de l a a l ta 
d i r e c c i ó n de F E N O S A se perso
naron inmediatamente en el l u 
gar del suceso para conocer el 
alcance del siniestro y tomar las 
medidas oportunas en caso de 

•que se viese afectado el servicio 
e l éc t r i co a la ciudad y a l a zona 
indus t r i a l c o r u ñ e s a que se a l i 
menta de esta s u b e s t a c i ó n . 
F E R R I N H A B I A S I D O D A D O D E 
A L T A D E O T R O A C C I D E N T E 

H A C E D O S D I A S 
S e da la infortunada circuns

tancia de nue el obrero J o s é F e 
r r í n F e r r í n , que rec ib ió las 
Lesiones m á s graves hab ía sino 
dado de al ta hace dos d ías de otro 
accidente sufrido en una pierna. 

Los otros tres heridos del acc i 
dentes, cuyos nombres Ignoramos 
de momento, padecen quemadu
ras. 

H O M E N A J E A D O N A L F R E 

D O E S T R A D A E N B E T A N Z O S 

Ayer , jueves, y en un restau
rante de la vecina localidad B r i 
gantina, ha tenido lugar un home
naje de s impat ía en honor del i n 
geniero de la Ref iner ía coruñesa , 
don Alfredo Estradar . E l acto 
fue promovido por las cualidades 
de entusiasmo y trabajo puestos a l 
servicio de L a C o r u ñ a por el se
ñ o r Estrada desde que ha empe
zado a prestar sus servicios en la 
industria petrolera que tantos be
neficios r e p o r t a r á ai porvenir de 

ciudad, Ofreció el home-
ilustre c o r u ñ é s y cate-

don Manuel Sánchez S a 
le hizo entrega de 
cft L a Coruña , 

nuestra 
naje el 
d rá t i co . 
lorio, quien 
un emblema en
tre los aplausos de los asistentes. 
E l señor Sa lor ío desitacó las cua" 
lidades de don Alfredo Estrada. 

Contes tó el agasajado expresan
do su sat isfación por aquel acto 
cordial, resaltando t a m b i é n Ia ac
t u a c i ó n de todos los que h a b í a n co
laborado en la cons t rucc ión de I a 
planta refinadora. Grac ias a io 
cual, dijo, - hemos conseguido aca
bar una industria en menor t iem
po que, ío hab ían conseguido en 
Aleman ia 

N I Ñ O H E R I D O 
T A N C I A E N 

D E I M P O R -
A T R O P E L L O 

A las cuatro de la tarde de ayer 
Un a u t o m ó v i l conducido por M a 
nuel Pazos Seijas, de 27 años , v -
c íno de L a Coruña , a l canzó «1 nlfio 

P U P N T E 4 R P A S 

a c 

r o 

P U E N T E A R E A S . — (De nuestro 
cooresiponisal R o d r í g u e z Otero). 

E l pasado día 29, en ei sa lón de 
a.otos de 1-a Delegac ión de Sindica
tos, celebró reuniou general la 
Coriporación del Campo " S a n Mi* 
goiel", que fue presidida poir el De
legado Sindícail y por el Jefe d« 
la míisma. 

E n t r e los asuntos trataxios, des-, 
taca, l a aiprobación de las cuentas, 
balances, mvemtarios y memoria 
de actávidad'eg del año 1963, en la 
que merece destacar ei movimien
to e c o n ó m i c o quie sobrteipaisó de 
los cuatro millones de pesetas, la 
cons t i tuc ión de l a Caja R u r a l y 
la concesojón de un c réd i to del 
Banco Agr íco la por valor de mi
llón y medio de pesetas, para dis-
tr ibuir ©mtre los socaos peltlciona-
rioe-

Se acordó , asimismo l a modi í i -
caoito de ailgunos a r t í ou tos de los 
Esta tutos y reelegiir a los miem
bro» de l a J u n t a Rec tora que le 
correisipondían cesar. 

Se procedió a l estudio de un 
plan de imstailaciones de granjas, 
solicitando u n or é di to para las 
mismas. 

Igualmente, a pet ioión de l a Q«-
n e r a l , se hizo constar en a c t a , éi 

sentimiento por 
oreitario de l a 
López Canaval,-
mente, por el 

la mueirte del Se-
C.O.S.A.D., Céca/r 
fallecido reciente-

a lma de] cual, se 
c e l e b r a r á una Misa rezada el pró
x imo Domingo día 8, en el tem
plo parroquial de l a V i l l a , a la 
que se inv i t a a todos los aigricul-
tores, para que asis tan a l a mis-

L A S A N T A M I S I O N 

Aunque otra ocasión hable
mos con m á s detalle y extens ión, 
hoy hemos d© dejar comstancia de 
que la Santa Misión viene des-
axro l lándose , p le tó r i ca de é x i t o s ; 
buenos oradores, giran concurren
c ia d© fieles y dedicación comple
ta a l a Santa Misión. 

Todo ello nos hace preveer un 
aipote&sdco final, que d e j a r á huel la 
y p e r d u r a r á en e l recuerdo de los 
vecinos de l a V i l l a , como una de 
las misiones " m á s tramscendenta
le» de cuantas se l levan oeleibram-

do en las riberas del Tea . 
Como y a decimos, hemos de de-

ddgar, 
a Informar dfe l a San ta Misión que 
» e e s t á celebnamdo e n l a Par roquia 
de San Migue] de Puenteareas. 
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f Viene de última página) DOSCIENTOS MILLONES... 
y tiene incluso que leerse de dere 
cha a izquierda, es decir, tiene 
que ponerse el escrito frene a un 
esPeio para poder leerse normal
mente. Todas las notas técnicas y 
científicas que aparecen en Zos J i -

en su S fa , todo este espacio i 5^,5 de ñolas áe Lecirdrdo de V Í T I -
j c i tienen que leerse con ayuda de 
) un espejo. 
1 E n todo$ k>* idiomas te demues

tra que a través de la Historia V 
en todas las culturas, la mano de-
recna representa el poder, la v ir 
tud la v'rilidad y ^ vida, mien
tras que la mano hquierda repre
senta la débil idad, la perversidad, 
la feminidad y la muerte. 

Los expertos no están seguros de 
Jas causa por Qwc Tnticfais per

sonas emplean la mano izquierda. 
Algunos dicen que representa una 
forma de herencia, como puede 
ser también el color de los ojos o 
del peilo. Otros, por su parte, ana 
den que es cuestión cerebral ai 
dominar &l cerebro un lado mas 
que el otro, y con él se gobierna el 

»„ eiectuaios 
Reconocirnienl^ ^ ^ « r í e 

*re el " °üivo, tanto en ^ 

b u r r u v Z s í r ^ e n l o ¿ 
mlTta¿yrefect ivas *e hfl| 
Cu,íwras resv , de que l 

yor parte d e ^ J r d ^ -
tnntes eran ^ r o n C e , hac 
ra la E d a d / « * r o í > ^ 

4.000 arws. l a J 5o por 
s n duda ^ 

Biblioteca de Galicia
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S E R Í A N A 

A c t o 
p o e t i 

j l I N E R V A L E S 

D E 

U N I V E R S I T A R I A 

c o e n l a S a l a d e A r t e d e l H o s t a l 

la5 7,30, en el in-
¿ r í a Sala ^ 
los Reyes ca" lugar las.tradicio-

luga 
Mi 

hac 
^0 encoxnet 

Mtoerval^" ^ 
, uorp algunos dê e hace a j ^ ^ a ^ 

M^. tendrán 
^ " f ^ t a s h;-algunos años 

S E O O i N I A 

I n s i s t i e n d o 

s o b r e l a 

c i r c u l a c i ó n 

. f l l a s c a l l e s 

H * 0 Al i o s , no hemos ob-

^ 7 f Í para os peatones Y 

• " T í, de vehícTUos <ine hemos 
- S / o V l a calle de las Hnér-

^ \ r X T f i c o de autos y pea-
e^ lo de aniñen ml-

E a I^er pasar a la CMle 
» B t f ' S yaeva. Detrás, nn ca-

£ t l m í s y finiendo del Ho-
S , en las Huérfanas, cnatro tu-

rlandantes anedaron » 
^ e í U a Por si ett camléu Se 
Jevaha por delante nn trozo dle 
Smna de] saportal. Pero el con-
ioctor demostró su destreza, cla*o 
«tó » prueba de paelencia. 

Hay ane considerar con la aten-
dón que requiere el caso este pro-
Vm& de la circulación de los Tehí-
«los por las calles de Compostela. 
Imitar si es posible. lo que se ha-
t« en otras potaciones. Es decir, 
m̂arcar un horario para las opiera-
tlonej de descarg'a de las mercan
cías pe transparten los camiones 
tft abemos sí el de ayer llevaba 

.alguna mercancía. 
Al Dejado de Tráfico en el 

.Ajuntamiento trasladamos esta no
ta. Xos constan que tiene en elabo-
Éciófl un estadio para la mejor re
gulación del tráfico en la ciudad. 

• ítlelantar ttna medWa que pre-
(ervo pn lo posible deisgraclag para 
k» viandanteg es una medida qne 
todos agradecemos. 

Y tamblín a quien corresponda, 
«tender este ruego, que en la esca
linata (ie la Carrlcoba se reponga 
«"a bombHla, para que la g«nte no 
«e aecWente. Que todo puede ocu
rrir por no haber luz... 

JEREAIi 

Jefatura del Sindicato Estttdian-
til del Distrito de Galicia Con 
ellas se da solemne oolofán al Con
curso Nacional Universitario de 
Poesía. 

E l acto, en el que- lofi poetas 
galardonados dao-án a1 conocer sus 
trilogías poéticas, será de gran 
relieve y distinción social. La 
Reina, Marisa Fanego Lema, hará 
entrega a los universitarios pre
miados de las respectivas Mores 
Naturales. Actuará como Mante
nedor de esta Fiesta Poética el 
Ilustre poeta, don Luis López Án-
glada, quien llegará en la maña
na de hoy a Santiago de Compos
tela 

La entrada a esta solemne ce
remonia es pública, aunque se 
ruega astótan de etiqueta o traje 
oscuro. 

A continuación "Será ofrecido un 
vino de honor a las autoridades 
que de toda la región gallega 
concurrirán al acto, así como a 
la Reina Damas de la Corte de 
Amor y Mantenedor. 

Hacia las once de la nocihe da
rá comienzo la Fiesta de Gala én 
el Comedor Real, a la que pue
den asistir todos los universita
rios, previa presentación del car
net del SBU actúa1 izado. También 
será Imprescindible la rigurofea 
etiqueta., 

EMISION EXTRAORDINARIA 
EN RADIO GALICIA 

El Servicio de Radio del De
partamento de Iníormación de la 
Jefatura del SEU, ofrecerá esta 
tarde, a las cinco y media, a tra
vés de las antenas de Radio Gali
cia su habitual emisión "Rúa 
Universitaria", con un programa 
extraordina'rio dedir—:,,, a la 
fiesta patronal de le o estudios que 
hoy se celebra. 

CINE CLUB UNVJ^R,3ITARIO 
El Cine-Club Universitario del 

SBU tendrá sesión el próximo do
mingo, día 8, en la que ê proyec
tará el film, de Delmer Daves "El 
tren de las 3,10". Es la sefrun/la 
sesión dedicada al ciclo ^Wes-
tern". 

vida mam 
CULTOS BN BÍSLVIS 

Esta oafa-ajdfá celebra sus cultos 
mensualea a las horas siig-ui'ervtes: 
Par la maiñana, misa de Comunifin 
a las otetoo; por la tarde, a las sie
te y meaia^ acto Eucarístico, Es-
tposdición d1©! S-D-M. Esitacion Saoi-
to Rosario y plática.-'Al íinal de 
Ja .bendición habrá inuposiedón de 
mediallas. 

CULTOS E N HONOR A L A 
SANTISIMA TRINIDAD 

La Archicofradia de la Santísi
ma Trinidad celebrará sus' cultos 
mensuales, el día 8, segundo do
mingo de meŝ  en la IgJesia Con
ventual de San Pelayo. Por la ma
ñana a las misa de Comunión 

y por la tarde a las V'40 el acto Eu-
carístico. Al final de la Reserva se 
celebrará la Santa Misa. Se ruega 
la asistencia de los fieles, espe
cialmente de los asociados. 

B U T A N O 

Solicite servicios ©n SERVICAS 

Dr. feijelro 22, — Telét 2332 

S e n e c e s i t a 

personal para CAFETERIA: 
Cocina y Salas (ambos se
xos). Dirigirse a Fuente Ra
bia, 5 = 1." de 4 a 6 de la 

tarde. Santiago 

Reserva absoluta 
colocados. 

para 

A. Ó. G. 

L a f e s t i v i d a d d e S A N T O T O M A S 

d e A Q U I N O , e n e l I n s t i t u t o 

« A r z o b i s p o G e l m í r e z » 

t X f i H O . AYUNTAMIENTO D E SANTIAGO 

T r a t a m i e n t o g r a t u i t o 

d e l g a n a d o 

Con motivo de la festividad 
de Santo Tomás de Aquino, 
él Instituto Masculino de E n -

S O C I E D A D 

U n f o l l e t o 

d e d i c a d o a i 

C a m i n o d e S a n t i a g o 

L a dirección General de T u 
rismo ha editado un folleto 
dedicado al Camino de Santia
go. 

, Quinientos ejemplares de 
esta publicación fueron recibi
dos ayer en la oficina local de 
Turismo. 

E n la portada figura un gra
bado del Apóstol Peregrino y 
en las páginas interiores grá
ficos y reseñas del Camino, 
desde Aragón hasta Santiago. 

i G a d e m i a e n e 

S e m i n a r i o M a y o r 

E N U F I E S T A D E S A N T O 

T O M A S D E A Q U I N O 
críl^' a lHS CÍI1C0 06 la tarde, se 
c ísrü en el Seminario Mayor el 

cultural que con motivo de 
^ fiesta de Santo Tomás tiene lu-

cada ano. Corresponció su or-
T S n en 61 Presente curso a 
c L m í ' e Ce Intl-0ducción Espe-
^ m u T l ' ^ C T h u v i i y E K é -f\ c a n , ' Ú la Cllle es titular 

MeTCf 5 R ^ o r del Cen-
^ m m e ? I ' D- Manuel CaPón 
Presmíf: que Untaba la re-

^ S l í i ? m T y Reve-
^ l e t C \ artiena1' asistieron 

Actnrt J y r y Menor, 
no de cmnrimer el alum-
rreo'o?ía ^ t0T cl-,rso de Sagrada 
Aso5 cuín í Amonio C o n ^ 
A l c i ó n fl?o hlZ0 una balante 
^ Pabío a K de la Venldade 
acoP'o de t'pv. Pana' telendo 

a este ^ an,{Suos referen-
Supo r'esen ! «' m el disertante 
l0s ^ Sudo^' Para convertir
í a - Su conHtar̂ mentOS de SU 

ünasa .&nnhe Canle ,e hlzo 
?ue el s e L r fVaclories' a las 
tar'arnente ,n QncJe contestó acer-
l T m ^ n i ^ mo que a las 

p z ^l'lán canóni?0 señor 

fe^fl^ d0n A ^ 
tema ^ le había **» 

asignado, "Santo Tomás y la Bi
blia", hizo un análisis previo de 
los estudios eclesiásticos en la Ecad 
Media, principálmente de los es-
criturísticos, y supo situar perfec
tamente a Santo Tomás y su obra 
en el ambiente cultural correspon
diente. 

Concluyó la Academia Bíblica 
con unas palabras de felicitación 
del Dr. Capón Fernández, que re
saltó la brillantez del acto, felici
tando a los actuantes, e hizo pre
sente el sentimiento del Eminen 
tísimo Prelado, al que ocupaciones 
urgentes le habían impedido cum
plir su deseo de presidir la velada. 

FIESTA DE SANTO TOMAS 
EN E L SEMINARIO 

Con motivo de la fiesta de San
to Tomás, boy habrá vacación en 
los Seminarios Mavor y Menor, 
En el de San Martín Finarlo, del 
que el Santo de Aonino ejerce el 
patronazgo con la Santísima Vir
gen de los Dolores, habrá Misa 
cantada a las once y me-ia de la 
mañana. Después, los miembros 
del claustro de profesores se re 
unirán en una comida de frater
nidad. 

Durante el día los seminaria as 
tendrán compot i Piones deportivas 
y concluirán la jornada con un 
acto eucarístlco en la Islesta del 
Centro. 

ENLACE ROMERO HEMANDO-
IGLESIAS LOEDA 

Él día 5 de Marzo en la iglesia 
parroquial de Santa Cruz de Ri -
vadulla, adornada con profusión 
de flores naturales, se celebró el 
enlace matrimonial de la señorita 
Ana María Iglesias Loeda, con el 
joven maestro industrial, D. Juan 
Romero Hemando. 

La novia, que lucía un bonito 
modelo de faya con tocado de 
azahar y velo de tul ilusión, entró 
en el templo del brazo de su pa
dre y padrino, el jefe de la esta
ción de Rivadulla, don M a n u e l 
Iglesias Fernández; el novio ofre
cía el suyo a su madre y madrina, 
doña Ana María Masía de Ros. 

Bendijo la sagrada unión y ofi
ció la Misa de velaciones, D. José 
A. Graña Nogueiras, íntimo amigo 
de los contrayentes, a los que di
rigió una emotiva plática, resal-i 
tando la importancia del mairi-
monio. Portaba las arras y anillos 
la encantadora niña Ana María 
Castro Martínez. Representó a la 
Ley el Alcalde de Vedra, D. Fran
cisco Carrillo B a r r o s , actuando 
como testigos por parte del novio, 
su padre, dún Juan Romero; sus 
tíos, don Gonzalo Romero. Osentíe 
y don José Fernández Ferrín; sus 
primos, don Manuel y don Julio 
Romero MengOtti, don José Ma
nuel y don Gonzalo Lado Romero. 
Por parte de la novia lo hicieron 
su hermano político don Carlos 
Hermlda Alonso, su tío don Jesús 
Almuíña Rocha, don José Rodrí
guez Aceveco, don Eleuterio Cas
tro González, don Demetrio Ro
sendo García y don Manuel Dou-
rado Valladares. 

Los numerosos Invitados fueron 
obsequiados con un exquisito al
muerzo en un céntrico hotel de 
Santiago de Compostela. 

Los recién casados, a los que 
deseamos muchas felicidades en su 
nuevo estado, salieron en viaje 
nupcial por distintas capitales de 
España y al regreso fijarán su re-
sHencia en Santa Eugenia de Rl -
veira. 

Nuestra más sincera felicltació'i 
a los señordS de Telesias Fernán-
dCA, padro de la desposada, en el 
día de sus Rodas de Plata, deseán
doles puedan celebrar las de Oro. 

señanza M e d i a "Arzobispo 
Gelmírez" organiza diversos 
actos que seráM^lniciados a 
las diez de la m a ñ a n a en una 
misa de comunión en la igle
sia de la U n i v e r s i d a d , que 
oficiará el Director Espiritual 
del Centro. 

Finalizada la ceremonia re
ligiosa en el Aula Magna del 
Instituto tendrá lugar un acto 
académico, en el que pronun
ciará un discurso el alumno 
del curso P r e u n.iversitario 
señor Alvarellos ^orto y se
rá contestado por el catedrá
tico don José Antonio E n -
riquez. 

E n el citado acto serán en
tregados los premios de lec
turas teatrales a los cuadros 
p r e m i a d o s en el concurso 
convocado por el citado Cen
tro, a s i como el premio de 
Poesía . 

Por primera vez se presen
taron los cuadros teatrales 

Minerva y L a Salle que inter-
del Instituto y los colegios 
pretaron, r e s p e ctivamente, 
las obras. "Escuadra hacia la 
muerte" " E l Escalano" y "Do
ce hombres sin, piedad". 

E l jurado otorgó el primer 
premio al cuadro del cole
gio Minerva, que dirige Ro
dolfo López Veiga. 

E l jurado del Concursó de 
Poesía, que preside el doctor 
Raíbanal A 1 v arez otorgó el 
primer premio a la composi
c ión presentada por la alum-
na del instituto "Rosalía Cac-
tro", s e ñ o r i t a María Luisa 
G i l de la Peña. 

E l jefe del Servicio Provincial de 
Ganadería, a medió^ de comunica
ción de fecha 29 de Febrero pró
ximo pasado, dice a esta Alcaldía 
lo que sigue: 

"Con objeto de proceder al tra
tamiento gratuito de la hipoder-
mosis (barros) y de las ascarido-
sis (lombrices) de lechones y ter
neros, los Equipos Técnicos Vete
rinarios de esta Jefatura de Ga
nadería, se d e s p l a z a r á n a ese 
Ayuntamiento el día 16 de marzo. 

En los puntos de concentración 
del ganado que se indican y a las 
horas- que se señalan, estará des
tacado un técnico veterinario por 
concentración para efectuar el ci
tado tratamiento. 

Ayuntamiento de Enfesta.— Pa-

D i L L A M A Q U E 

N O 8 E t X Í I N j ü E 

L A NOVENA D E LA GRACIA 

Han pasado los siglos de la mar-
clia de Javier por los cainlnos de la 
tierra, pero aun permanece Inte-
eramente en su puesto enseñándo
nos con sus palabras y su ejemplo 
el camino de la verdad. 

Ahora en el mundo entero se le 
vensera, como a un gran Santo, tau-
maturg'o y misionero, hombre iner
te de la fe- Antes sus predicacio
nes alcanzaban millares y mílía-res 
de kilómetros, su palabra fué es
cuchada por mfles de Infleles, qu» 
se convertían, nada más conocerle. 

Pero acaso el fruto de \ este hom
bre, entregado a Dios. iXo ©s mu
cho más extenso y copioso ahora! 
L a gente sin apenas conocer su 
historia y sin oírle hablar directa
mente, acude a las Iglesias y Ie 
pide confiada una gracia, más gra
cias. Claro que Javier remedia a todo 
ej mundo. Pero esa f© «n el am
biente de las masas, que en Ies 
días de sn novena, estos 9 días de
dicados a su memoria, ¿no es más 
profunda que la. de aquellos qúe 
fueron bautizados por éll. 

X a llama de Javier n© se extin
gue, porque el amor que siente 
hacia Dios y a la vez hacia el man
do entero, la avivan cada vez más 
y ya no s* coníorma Javier ©n te. 
noria para sí; por todos los sitios 
donde paso, va dejando, parte de 
©se amor a sn Dios y a los hombres 
Como una fuente su pecho irradia 
amor y lo extiende por el nnlvWrso. 

Las gentes del mundo le conocen 
y propagan a los cuatro vientos sus 
hazañas, las de ahora; muchos no 
conocen de él más que fu© un San
to misionero español, pero tienen 
confianza en es© fuego que re
parte cuando se lo pMen confia
damente. Saben que tienen un abo
gado Intercesor allá "arriba" qne 
no les abandonará, como tampoco 
le abandonó a él ese amor y ese 
fuego qu© tiene prendido en el co
razón. 

Jo»é Ma B A R C E N I L L A 

rroquias: Enfesta, en Centro de 
I . A.; Nemenzo, en Nemenzo de 
Abajo; Berúía y Busto, en Esta
ción de Berdía; Salgueira - Carba-
llal, en Labacolla. [Todos a las diez 
de la mañana. 

Parroquias: San Juan de Fecha-
Grijoa, en Puente Vilar; San Juan 
de Fecha-Santa Cristina, en Roan. 
A las cuatro de la tarde. 

En los citados lugares deberá 
reunirse todo el ganado a la hora 
Indicada, para proceder a su tra
tamiento gratuito. 

Le ruego dé la más amplia di
vulgación a estas normas para el 
mejor conocimiento de los gana
deros, y de una manera particu
lar para conocimiento de Herman
dades, Cooperativas y Mutuas Ga
naderas". 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento. 

Santiago de Compostela, 4 de 
Marzo de 1964.— El Alcalde, Fran
cisco López Carballo. 

U L T I M A H O R A 

E l n o m b r e d e l 

tarca g r i e g o 

ATENAS, 7. — La Oficina Po^ 
lítica del Palacio Real ha indica-. 
do que no ha sido tomada nin
guna decisión oficial respecto ai 
nombre exacto que tomará el 
Bey Constantino 

Es bastante probable, sin em
bargo, que se consagre el nom
bre de Constantino I I , Rey de 
los helenos, en lugar de Constan
tino X I I I , sucesor de lof- empe
radores' de Bizancio, según han 

•dejado entrever ciertas informa
ciones de Prensa. Efe. 

G U I A M O f t A L 

PRINCIPAL; «Solo contra Ro-? 
ma». 3. Mayores de 18 años. 

METROPOL; «Los eaño<nes de 
Navarone», 2. Jóvenes, 

SALON; «Pecado de amor», 34 
mayores de 21 años 

CAPITOL. «El sexto héroe», 3, 
Mayores de 21 años. 

YAGO: «Aventura en Roma», S 
Mayores de 18 años. 

AVENIDA: «La diligencia de 
muerte». I.C. 

E l J e f e d e l a S e c c i ó n 

d e C r é d i t o H o t e l e r o , 

e n L a C o r u ñ a 

y s r c u m p l i m e n t ó a l G o b e r n a d o r C i v i l 

ANUNCIOS 
POR PALABRAS 

ALQtJliJfiltES 

ALQUILANSE 'habi-
t&ciones oñolna. Uni-
versidaa, 3. Santiago, 

UOaUWtA-VlíNTA 

VENDO- Peluquería 
señoras muy econó
mico. Junquera 13-19. 
Ferrol. — — — 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca-
oaiejas, 142. ieíéloao 
2506. — Ferrol 

DEMANDAS 

PRECISAMOS' solar 
sobre 1.500 metros eu 
alqlíilea^ Prefecente-
mente carretera Co
ruña a Vigo. Iníor-
mess: Teléfono, 1S46. 
Santiago. 

PRECISAMOS Só
tano en alquiler. In
formes': Teléfono, 3172 
Santiago. 

» 1 N C A 8 

NECESITO mucha
cha que sea joven, 
buenos infotmies. Ra
zón: esta Adminástra-
tración. Santiago. 

ENSEÑANZA 

SE DAN Clases de 
Latín Alemán, Len
gua Eistpafiola, Fran-
©ée y Fikwotfftu Razón 
Kajoy, Íi-V* 

VENTA de P ^ s * 
locales comerciales. 
Sólida y esmerada 
conirtrucción de 4"t> v 
7 departamentos ®xte 
riores. mas servicios, 
C a 1 efacción central'. 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o s 
por vender directa
mente el constructor 
Exentos de contribu 
ción durante 20 años 
I n f o r mación: Cons
trucciones « G r a b 
Via» Oficina Central 
Doctoi Teijeiro (Es 
quina República A.r 
gentina. 'Tlef. 1999. 

SE VENDEN 3 pisos 
moderna construcción 
acogidos exención tri
butaria, uno vacío. Ra
zón José Antonio, 51.— 
Ferrol. 

VENDO piso cén
trico. Ubre. Informan 
Sol, 134, bajo. Ferrol, 

SE VENDE solar 
edificable en la Zona 
dal Ensanche, en la 
calle de próxima aper
tura. De su precio, 
informan: Rúa Nue
va, núih. 50. Santiago 

VENDO casa con 
buihíUPdiaia, libre. Ra
zón Campón, 27. Fe
rrol. 

XKASFASOS 

TRASPASO Bar Calle 
Franco razón Gemerál 
Mola, 21 bajo Santia^ 
go. 

TRASPASO bar con 
vivienda. Razón: esta 
adminiS'traición. Sam-
;tiago. 

SE TRASPASA lo
cal, sitio céntrico. Ra
zón: Róa Traviesa, $ 
bajo. Santiago. 

V E N D E S E casfel libre 
en Avenida de Rajoy, 
1. Razón: en la misma 
Jueve» y sábados de 12 
a 1. — Santiago. 

V AK t (>$ 

SE NECESITA dos 
chicas p a r a servir 
Barcelona baenos in
formes. Razón: esta 
administración. San
tiago. 

SE CONFECCIONAN 
uniformes para em 
pleados de fábricais 
factoría* de consfrvaí 
y o t r a s industrias 
Precio módico. Tetó-
fono. 17943 - Vtgo 

l l i K U ü 

4* 

[ ia m u n 

SAiLAMANCA, 6. — El jurado 
calificador del Concurso Nacional 
de Novela Corta del SEU ha con
cedido el premio de 10.000 pesetas, 
a la novela titulada "Los despla
zados", de ia que es autor Juan 
José Suárez Losada. Licenciado en 
Derecho por la Universidad de 
Santiago, residente en La Corana. 

Por su calidad liberaría, el ju
rado ha propuesto"la concesión de 
un accésit de 4000 pesetas a la no
vela "Muerte en la víspera", de 
la Que es autor el estudiante de 
Filosofía y .Letras de la Unlversi 
dad de Madrid,, Antonio Burgos, 
que reside en el Colegio Mayor 
Aquínas, de IVÍadrld — Cifra. 

L A C O R U N A . — (De nues-s 
tra Delegación) . 
H a v i s itado Santiago de 

Compostela y L a Coruña el 
Jefe de la^ Secc ión de Crédito ' 
Hotelero del Ministerio de I n 
formación y T u r ismó, don 
Fél ix Arévalo Sancho. 

Ajcompañado por el Delega
do provincial don Francisco 
Serrano Casitlla y por el Sub-: 
delegado de Santiago de Com--
postela, don José María Trafc 
veso Bello, visitó los x distintos 
emplazamientos de las insti-i 
tuciones hoteleras que h a n 

concurrido a l o s concursos 
de crédito especial, cambian-" 
do impresiones sobré el te-: 
rreno con los peticionarios. 

E l Sr. Arévalo se refirió a 
la complacencia del Ministe
rio por el i n t e r é s que hah 
despertado estos concursos en 
la p r o v i n cia, esperándose 
pronta resolución, de los mis--
mos. 

E n el día de hoy, el s r . Aré
valo cumpl imentó al Gober
nador Civ i l y Jefe Provincial 
del Movimiento, don Evar i s 
to Mart ín Freiré acompañado 
del Sr. Serrano i Castilla. 

Hoy, sáibado, desde Santia
go de Compostela regresará 
a Madrid. 

L a b a n d e r a d e l « C a s t i l l o 

d e O l i t e » l o c a l i z a d a e n 

C A R T A G E N A 

MURCIA., 6.— (Cifra) La bande
ra del "Castillo de Oli'te" ha sido 
localizada en Cairtag-ena. Se en-

• cuentra en poder de don Antonio 
Balanza Manzanares, que vive en 
la calle del Príncipe de Asturias 
18, 2. Fué entregada por unos su
pervivientes del buque, que se en
contraban en el vecino pueblo de 
Fuente Alamo, a su hermano Pe
dro, j'a fallecido, cuando con otros 
falangistas, el día de la liberación 
29 de marzo de 1939, fueron a eh-
tregaríes ropas y alimentos a di
cho pueblo, en señal de gratitud. 
Bsta enseña fue la. primera que se 
hizo en Cartagena el día de la tí-1 
be rac ió n. 

LOS S U P E i m V I K i S T E S QUE J 
SALIERON DE LA CfORüSA 

ALBACETE, 6.— A la una de-
la tarde han llegado a esta ca
pital los noventa supervivientes del 
barco "Castillo de Olite" hundido 
en aguas de Cartagena cuando se 
disponía a liberar aquella ciudad, 
hace 25 años 

La expedición, que viaja en dos 
autocares, procedeintes de La Coru
ña, anoche pernoctó en Madrid. 
Manda la expedición el Delegado 
Provincial de Excombatientes de 
La Coruña. 

Loa expvTUcionarios fueron reci
bidos en el límite de la provin-
oia por el Delegado Provincial de 
Excombatientes de Albacete. Se di
rigieron, al' llegar a ia capital al 
Gobierno civil, donde les recibió el 
Gobernador civil y Jefe provincial 
del Movimiento, a quien acompa
ñaban el Gobernador milita", el 
Jefe del Sector Aéreo, el Alcalde y 
otras autoridades y Jerairquías. Pro 

Ufiunció unas palabras de bienvenida 
el Gobernador civil, 'a las qUo con
testó el Jefe de la expedición. 

Seguidamente, ia Jefatura Pro
vincial del Movimiento ofreció un 
almuerzo a los supervivientes deí 
"Castillo de Olite", que se cele-brí 
en un céntrico restaúrame y qu« 
presidieron las autoridades. 

Después, -los expedicionarios con
tinuaron viafe a Murcia y Carta
gena, para asistir a los actos qu© 
se celebrarán en su honor. 

f { l i i É f i l i l . 

« l i i » . m mm, 

i l a { i a Mm 
M A R S E L L A , 6. — M morcan. 

te "Reus", de • nacionaJidaó 
española, ha enviado ménsajes 
en la m a ñ a n a de hoy, indican
do'que tiene ciertas dificuita-
aes y qus sá encuentra a unas 
40 millas al sur del islote de 
Pian leí, a lo largo de la costa 
francesa. 

E l mercante español se diri-
je a valencia, procedente de 
Génova y parece ser que tiene 
una averia en el t imón. 

E l remolcador francés " L a u -
rent Chambón" ha salido -del 
puerto de Marsella con el fin 
de prestar ayuda al "Reus" É 
lEfe) 

Biblioteca de Galicia
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c D I A R I O D C F E R R O L 
•mi, 

C O R R E O 

A g e n d a d e i d í a 

R e g i s t r o c i v i l 

; Nacimientos: Ros ina Rubio 
y R í o ; M a r í a del Ca rmen G a r 
cía R o d r í g u e z ; M a r í a de L o u r 
des Boado y Ó r o r b i a . 

.Defunciones: Angel G o n z á 
lez Fai lde , de 53 a ñ o s . 

as m a r e a s 

JDlA 7 

P leamares : io,3 de l a ma
ñ a n a y 10,26 de l a noche. 

Ba jamares : 3,50 de l a ma
ñ a n a y 4,15 de l a tarde. 

F a r m a c i a s d e guardf ia 

T u r n o semanal de farma
cias de guardia : 

1 D o ñ a P u r i í icac ión R i v a s 
Pardo, Ga l i ano , 73 y d o ñ a 
Isabel S i 1 v a Maestre, S a n 
Francisco , 42. 

L O S M O D E S T O S 
F E R R O L A N O S 

Partidos para la actual semana: 
Sábado, día 7, a las 4'30, en el 

Estadio Manuel Rivera: Esteíro-
Galicia de Caranza. 

Domingo, día 8, a las 10, en San 
'Juan: Portuarios - Maniños. 

Domingo, día 8, a las 11'45, en' 
San Juan; Libunca - Galiano. 

Domingo, día 8, a las 4, en Cer-
-vás: Artabro de Cervás-Animas. 

Domingo, día 8, a las 4, en B a -
rallobre: -Barallobre - Numancla 
de Ares. 

CLASIFICACIONES 
(Primera División) 

J . G. E P. F . C. P. 

Cánido 3 
G. Mugardos. 2 
Bertón 3 
G. Caranza... 2 
Esteiro , 2 
Libunca 2 
Galiano 2 
Ferránciz 2 0 0 2 5 , 7 0 

H O Y 

E N 

R E N A 
S ^ S - 8 y 1 0 * 3 0 

La más famosa banda de 
ladrones con cuenta 

corriente en el Banco 
de ta Risa 

(Jna peh'cu'a de poMcias 
y ladrones que no se 

parece a ninguna 

Honrado 

(THE WflONG AflM OF THE LAW} 

L i O N E L J E F F R I E S 

M A N E T T E . N E W M A M 
DIRECTOR 

C L I F F O W É N 

AqueHo no era un atraco..* 
|£ra un atracón! 

Complemento NO 

Mayores 

0 0 

H O Y , 4 • 6 - 8 - 10*30 
ESTRENO MET^O COLOR 

M E M O R E S 

\ m ESPECTACULO FASCINANTE EN AVENTURAS! 

¡ M I L E S D E A N I M A L E S S A L V A I E S l 

I K E N Y A , U G A N D A , T A N G A N I C A l 

f A R A Ñ A S G 1 G A N T E S I 

e O R D O N 
S C O T T 
R O B E R T 
B E A T T V 
Y O L A N D E 
D O Í S I L A N 
B E T T A S t 
J O H N 
C H I M P A N Z E E 
( C H I T A ) 

Y E L S A F A R I 
P E R D I D O 

l U N 

T E C H 1 S I I C O L O R 
DIRECTOR 
B R U C E HUMBERSTOME 

E X I T O E M O C 1 O N A N T í i l 
í l N C O M P A R A B L b ! 

(Segunda División) 

J . G. E . P . F . C. F . 

C. Maniños.,, 4 
Portuarios ... 4 
Numancia .... 4 
Barallobre „ . 4 
Artabro 4 
Animas 4 

0 16 6 
1 11 4 
1 6 5 
2 11 17 
2 6 10 
3 5 13 

COMENTARIO 

Destacan en esta jornada los en
cuentros Esteiro = Galicia de Ca
ranza y Libunca - Galiano, los 
dos encuentros de la primera di
visión; los cuatro equipos conten
dientes se encuentran empatados 
a puntos y coeficientes generales, 
lo que hará ver al aficionado unos 
encuentros competidíslmos. 

Dentro de la segunda división, 
se enfrentan el Portuarios - Mani
ños, los ¿os cabecillas del grupo, 
aunque con ligera ventaja del Ma
niños, este partido será de mucho 
ambiente, pues, con el C, Maniños 
se desplazarán, al campo de San 
'Juan, muchos seguicores de aque
lla localidad, que no quieren per
derse los buenos partidos de su 
equipo. — DE DIOS. 

EQUIPOS, CAMPOS, Y J U E C E S 
PARA E L SABADO Y DOMINGO 

i 
I N F E R N I N O 

Día 7, a las 4. Estelro-G. Ca
ranza; rbitro, señor Lorenzo; lí
neas, señores Romero - Ibargüen. 

SAN JUAN 

Día 8, a las 10. — Portuarios-
Mariños; árbitro, señor Ñopa; 
límeas, señores Martínez - Cabido. 

A las 11,45, — Libumca-CKaliano; 
arbitro, señor Martínez; líneas,! 

señores Cabido - Noya. 

GBRVA9 

Día 8, a las 4, — Artabro-Ani-
maa; árbitro, señor Pernas. 

BAiRMiLOeRiE 

Día 8, a ras 4. — Barallobre-
Numanda; árbitro, señor Rivas. 

iNiPHRNINO 

Día 8, a las 4,30.— Esteiro. O. 
Mugardos; árbitro, señor Soto 
Crego; 4ifn©a¿v señores Romero 
Ibargüea, 

En LA M0ÜRELA nació una 
peña racinguista 

P r e t e n d e u n i r a t o d o s l o s a f i c i o n a d o s 

de e s a o o m a r c a 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
Se destina al regimiento de In

fantería de Mérida, 44, al teniente 
Con Felipe Quero Rodiles. 

—láem a la Agruipaci6n de Caza
dores de la División de Montaña 
«Huesca» núm. 52, al teniente co
ronel de Infantería don Loreñzo 
González-Valliés y Sánohez. 

—'Idem al regimiento de Infan
tería de Mérida, 44, a los sargen
tos, don José Serrano García, don 
Antonio Tur Torres, don José Ba-
rreira Rodríguez, don Jaime Agü-
lió Pita, y don' Manuel Fojo Pe
ne do. 

—Se asciende al empleo de coro
nel, al teniente coronel, de Arti-
llt ría, «Destino de Arma o Cuerpo» 
don Antonio Calvar y González-
Aller, disponible en Barcelona. 

Una nueva Peña racinguista aca
ba de nacer. Es la «Peña Casa 
Antonio» de la Mourela. 

Uno de los fundadores es el 
practicante don Juan Beceiro Frei
ré, y con él charlamos ayer, 

—¿Cuántos socios fundadores? 
—De momento, veinte. 
—¿A qué número esperan llegar? 
—A cuarenta, sin gran esfuerzo. 
—¿Por qué se decidieron a fun

dar esta Peña? 
—Al ver el cambio de entrenador 

y que el equipo marchaba mejor, 
¿Qué pretenden con esta «Pe 

ña»?. 
-Esperamos unificar a todos los 

aficionados de la amplia zona, de 
la que La Mourela es el centro. 
Si lo logramos, cosa. que no es 
imposible, nuestros propósitos -se 
duplicarán. 

Nos dice el Sr. Beceiro que esta 
nueva Peña será filial de la del 
«Café Rubalcava». Con tal motivo 
hoy, sábado, el presidente y vice
presidente, señores Yáñez Feal y 

, Díaz Casteleiro, asistirán en La 
Mourela- al acto de fundación de 
la «Peña Casa Antonio», acto en 
el que se elegirán los cargos di 
reotivos y se fijará laxcuota de 
ayuda al Ráclng. 

E l Sr. Beceiro, como muchos de 
los nuevos peñistas, hace años que 
no va a los partidos del Rácing, 
L a marcha del Ferrol en estos úl 
timos encuentros los hace volver 
a la familia verde. E l señor Be
ceiro nos relata que la última vez 
que vió un Lugo-Ferrol fué cuan
do el equipo verde volvió a ascen
der tras halber perdido por prime
ra vez la categoría nacional. E l re-
tultado fué de uno-a uno. Luego 
los departamentales se clasificaron 
y ellminarón al Arenal de Guecho. 
¿Se volverá a repetir la histroia? 

—t¿Su pronóstico ante el partido 
de mañana? —preguntamos, 

—Ganará el Ferrol. No empata. 
Claro, si ios jugadores se entregan 
Ĵ omo lo viene haciendo liaste 
ahora. 

—¿Asciende? 
—Debe ascender con los jugado

res que tiene, sin refuerzos de nin
guna clase. 

—¡Ojalá! 
En La Mourela nació una peña 

racinguista: Esto demuestra el cre
ciente interés que existe en Ferrol 
y comarca en torno al 3qulpo ver 
de. Se trate de recuperar-la cate 

C u r s i l l o s e a Maest r ía 
I n d u s t r i a l 

Dentro de unos días comenzará 
un curso de bobinadores eléctricos 
en la Etecuela de Maestiía Indus
trial, el cual durará cinco meses, 
y al que asisten veinte alumnos 
itecados. Está próodmo a terminar 
el primero de carpinteros, estando 
previsto su fin para el día 10 del 
corriente, estando ammeíado el co
mienzo del segundo de este espe
cialidad para aproximadamente el 
día 15. 

H O Y , E N E L 

C A I P B T O L 
(Como 110 apocalipsis de indescriptible grandeza, 

Sodoma y Gomorra, las ciudades que veneraban el 

pecado fueron aniquiladas por la furia del cie-ol 

..-.rounao corrompido 
PIER STANLEV R0SSANA i é l i t e 

EASTMANCOLOR DIRECTOR;ROBERT ALORJCH 

¡Conozca los p laceres o roh ib idos de l a 
c iudad del pecado! 

Funciones: 5 « 8 - 11 (Mayores 18 años) 

gería perdida, Y todos están me
tidos en lograrlo. 

Ferrol hace 40 afi 
7 DE MARZO DE 1924 

Se ha diapuesto oes© en &n 
go cte Oi^anador •Oentral d« Fagots 
«1 Iiutendente don Antonio Mair-̂  
tínlez Calderto, 

—(S* pircwn'uiavle al empibeo in^ 
(media/to, al teniente iporomea mé-
úloo, don Gudillenno &u)mim'eirs v 
de la (OavaJda 

—¡Se comcedíe lioeiincia por en-

A T E N A S 
H O Y — 6 , 8 y 1 0 * 3 0 

ESTRENO DE UNA PELICULA SENSACIONAL. 
¡UN F I L M DONDE SE COMBINAN D E MANO MAESTRA E L 

' "SUSPENSE* ARGUMENTAL Y LA VIBRANTE 
AMBIENTACION SONORA. 

RICHARD ATTENB0R0U6H 
PATR1CK McGOOHAN 

. MARTI STEVENS 
B E T S Y BLA1R. 

KEITH AAICHELL 
i \ PAUL HARRJS 

N O C H E D E 

B A S I L D E A R D E N 
ffmmm w JA«- DAVe SWJBeCK.áOHNNYPANK.WORfH. CHARLES AAiNSUS, TUBBY HAYf-9 

LA ESPOSA QUE L O HABIA DEJADO OTODO — E L EXITO, 
t A POPULARIDAD Y JLA FORTUNA^- POR AMOR A SU 

MARIDO. 
NO-DO (MAYORES) 

Localidades en REAL, 120 

J O F R E 

HOY 

Una película inmortal 

LA OARGA DE LA BRIGADA 
L I G E R A 

C o l í Erról F l y m , Olivia de 
Havilland, David Niven 

Inspirada en un poema ba
sado en un heclho histórico. 

(Menores) 

HOY 
¡Asista a la dantesca visión 
de dos ciudades destruidas 

por la ira del Cielo! 

SODOMA Y GOMORRA 

Por. Stewart Granger 
Pier Angelí 

Funciones; 5 ' 8 y 11 
(Mayores 18) 

f s m m 

HOY: 5,30 • 8 y 10,30 

Estreno de una película no" 
apta para hipócritas. 

E L JUEGO DE LA VERDAD 

C o n : Madeleine Robinson, Samy 
Frey, J o s é Bódalo , María 

ÁsQuerino^ 
¡Un filme que le apasionará! 

(Mayorés) 

HOY: 5.45 - 8 y 10,30 

E L HONRADO GREMIO 
D E L ROBO 

¡Un estreno para reír! 

Con. Lionel Jeffries 
Nanette Netcman 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

C A L L A O 

HOY , 
Grandioso programa doble 

En continua desde las 4 
CAN — CAN 

LOS CUATRO JINETES D E L 
APOCALIPSIS 

Un cartel gigante en color 
(Mayores) 

Horario de exhibic ión: 
«Los cuatro Jinetes,del Apo

calipsis: A las 4,10-7,10 y 11,10 
«Can—Can)): A- las 5,30 y 9 

M A D R I D - P A R I ^ ) 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 10,30 

R I O S A L V A J E 

( E n Color) 

¡Un poderoso drama de 
intensa emoción! 

COTÍ; Montgomery CHff 
Lee Remick 

N O - D O (Mayores .16 oño?) 

HOY: 4 - 6 - 8 y 10,30 

Sensacional estrenó 
«Metro» color 

(Menores) 

T A R Z A N Y E L S A P A R I 
P E R D I D O 

—Gordore Scoíí 
—Betta St. John 

HOY: 6 - 8 y 10,30 

Gran estreno 

Una moderna versión de «Otelo» 

NOCHE D E P E S A D I L L A 

—Richard Attenborouyh 
—Patrick McGoohan 

H O — I X ) (Mayores) 

José B o r r e ^ 1 ^ 

f é m de na!? ^ Se^u. 

nativa 103 deWo,. «ohap. 

- 7 ^ ^ 
^ caminos 

^ al efecto 

^ o r i a aI Gobl^ 
^ que aetua 9 ^ante3 para la 
^3 obras, y áe m 

cabo estas ^ po*«- ik. 

B l Delegado gUbern | 
ta comarca, h * ^ * * 0 * 

ia O o ¿ ¡ ^ ^ 

l e n t o s totereTJ1"16 ̂  var a - T ^ 1 ^ 

Ayuntamientos de 
ra que con 1 ^ „ 
t«n Qa3 peticiones 

reparación de 
vecinales. 

Se concede la PiiQ .̂ 

fMo. al ^ J 6 ^ 

límaokv Cayetano O j e d ^ ^ 
—Idem 

acwibleitai 
Flórez. 

Dueñaa péreZi ^ íHndaoo' 
Sua^e,, don' Z ¿ ^ J * f 
vm, y don Gonzalo OH, ^ ^t' 
zorro. 0 0lIv&ra y Mu». 

? Maquinistas, «1 Ingjenleroa 
mer maqulnteta 
Tous. 

d i o E V i n n t l , 0 0 ^ d ^ H « uio ayer una coniferentón , 

tigiioso médico de la A^V, ! ^ 

td el tema/'Loa mtewA)l0B„ ^ 

mny i n t e n s e e! t ^ a 
B l señor Casare3 BeeottaTS 

cucha mu^hc^ ^ W s dei aa. 

E n comisifin día servicio, M trt». 
tod<i a L a Coruña ei general^ 
bernador militar de esta Plak 
don Francisco Artiñano y Pina 

So hizo cargo del maaido óe l» 
Plaaa, aaldenitaTmenite, lea coroael 
del Regimentó de Infantería nú
mero 65, don Oaferlno Pérez Ftf. 
nández. 

Para cubrir las vacantes esto-
temteg ien los cargos directivoa d* 
la Escuela de Artes y Oficios, j 
quo djeben provistarse por aouer-
do del Ayuntamiento, han sddo d»5 
signadoa los señores sigudenites: • 

Concejales, don Ramón Alleg» 
del Bío y don Patricio Ca/rrefio 
Castilla. | 

Capitán de Ingenieros del Ejér
cito, dlan José Mniristany Goa-

záliez. 
Comiasrio de Marina, don Car

los Franco y Sailgado-Araujo. v 
Arquitecto municipal,- don Ro» 

dolfo Udha Piñeiro 
Comerciante, don HmiMo Bid»-

•graln Lázaro. 

A última hora de la tarde 
ayer se tuvo noticia de que tu 
buque extranjero pedía pr&xtko 
para entrar en puerto. SaflW ed t«-
molicador "Consort" de la Con»* 
truotora Naval, y pudo dar w 
molque al buque en cuestión, qu» 
resultó ser el "Guillermo SdheHi" 
cte nacionalidad danesa, que habí» 
perdido ©1 timón, a consecuendi 
de la mucha mar reinante.. Será 
varado en el dique- de la Con»-
truotora Naval para re.parar tai 
averías. Procede ele Liverpool y «• 
dirige a Lisboa. 

d o n a t i v o s v o r e m i o s 

d e J a f s o w i a c i ó n de 

I . v P . u m c i D a ' e s 

Cumpliéndose el dia 6 de los rrientes el amversar.0 ^ f t 
llec-miento de D. Jo^e ^ 
Meizoso, -fundador de esta ^ 
ción, Su Junta Directiva Ha ^ 
un donativo de 500 P ^ a • 
pírtidas P ^ igual entre el <> 
legio de María Mediadora v 
Asilo de Ancianos. 

También se otorgan 
mios, uno de 200 pesetas 
de 150 a tos Pensionista 
vtiguos de Jubilación 
y Orfandad._ ^ o ^ a ]as j 

tres pte-
CIJJ 

s ma< »»" 

E l domingo dia 8 y a. n se celebrara D;^ ie la mañana, — — z -
Concatedral de San 

el eterno 
solemne por 

de los Alcaldes, Conc*-

e n Ja 
una "misa 
descanso u 
jales, funcionarios rnunicipa.es 
sus familiares fallecidos -

A este P^doso acto se " ^ 
vitado a las autoridades yj 
des locales, rogando a « ^ 
a iog asociados T 11 cs 
ral. 

. . Q 74 Mi-
Temperatura f f ^ i a n d* 

nima 5. Media iT*. 
viento. E. Fuerza ^ 1 v arejadilW 
oo Estado del mar, ™ 
del E. Cíelo f ^ J e LIuv¡a 0. 
buena. Barómetro 
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^AP v representaciones e la salida del templo castrense de 
jytorkia^5 y los ^ o e s usistir a la Misa por los héroes del 
,sisür a ^ 

San Francisco, de&paás de 
'Baleares", en el X X V I Aniver 

A R J O ) 

EN S A N F R A N C I S C O 

Isa de reqaieni por los 

leares" 
fresiílió el A ím ipa i i t f i S u a n z a s J á i j l e n e s 

Co„ motivo de cumplirse ayer 
/veintiséis aniversano del hun-

• I ' Glorioso del crucero 
S í e s * en nuestra Cruzada de 

Sberación se ha celebrado en la 
parroquial castrense de 

¿n Francisco, ung misa de ré
quiem por aquefl03 héroes ^ la 
gesta mamrera. 

Ofició «1 Vicario del Departa
mento, don Atilano Rico ^eco, y 
aástió' el ¿lero castrense dei De-
pariamento y Flota. 

Presidieron el Capitán General 
del Departamento, Almirante don 
Pablo Suanzes Jáudenes; Coman-
tote General del Arsenal V i 
cealmirante don Manuel Sunico 
y Casteáo; Comandante General 
de la Flota;; Vicealmirante don 
Rafael Feraán(íez de BobadfflSa 
j Rágel Gobernador militar de 
fe Plaza, General de brigada de 
Infantería, don Basilio Sáenz Ara-

naz; Alcalde dig la ciudad don Ro
gelio Cenalmor Ramos; Contralmi
rante Jefe de ia Agrupación Na
val del Norte don Manuel Aldere-
guía Amor, y Jefe local del Mo
vimiento, don Santiago Evia Ló
pez, 

Asistieron también, ei Con
tralmirante don José María Gon-
fiilez-Llanos Caruncho; Generales 
<te Máquinas de la Armada, don 
José Man^ Díaz y don Francis-
CÜ Vázquez R a m o -s; Ingeniero 
Director de la Bazán, don Andrés 
Guerreiro Prieto; Ingeniero Sub
director, don Juan Bautista Te-
frente Vizoso; Ingeniero de Obras 
*! Puerto, don José Verdugo y 
Jp^a de Sola; Ingeniero de la 
oazán, don Javier Prieto Puga, 
y otras muchas representaciones. 
Concurieron los jefe^ y ofical'es. 
«e Marina y Ejército, y numero
sas comi.siones así COmo d0s sec. 
"enes, S1n armas. de marinería 
e infantería de Marina 

En el templo, se hallaban nu-
fkleS'1 muchos de ellos, 

« r e s de los muertos en el 
Sel 6? l * m r * ^ marinos-2 ^ también que fueron tri-

la n^e en aquel his-

« Z ^ l t * la" Misa Se cantó ^mrte responso. 

' ^ ^ D A D DE MARINEROS 
VOLUNTARIOS D E L A 

CRUZADA 

fió ^ crada rin-
> a ^ i r a c i ó n Jt? de acuerdo 
^^eares^ ^ +-a 0s héroes del 
? ^SJ8151!endo a ""a Mi-
^ en ] . pa a las ^ete de la tar-

9 Parro(íUial de San Eran-

^ u o s ESpIRITUAj 
P A R A C H I C A S 

^ \ C c 0 S f ^ de san 
de p £ • rara una tan-
Parl1^10? Espiritua-

el ma^r1?8- Gómen
l a ^ S P 10 a ^ 
tlia a Larae. finalizando el 

Serán H* • 

!fcr^o - ^ f ^ Por el Re-

Bo UARENTA HORAS 

cisco, ofreciendo una corona al 
pie de la cruz que en San Fran
cisco está dedicada al recuerdo 
de aquella gesta gloriosa. 

Igualmente en la Empresa Na
cional Bazán se tuvo un recuer
do piadoso para los ónce opera
rios de la empresa que fueron hé
roes también por Dios y por la 
Patria ai ofrendar sus vidas en 
el hundimiento del «Baleares». 

Rezóse un responso ante el pe
queño monumento a ellos dedi
cado en ]a Factoría de ia Bazán, 
d e p o sitándose unas coronas de 
flores. 

• • ^ • M M I M I M i t M M M » . 

i I C O S A S D E Ü 

i! U i V D I A íl 

S DE E 

C A R T A G E N A . - E n esia ciudad, 
al igual que en otras muchas es
pañolas, en los estancos se encuen-
irán toda clase de labores tanto 
peninsulares como canarios o 'de 
importación. Los estancos están 
abiertos, a diario, hasta las once 
de la noche. 

* * * 
Y en Ferrol iodo al revés. Pri

mero, porgue no se encuentra' ab
solutamente nada de marcas de 
tabaco; sino que incluso a horas 
muy tempranas, en cuanto al uso 
y consumo se refiere, estos esta-
•fiecimientos cierran su despacho. 
Desde luego y siguiendo la frase 
tan en boga, no «estamos prepara-
dos». No tenemos surtido para sa
tisfacer las apetencias de cada 
fumador e incluso, si este quiere 
su marca predilecta tiene que ha
cer infinidad de números para con
seguirla de estraperlo en cualquie
ra de los kioscos habilitados para 
ial efecto Y en cuanto a las labo
res de importación se rejiere, aqui 
no hay absolutamente nada. Quizá 
zea porque nuestra ciudad no es 
fuerte de la Tabacalera. Pero fu
madores, si los hay que io merecen 
esto desconsideración. 

AGRADECIMIETO DE J U B I A 

JÜBIA. —Esta localidad ha mos
trado públicamente su agradeci
miento por las mejoras que Fe-
7íOsa ha iritroducido en el alum-
Irado, tanto público como parti
cular, desde que esta enüdad se ha 
hecho cargo del suministro eléctri 
co de dicha localidad. 

* * * 
En Juina están satisfechos por 

esta mejora que la empresa Peno
sa les ha llevado desde que el su
ministro corre a cargo de la mis
ma, es decir, desde hace aproxima
damente un año. E l alumbrado es 
imc cosa que, en los tiempos que 
vivimos se hace perentorio tanto 
para el público como para los do
micilios particulares. Y en Juhia 
está una buena muestra de lo que 
supone este progreso, tan satisfac
toriamente mostrado por los ve
cinos de aquella localidad. 

Los apagones los cambios de fa
se y otras molestias han sido su
primidos por un servicio eficiente 
y eficaz: Esto nos alegra y nos 
congratula, porque las cosas que 
están bien hechas nos agradan so
bremanera. Y esta es un buen 
ejemplo. 

G A N C H E T E 

€1 D r . Miguel M a r ü o f Z 

f a ere B a r c ó n 
SUSPENDE SU CONSULTA 

del 1 al 12 de Marzo. 

I n a u g u r a c i ó n 

d e l « P a s s i o » 

l>e nuevo ante la Cuaresma el. 
público de Ferrol podrá admirar 
el «Passio», que el Sr. Martín ex
pone en la Sala de Juntas de la 
Orden Tercera, 

Componen la obra artística fuen
tes con surtidores, palacios, mer
cados, calles y un ambiente de ti
pismo oriental. Cerca de un mi
llar de figuras animan la escena. 
Completan la obra un sinfín de 
detalles que pregonan la alta va
lía artística del Sr. Martín. 

Los horas de visita son: a dia
rio, de cinco a nueve y los días 
festivos de doce a dos v de cua
tro a nueve. 

s ne 

Falleció en Madrid, el. señor 
don Alfonso Parras Charrier, 
de antigua y recordada fami
lia ferrolana, largos años ya 
ausente de nuestra ciudad. 

El finado era capitán de la Ma 
riña Mercante, y persona de 
gran sinpatía y singular ca

rácter afectivo, siendo su muer 
te muy sentida, 

A su hija, doña María Luisa 
Parras, de Martínez Trigo, a 
sus hermanos don Luis, co

ronel de la Guardia civil, y 
don Antonio, teniente coronel 
de Infantería, queridos ami

gos, expresamos, como a la de-
mas familia, nuestro pésame. 

i ü 

C A R R E T E R A S 
"Arjo", nuestro reportero gráílco, tiene coclie —la fotografía, 

digan lo que digan, da lo suyo—, y ayer por la tarde nos llevó, 
a ^:ouseío y a mi, a dar una vuelta por las carreteras de acceso 
a la ciudad. 

Sajímos por ia de Cánido.—la que escogieron los franceses 
para entrar en la ciudad en 1809—, y volvimos por la de Castilla, 
vía que, a pesar de los optimistas plazos señalados para la ter-
minaeión definitiva de su reparación, continúa en obras todavía. 

És curioso lo que ocurre con las carreteras de acceso a la 
población ferrolana. Hay trozos perfectamente pavimentados, por 
donde los vehículos discurren sin dificultad alguna. De pronto, 
como si se levantase una tempestad repentina, ia superficie del 
pis-o se encrespa, ondula, se abre en hoyos traicioneros y amenaza 
con desaparecer en las profundidades del abismo terráqífeo. 

"Arjo", qué se precia de ser un buen conductor y segura
mente está en lo cierto, es, sobre todo, hombre prudente y nada 
mal hablado. Sin embargo juro que ayer tarde dijo dos o tres 
pt labras feas, que inmediatamente le reprochó Couseio, cuando 
su recientemente reparado vehkuio entró en una zona tempe-
íuosa Una vez calmado nos pidió humildemente perdón a ios 
dos. Tanto Couselo conío yo le perdonamos en el acto, y aún le 
dimos algunas palmadas de desagravio en la espalda, que él 

^recibió en la mejor disposición de ánimo. 
Al margen este viaje de circunvaiación alrededor de la ciu-

¿ad, !a situación de las carreteras que nos rodean, que nos ponen 
en comunicación con el mundo, que nos llevan durante el verano 
a las playas cercanas y que nos devuelven, al atardecer, al seno 
del hogar, se han confabulado contra los conductores locales. 
De momento, la cosa se halla bastante oscura: no sabemos si los 
vehículos destrozan, por alguna razón desconocida, los pavimen
tos de esas carreteras que les hacen, desde lüego, un gran ser
vicio, o si las carreteras, cansadas de servir los altos intereses del 
hombre, intentan un autosabotaj© anual para fastidiarnos a todos. 

Estando la cuestión así, no hay otro desahijo posible que 
el de proferir alguna palabra fea, sin mala intención para nadie 
y sólo con el exclusivo objeto de dar suelta verbal a la sobre
carga de "temperamento" acumaSado. 

En cierta ocasión, precisamente en una de esas caireteras 
a que nos referimos;, acompañaba yo a un amigo que deseaba 
bañarse en las olas del mar alto de Ferrol. E l vehículo daba 
giandes tumbos y la conversación derivó hacia el turismo. A 
continuación de uno de los tumbos más espectaculares, mi amigo 
dijo: 

—Nada, hombre. Así no vamos a ninguna parte. 
E l chofer volvió ía cabeza y comentó: 
—Sí. I r , vamos. Yo llego donde llegue el más valiente. Ahora 

bien: no respondo de los huesos de mis viajeros. Eso es cuenta 
de ellos. 

Inmediatamente profirió una palabra fea, nosotros proferimos 
ovia y quedamos tan tranquilos, tan laxos anímicamente como 
si hubiésemos ingerido un calmante. 

Es Verdad Aunque la ciencia médica lo niegue, una palabra 
Toa puede tener, en ocasiones, más valor terapéutico que el es-
ucrífico más acreditado... 

IVI A R I U S 

B A L O N C E S T O 

B A Z A N - T E U C R O , 
N P O N T E V E D R A 

E i próximo domingo no habrá 
partido de baloncesto en Ferrol, 
del torneo «Gonzalo Aguirre», por 
ser apiazado el C. Arenal-R.T.R. de 
Lugo; puesto que en aquella ciu
dad se celebran los canipeonatos 
escolares. Este partido se celebrará 
el próximo jueves, día 12 del ac
tual, a las 7 de la tarde. 

Por lo referente a ia Bazán, le 
corresponde desplazarse c- Ponteve
dra, para enfrentarse al Teuoro de 
aquella ciudad, donde se le presen
ta una magnífica oportunidad ds 
puntuar, para seguir en contacto 
con los puestos de la cabeza. No 
creemos al Teucro capaz de derro
tar al conjunt hazañista, ya qué 
si esto ocurriese, sería la mayor 
sorpresa -de la competición. La Ba
zar, ha de-salir desde el primer mo
mento a sumar puntos en su ca
sillero y al final se deje notar una/ 
manifiesta superioridad ferrolana. 

E X I T O DF UN COLEGIADO 
PERROLANO 

E l pasado domingo, día 1°, se 
desplazó a Oviedo el colegiado fe-

xroíano don Avelino Rivas, solici
tado por la Federación Nacional 
para üirigir el partido entre los 
Clubs Agrubal, de Oviedo-Castilla, 
d3 ValladoVd, el cual ha sido, otro 
rotundo éxito de dicho colegiado, 
siendo felicitado por amibos clubs 
y Federaciones respectivas. Nos
otros creemos es un hecho "que no 
cabe silenciar, dado como está el 
problema a r b i t r a l . Deseamos al 
señor Rivas sus más rotundos éxi
tos fuera de nuestras fronteras 
a?! como dentro de ellas ; cuando 
sea convocado de nuevo por la 
Federación. ¡j Enhorabuena! 

- «JOSE» 

CLASIFICACION D E L TROFEO 

Clasificación actual después de 
la jornadu del domingo último 
para €] «Trofeo Manuel Alva-
rez e Hijos, S.A.». 

1. — Club Estudiantes - Vigo, 
l',434 puntos. 

2. — Club ¿oseo - Vigo, 1,372. 
|3l—- Olub Manoel AívaBez e 

HÜOs - Vigo, 1,348. 

E L PUENTE DE JÜBIA, ESTRECHO 

^^^^^^^^^^ 
Jubia es una villa trabajad 

mayor, el más destacable es e 
cesos al mismo. E l ensañe 
bia y a Ferrol y, por descon 
ción de la luz del puente y m 
cluído. dentro del proyecto d 
de la carretera que figura e 
¡fuera quien fuera procuras 
algunos de verdadero peligr 

menda curva q 

ora, con. problemas que le a 
1 estrecho puente —el puent 
hamiento del puente es una n 
tado, evitaría más. de una acc 
ás anchura a las calzadas d 
e reforma de la Carretera d 
n el grabado no hay proyect 
e retirar esos railes. que prod 
o. Con el ensanchamiento de 
uo tanto temen los automovili 

fectan bastante. Pero quizá el 
e de los accidentes— y los ac-
ecesidad que beneficiaría a Ju-
iaente. Algo de esto, amplia-
e acceso, parece que. está in-
e Castilla. Pero si en la parte 
0 de reforma, bien estaría que 
ucen más de un patinazo, y 
1 puente desaparecerá esa tre-
stas. (Foto ARJO). 

D I A R I O O F I C I A L D E M A R I N A 

A scensos y desfi 
Se promueve al empleo superior, 

al capitán de fragata don Jorge 
del Corral Hermida; capitán de 
corbeta don Antonio Luis-Triarte 
Lumo, y teniente de navio don 
Manuel Fúsfrer Prat. 

—rldem a los comanrtantes de 
máquinas, don Angel Duarte Sán
chez, don José Ferreiro Sotelo; 
capitanes don Francisco. José Cas
tro Calvo, don Alejandro Campos 
ele Quevedo, don Evaristo Fernán-
dea Cagigao, don Manuel Vidal 
Venturini. 

—Idem al teniente de Intenden
cia, don Manuel Vinagran de Cár
denas. 

—Se dispone que el capitán de 
navio don Manuel Meno y R-aiz 
del Portal al ser relevado en el 
mando de la escuadrilla de fraga
tas, quede de eventualidades en 
el Departamento de Cartagena. 

—Se p romueve al subteniente 
condestable, don .José Fariña Vá
rela. 

—Idem al sargento primero idem 
don Miguel Caeiro Veiga 

—ídem al brigada mecánico don 
Eduardo Calvo Fernández. 

—Idem a escriibente mayor, al 
subteniente don José Cortés León. 

—Se anuncia concurso para cu
brir 500 plazas de especialista de 

S U C E S O S 
A T R O P E L L A D O POR UN 

CAMION 

Ayer en la calle de Concepción 
Arenal fué atropeillado por un ca
mión el niño de cuatro años, Al
fonso Loureriro Arias^ con donu 
cilio en la C. de .Pontevedra nú
mero 2-1-cuárto. E n la Clínica de 
Urgencia le apreciaron fuerte con
tusión en pie derecho. Pronóstico 
leve. 

ALCANZADO POR UNA 
B I C I C L E T A 

Ayer en la Clínica de Urgencia 
fué curado el niño de once años 
Jesús Manuel López Lorenzo, do
miciliado en Mandiá. Había Sido 
atropellado por una bicicleta y su
fría herida por desgarro en la uier-

derecha, de carácter leve. 

OTRO ACCIDENTÉ D E 
CIRCULACION 

E n la confluencia de las calles 
Concepción Arenal y San Francis
co entraron en colisión la moto 
matrícula C-16178 conducida p o r 
cu propietario don José Díaz Lo
renzo, vecino de Cobas y el turis
mo C.-27168 conducido también por 
su propietario don Fernando Sega-
de López, que tiene su domicilio 
en la Plaza del Estadio número 2-
seguntio. No hubo que lamentar 
desgracias personales y sólo daños 
dt 'muy poca consideración en ara
bos vehículos. 

G U I A 

JOFRE: «La carga de la brigada 
ligera». I.C, 

AVENIDA: «El juego de la ver
dad». 3. R. Mayores de 21 años, 

C A L L A O ; « L o s cuatro iinetes 
del Apocalísis. 3. R. May-ores de 
21 años. 

CINEMA; «Tarzán y el safar! 
perdido». 1 Todos 

CAPITOL: «Sodoma V Gomo-
rra». 3 Mayores de 21 años. 

RENA: «El bonrado gremio del 
robo». 3. Mayores de 21 años. 

MADRID-PARIS: «Río salvaje». 
3. Mayores' de 21 años. 

ATENAS: «Noche de pesadica». 
'3. Mayores de 21 años. 

la Armada, a saber: 30 de manio
bra; 40 de artillería; 30 de rada-
nstas, 30 de sonaristas; 40 de ra
diotelegrafistas; 40 de electricistas; 
20.) de mecánicos; 30 de escribien
tes, 30 de electrónicos; 15 ae tor
pederos, y 15 de minas. Deberán 
tener cumplidos los 17 años, y no 
los 24 él día 10 de julio del año 
en curso. Entre otros requisitos, 
es preciso estar en posesión üe al-
gün título ao^démiao, expedido 
por un centro de Enseñanza Me
dia o profesional (Universidades 
o institutos). Institutos Laborales 
y de Enseñanza Media. 

—Se confirman como' Profesores 
cié la Escuela Naval Militar, a los 
capitanes de Infantería de Marina, 
don Eloy Montero Romero, y don 
Antonio Lorente Valero. 

—Se concede la Cruz del Mérito 
Naval, de primera, blanca, al te
niente de navio don Podro Soler 
Yolif, y al capitán de Máquinas, 
don Emilio" Casanova Rivas. 

- I d e m al teniente de Maquinas, 
don Franciso Rodríguez Rubio. 

—Idem a los brigadas mecáni
cos, don José Loureiro Lourelro, 
d o n Luis Corral Rey; sargento 
primero escribiente D. Vívente Ló
pez Pena; sargento fogonero, don 
Pedro Pristo Martínez; cabo segun-
d- electricista, José María Gómez 
Cortés; cabo segundo de marine
ría, José Bobeta Fervenza; cabo 
segundo mecánico, Manuel A. Fer
nández Sánchez; marinero de oft-
tio, Isidro Martínez López ; y ma
rineros 'de segunda, Joaquín Mu
ñoz Soriano y Andrés P. Conde 
Sampedro. 

F e r r o l , e n o b r a s 

A las obras de arreglo del pavi
mento iniciadas en la Plaza de Es
paña, se .unen ahora las del arre
gle de los socavones de la Plaza 
del Callao, de las inmediaciones 
del Palacio Municipal, y de va
rias carreteras de nuestra ciudad, 
todo ello nos hace suponer que 
ea tráfico es el causante de estos 
desniveles, por lo que creemos 
urge una revisión de los pavimen
tos, ya que estamos hiendo que 
nuestra ciudad «se arruga». 

i a R e i n a d e P e r l í o 

Hoy, a las diez y media de la 
noche en Perlío, tendrá lugar un 
baile, en el transcurso del cual se 
pcocederá a la elección de la Rei
na de las Fiestas para el presente 
•¿ño 1964 E n Perlío saben hacer 
bien las cosas y una buena mues
tra de ello es este lestival que 
promete estar animadísimo. 

r o a s c e n s o 

La euforia existente en nuestra 
ciudad en el ambiente futbolistico 
va «in crescendo». Las peñas con
tinúan su ardua lafeor de conse
guir fondos para el Club y de-
captación de nuevos socios. Y aho
ra parece ser que está en proyecto, 
si el domingo se vence en Lugo, 
el aprovechar este optimismo para 
efectuar una postulación pública 
un domingo, el primero que jue
gue el Club Ferrol en el Inferniño. 
E incluso se piensa en el más 
allá, es decir, si se clasifica "para 
la liguilla de ascenso, recabar ia 
ayuda de todos, firmando docu
mentos por los que se comprome
terán, a entregar Ja cantidad que 
cada uno desee si el club asciende 
a Segunda División. 

I A f l E S I A 

Oí: SANTO 

Í O M i r O E fiQili 

Hoy so celebra la fiesta de 
Santo Tomas-de Aquino, Patro 
no do los estudiantes.; 

A las once de la mañana, en 
la iglesia parroquial del Pilar, 
e n Viviendas Protegidas, s e 
dir¿ una Misa, a la que asis
tirán los Profesores y alumnos 
de los Institutos masculino y 
femenino de está ciudad. 

A 1 a s doce, en el salón de 
actos del Instituto de Ense
ñanza Meria, ñabrá un -ácto 
académico 

R E D O N D E L A 

Las fiestas 
del Corpus 

REDONDELA. -—(Do nues
tro corresponsal, Amado Gon
zález Cardama). 

Para organizar las fiestas 
del Santísimo Corpus Christi, 
a las que este año quiere dar
se gran brillantez, se hacen 
gestiones para la constitución 
de la Comisión correspondien
te. 

Dicha Comisión la7 presidirá, 
por delegación de la Alcaldía, 
el Concejal don Victoriano 
Nüñez Novas, que será auxi
liado por el funcionario don 
Antonio Soto otero, en cali
dad de Secretario. 

Dentro de unos días dare
mos a conocer los miembros 
que compondrán la Comisión, 

a la que prestaremos nuestra 
entusiasta colaboración, ini
ciándose inmediatamenie la 
labor preparatoria de nuestros 
tradicionales festejos. Espera
mos que el vecindario colabo
re con entusiasmo en esta ta
rea, a fin de que ¡as fiestas 
redondelanas adquieran el re
alce que por tradición les co
rresponde. 

E L SERVICIO TELiS i í -n 
NICO DE PAZOS 

Días pasados dimos cuenta 
de las gestiones realizadas por 
el Ayuntamiento de Pazr^ de 
Borbén para la instalación 
del servicio telefónico en di
versas parroquias del Muni
cipio. 

Ahora podemos anunciHi 
que se encuentran en dicho 
Municipio varios funcional ios 
de la Compañía Telefónicjj, 
háciondo los trabajos previos, 
talo"? -orno replanteo, señal»-
miento de itinerario de línea» 

"etc.por lo que confiamos que 
una vez aprobado el proyectt» 
elaíborado con las ~ caracterís
tica.0 y dpfalles correspondien
tes, sea llevado inmediatamen
te a la o^áctica, dándose asi 
cumolimiento a un legítimo 
anhelo de aquel vecindario. 

* • « 1 

AnuD'-iáBdosF ineremu»-
tará sos ««ntas y so nego
cio prosppí»»rá. "Nnestr» seo-

i ción de AVUNCIOS POR 
PALABRAS «íatisfari t u * 

A n u n c í e s e e » 
L A N O C H E 
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B E R L I N O C C I D E N T A L 

P A R A L A E X T E N S I O N D E 
P A S E S D E L A « M U R A L L A » 

C o n m a t r í c u l a s i m u l a d a y c o r t i n a s e n l a s 

v e n t a n i l l a s , e n v i a j e d e n e g o c i a c i o n e s 
Alemania, tuvo que adquirir bajo 
el dominio comunista. 

Terminada la guerra, Kroben, 
entonceis un joven de 18 años, ge 
dedicó en íaror del Partido social-
demócrata en la zona soviética, 
mas pronto tuvo que ver que to
dos los partidos fueron aunados, 
a pesar de la oposición de la ma
yoría de los socios, en el Partido 
Ualtario comunista. lío le quedó 
otro recurso que él dle huir. Su 
madre, que por su estado de sa
lud no pudo acompañarle, murió 
sin haber Tue'to a ver a su hijo. 
Estas amargas experiencias persó 
nales proporcionaron a Korber la 
Indteponsabla inflexibilidad y pre
caución en el trato con los neg-o-
ciadores de lo zona soviética. Ade
más conoce de propia vista el do
lor de la separación, por cuyo mo
tivo con ocasión de la Jíavidad cre
yó poder declarar su conformidad 
con un tínico compromiso en el 
asunto de los pases para los ha^ 

hitantes de Berlín Occidental. Aho
ra, en cambio, que ya no está ha-
jo el apremio del tiempo, sabe de
fender una vez más hábllnien(« 
los intereses de la República Fe
deral y del Senado de Berlín Oc
cidental 

D o s c i e n t o s m i l l o n e s d e 

z u r d a s h a y e n e l 
P e r s o n a s 

T e j e r y a b r i r c o n s e r v a s , l o s m a y o r e s p r o b l 

d e l a s m u j e r e s q u e u s a n l a i z q u i e r d a S 

A l e j a n d r o e l firaide, d r l m i M . I H i e e l A n e l i b i w i . Z M t . rtu> 
(Reportaje Europa Press, por Ha tien9 sus desventajas. Los más la , latas de conserva con la mano ^ ' vOr f iS 
Alan ABBOT, para E L CO- variados sistemas de taquigrafía derecha para cuya utiUzaciñn 7«. £ f^aardo de Virin¡ . VJ, 
RREO GALLEGO). 

Hay alrededor de Tzz millones de 
personas en el mundo, que son tur 
daSj y según los entendidos en la 
escritura a mano, el número au
menta de dia en dia. 

Hace 25 años solamente de dos 
al cuatro por ciento de los escola
res utilizaban para escribir y pa
ra todas las restantes necesidades -
Iq mano izquierda. Hace diez años 
este porcentaje Va se habla incre
mentado hasta situarse en un ochó 
por ciento^ En la actualidad, noy, 
los refridos expertos han eslab'e-
cido en un once por ciento los es
tudiantes que hacen uso de su ma
no izquierda como principal de sus 
movimientos y de sus actos móvi
les. Los psiqu'itras han descrito a 
IQS zurdos como temperamentales, 
incpnstanles, poco inteligentes y 
belicosos. 

Ser zurdo en un mundo en el 
que los «derechistas» la mayo-

han sido invenlados para las ve7~ 
sonas que utilizan su mano izquie* 
da, así como algunas ¡máquinas .es
peciales. 

Las mujeres zurdas tienen que 

derecha para cuya utilización las bridZT™0 de Vi*ci w 
íábrlcan los conserveros. or̂ dades que u t i ^ ^ o n cei», 

Sin embargo, desde hace tiempo ír?h?ano ^ ^ d a Par™ S " 1 ^ 
los fabricantes se preocupan Z r T n ' Í V necesida^. T a S -
ayudar a los zurdos. Ahora existen ^ameTS0' * ^ S e T * * h 
eqmp0s de pesca, por ejemplo, es- acCr d ^ f ^ . S. T r u m ^ 

Dannv ^ 

E l Consejero de Senado Horst 
al Sector Orlen 

B E R L I N OCCIDENTAL, (Por 
Petra RltíMar, para E L CO
R R E O G A L L E G O ) . 

A más tardar desde que se con-
tin naron, a principios de este año 
en la vieja capital alemana las 
iiegoelaciones sobre la «xtensí6n 
do pases, los delegados de Berlín 
0«eldental y Oriental, respectiva
mente, están envueltos en el eflu
vio de un misterio. Con Impaclen-
clá siĝ ue ante todo la población 
de ' Berlín Occidental las escasas 
publicaciones oficiales de las que 
pudisse desprender si se llegará 
otra ve», a un convenio que les 
permita visitar a sus parieníes en 
él' sector oriental de la ciudad, 
l ío obstante de ello no se produ
cen ag-lomeraelones cuando llega 
la delegación do la zona soviética 
a . la parte occidental de BerSln. 
Aun la prensa se mantiene re
servada; no se ven fotóerrafos. 

Limusinas de color T&gro, una 
eonstrucclón soviética y la otra 

de construocióo dio la Álemanla 
oriental, suelen presentarse ante 
la sede oficial del Senador d» Co
municaciones de Berlín Occiden
tal. Durante toda la carrera a 
través de Berlín las cortinas ce
rradas impiden una mirada en el 
InHerior del coche. Sólo flá bajar 
del carro, sus ocupantes quedan 
Tlsib es por un Instante. Del pri-
mer vehículo se apea Erlch Wendt, 
gecretarlo de Estado de la zona 
sovlétia y jefe de la delwgaelón, 
y del segundo, los demás miembros 
de la dedeg'aclón, desapareciendo 
en segmida detrás de la puerta. 

En el sector oriental de la ciu
dad, en cambio, la sailutaolón de 
la deleg-ación occidental suele re-
suliar siempre un tanto más de
mostrativa. C u ando el coche de 
Berlín Occidental, que, dicho sea 
de paso, lB»va una matrícula si
mulada, ha atravesado el paso de 
la Muralla, para ello fijado, se se
para del encintado de la acera la 
conocida limusina neg'ra, oondu-" 
ciendo eil coche ocidental durante 

el corte tt̂ oho hasta el lug'ar 
de la conferencia, la "Casa de los 
Ministerios". 

Jefe de la deleg-ación occiden
tal, compuesta de cuatro personas, 
e» Hort Korber, de estatura esbel
ta y alta, de sólo 37 años de edad, 
de cara delgada y semblante in
teligente. De golpe, a mediados de 
diciembre del año pasado, el re
lativamente Joven miembro del Se
nado entró en el foco del Interés 
público cuando inesperadamente, 
fué encargado de nna misión dlplo-
mátlca bastante delicada. Induda
blemente, su contrario, Wendt, de 
t i años, le lleva la ventaja de las 
experiencias de muchas" discusio
nes y de c o mplicados convenio». 
Sin embargo, ya durante las con-
Tersaciones quedó evidenciado que 
el joven neg-oclador del Senado de 
Berlín Occidental poseyera las ne
cesarias condiciones previas para 
semejantes disensiones. Se dice 
que el r&gimen de la Zona Sovié
tica mismo había formado a Horst 
Korber en triple sentido. Con ello 
se alude a l a s experiencias dei 

Korber: con matrícula simulada' 
tal de Berlín 

mundo que Korber, quien nació y 
se crió en la parte oriental de 

N u e v o g e s t o 

h u m a n i t a r i o d é l a 

A v i a c i ó n M i l i t a r 

MADRID, 6. — Un nuevo 
gesto humanitario de la Avia
ción militar se a dado hará, 
pocos días después de haberse 
realizado el transporte de un 
medicamento, desde Alemania 
a E l Ferrol del Caudillo, en el 
que participaron un reactor 
de las Fuerzas Aereas de ios 
Estados Unidos y un avión del 
Ejército del Aire español. 

Se trata en esta ocasión del 
del viaje, realizado por una 
niña de nueve años gravemen
te enferma, desde Madrid a 
Granada, en un avión del Ejer 
cito del Aire. L a niña, llamada 
María Luisa Chacón, es hija 
de un obrero granadino que 
trabaja en Alemania, y fué 
trasladada también desde, Neu 
bibeg (Alemania), a Madrid, 
en unavión militar alemán. 
Han acompañado a la niña en 
este viaje, su padre, D. Rafael 
Julio Chacón y un médico. 
(Cifra) 
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PROTESTAS 
E 

L A V E J E Z E N L A 

V I D A L A B O R A L 
P o r J O S E V E G A 

Como es sabido, son mucho* los trabajadores en edad de 
jubilarse que no tiene deseo alguno de abandonar el empleo 
remunerado que ocupan, mientras no se vean físicamente obli
gados a ello, y la sociedad parece hallarse en el deber de pro

teger a los inválidos y a los ancianos. 
Aunque un hombre no sufra de ninguna enfermedad que 

le debilite o. paralice, el hecho de envejecer va siempre acorrí 
panado de un proceso gradual de alteraciones orgánicas. Este 
proceso no provoca generalmente una pérdida de las aptitudes 
inherenfes o adquiridas por la pfáetica. Puede decirse asi que 

un antiguo artesano y operario sabe exactamente todavía los 
efectos que se propone obtener con su trabajo, y es probable 
que las sucesivas coordinaciones de sus nervios y sus múscu
los sigan ¿iendo tan sensibles: como siempre cuando emprende 
las tareas que le son familiares. Pero su rendimiento global 
pudiera resultar afectado en varias formas, como las que a 
continuación señalamos. 

Puede producirse una disminución perceptible de la espon
taneidad de reacciones, especialmente cuando los mayores gru
pos de miembros y músculos entran en juego; sin duda algu
na, se obtienen los mismos resultados, pero más lenta y pau

sadamente. Aun cunado un hombre ocupado en operacicnes ma
nuales repetidas rápidamente haya aprendido con los años a 
ahorrar energías, puede prolongar gradualmente la duración 
de las pausa* que haga en su trabajo siguiendo ese proceso in
tuitivo de conservación de energías. Por causas muy semejan
tes, un hombre de edad avanzada no puede responder con tan
ta ptesteza y acierto como en su juventud al surgir un caso 
de alarma que requiera con urgencia su intervención, incluso 
cuando una interrupción mecánica súbita no puede considerar
se en modo alguno como ajena a lo que, en tales circunstan
cias, puede preverse en tal trabajo; es como si el operario de 
edad encontrara cada vez más ¡dificultad en responder eficaz
mente en dichos casos fortuitos, como si su espíritu hubiera 
llegado a someterse, al entrar en años, a la necesidad física de _ 
moverse con precaución y reserva. En algunos empleos, ade
más, la intervención en casos dz urgencia puede exponer a ríes-, 
gos físicos. 

Cuando su trabajo comprende un número de factores va
riables (y no son los menos importantes los de cambio de equi
po de trabajadores) un hombre de edad puede llegar a sentir 
menos confianza en el control de los complejos procesos del 
cálculo, repartición y reanudación de la producción. Cuando las 
innovaciones tecnológicas imponen cambios de métodos de pro
ducción, los operarios de más edad pueden encontrar mayores 
dificultades para dominar tos procesos que no les son familia
res; no solamente es posible que se resistan al cambio y a te
ner que aprender, a su edad^ una nueva manera de trabajar, 
sino que también las reservas de destreza y de aptitudts de que 

ha llegado a impregnarse su espíritu parecen inhibir objetiva
mente su facultad de aprender las nuevas aptitudes requeridas, 
especialmente cuando se asemejan en algunos, aspectos a la vie
ja destreza manual que tiene que eliminar y olvidar chora. E l 
mismo factor podía entrar en juego en su esfuerzo de forma
ción en otro trabajo. 

l i l i l í * M l l l l i 

En veinticinco años ha aumentado en forma extraordinaria la estadística de ,. \ 
(EUROPA PRESS) zuraos- - (Foto 

hacer frente a problemas que no 
se dan en los hombres. Para hacer 
punto, por ejemplo todas las ins
trucciones y libros de labores es-
i!n escritos para las mujeres que 
utilizan primordialmenta • la mano 
derecha. Si una mujer «izquierdis
ta» desea tejer un jersey, para chi
cos no tendrá 0íro remedio que 
leer las instrucciones a la inversa, 
h que representa una dificultad 
en muchos casos insuperable. En 
la cocina ¡a mujer tendrá otra di-
ficu'lad enorm,e ai inténtar abrir 

* i e i e a B * i n n M M « > i n » t » 

peclalmente diseñados par los zur
dos, asi como armas, clubs de gblf 
en los que todos sus miembros son 
«izquierdistas tiejeras, instrumen
tos musicales. e*c. Un. Banco ha 
emitido también talonarios de che
ques que se abren al revés, es de
cir, especialmente para sus clien
tes que uiitizan solamente la ma
no izquierda. 

Muchos faraones, y varios Césa
res romanos eran igualmente «iz
quierdistas». Alejandro el Grande, 
Carlomagno Miguel Angel, Rafael 

• • U l t i l I j ' t l M i m i M i i i » 

hevmrdo de Vinci lenn un* 
parttcuTar forma ^ escribír ^ ^ 
no que hs psiquiatras denomiw» 
ron escritura de espejo». Vn eur-i 
do de cada dos nth quimieniot 
usan esta clase de «escritura i» 
espejo» en la cual la escrílura pu» 
de observarse como la que quedd 
impresa sobre un papel secantl 
cuando este «e pasa sobre «Tía 
entura normal. 

Sobre el papel aprece a Irevét, 

(Pasa a sexta página) 
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i r c i o n a n o s 

P o r -

T O M A S B O R R A S 
M ^ L diccionario es hijo de la numerosidad 

m*J de la cultura. La cultura es yacimiento 
que se enriquece día a día. Nunca dismi

nuye, siempre aorece sus caras superpuestas 
y espesor. Los hombres de Tartessos sabían 
un repertorio de conocimientos corto y de ma
terias estrictas y pocos temas. E l año 1964 de 
Cristo, estamos en la. Era de la especíalización: 
imposible —este es el origen de la especíaliza
ción-- conocer, abarcar, realizar cuanto la Hu
manidad ha déstilado por el alambique de su 
inteligencia. Preciso ha sido dividir los asun
tos, las especies intelectuales y que cada cual 
—después de un barniz que se intitula «cono
cimientos generales»— ahonde, agregue, agran
dé la suma particular de la especialidad, que 
va a amontonarse con los otros sumandos—su
mas para dar la cantidad universal de hojas 
del Arbol de la Ciencia. 

Es en el momento en que ni la memoria, ni 
la facultad intelectiva de dividir y coiwretar, o 
sea analizar y sintetizar de que la mente está 
dotada, ni la paciencia, ni el largo estudio pue
den comprender y encerrar el universal de la 
sabiduría; es entonces cuando aparece un li-
bro-almaoén, el auxiliar usadero, el depósito 
colmado al que se acude a sacar la linfa de lo 
aportado por los siglos. E l diccionario es ahora 
un cerebro de repuesto, con su rememoración 
de las cosas, su definición de ellas, su orden 
lógico, sus clasificaciones y panorámica exten
sísima. E l diccionario, en realidad, es el Super-
dotado que suple la carencia del Minusdotado. 

Ingenioso es que el diccionario sea impá
vidamente objetivo y al oje en sus estancias 
i cuanto nació y sucumbió,- sin opinar sobre ca
lidad o cotegoría. Paar el diccionario, libro im
parcial, lo mismo es una botella que Isabel la 
Católica, tan digno de atención y registe Maho-
ma como la baldosa. La lenta captadora del 
diccionario no acusa emoción alguna, ni juzga, 
ni separa, ni restringe. Cualquier figura hu

mana, una teoría u otra, el objeto en s u s mi-• 
llares de figuras y manifestaciones, el lugar 
geográfico o la voz del idioina más extraño, 
en sus listas catalogógicas se alinea y d i c e su 
esencia y su aspecto situación o fecha. 

Esa imposibilidad del dicionario, tan neu
tro, le hace amable a todos, ya que , se opone, 
y es mérito a la eterna discordia de las aficio
nes, odios, codicie, y apasionamientos en que 
el mundo convulso vive, repudiando y defen
diendo unas u otras creacciones actuantes y nun
ca de acuerdo. En la vida, sí, el combate es sin 
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cesar y iodo es agredido y todo defendido, la 
bandería de l a s banderías pasa de generación 
en generación y cambia de blanco adonde van 
las flechas de la crítica. En el diccionario la 
inda pervive despojada de violencias, esá inmo
vible su repertorio infinito, se nos aparece fiel 
en su índole, pero helado de actitud al modo 
de las figuras de cera. 

El servicio que nos hace el diccionario —ya 
se dijo— es completar nuestras carencias. Un 
hombre más un diccionario, se multiplica a sí 
mismo por el todo. Y se enriquece con los re
camados de cualquier capítulo de la gran enci
clopedia de la sabiduría. Lo cual hace que la 
cultura —volvamos a ella— esté dócil, al al
cance de la mano en cualquier momento para 
e v i t a r el error o añadir renuevos al pensa
miento. 

- Lo que ha ocurrido —y es demostración de 
que el diccionario es hijo de la numerosidad de 
la cultura— que también, a la larga, él diccio
nario ha tenido que especializarse. No sólo el 
hombre, pues, al fin y al cabo limitado por na-
turaleza. E l diccionario no tiene orillas man 
ni nada le impide disponer de tantas ^ c07"0 
sea de desear sobrevolando el infimto. f^ em 
bargo, en estos tiempos, cuando ^ f j ^ f j . 
y subdivisiones del conocimiento ^ 
¿aderas impresionaníes, el diccionario ha tmao 
que seguir al hombre. El hombre f * ^ f ^ o 
diccionario y hubo de inventar el f ^ o w n 
cuando no ludo suministrarse espontaneam^ 
la cantidad resultante de sus ^ ¿ i o Z ñ o ^ 
ra ha de subdividir ' l general 
inventó, pues ni siquiera el ^ n a n o j e n 
puede amontonar exhaustimmente aqueuo ^ 
de prisa y corriendo, el ^ojnbre necesita 
al alcance'De ahí ^ % ^ Z e '¿tmenSó 
desmenuzado -como el ^07nbrtí s__ v sea 
en dedicaciones ^ ^ ¿ u ¿ ^ a t - ^ w o iScionai, de 
diccionario de palabras, de K f or™' ^opósito 
religión, de artesanía..., c e n f ° J "ra aescribir 
corto sumándose los ^ o n a ™ \ S r e ha te
la totalísima cultura; como el "-om 
nido que dejar de ser u ™ ™ ™ ^ qite haya 
en partecitas de hombre, y asi ^ i0 eíl m 
cada hombre contribuye, pero recor ^ ^ ^ 
una cultura para todos los *°™r¿ari0) compa
sólo perfil de ella. Como ^ diccim ^ ^ p0. 
ñero y báculo del ^mbre'/fjfombre y ^ f 
sibilidades de hormiga de f da hom ^ ^ 
parcelita de labor. Y es otro serv ^ ^ e s . 
szmiso diccionario, y otra a* 
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Parte' de 4-000 éstudiantes á e Ate^ag ruc se ítanifés arcj <.fl la apital griega eonfra la inter
vención americana en Chipre. Los estudianles dispararon varias padradas y gritaron: América, quir 

ta tus manos de Chipre», «Yanauis yolveos a Texas», c V W a Rusia». . . 
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